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'Americanas. 

Peças Homens Mortos Feridos 
Navio—Saratoga 
Eagle—Brigue 
Ticonderoga—Escuna 
Preble—Chalupa 
DezBarcasCanhoneiras 11 

Total 

26 210 26 20 
20 120 13 27 
17 110 6 6 

7 30 1 1 
11 350 3 3 

86 820 49 57 
, 

Os Officiaes Inglezes mortos foraõ o Commodore Downie, 
dois Tenentes, &c. 

Dos. Americanos dos. os Tenentes Gamble, e Stansburyj 
e o Mestre Caster. 

Officiaes IngIezes prizioneiros, o Capitaõ Pring, e 6 ou 8 
Tenentes. Os feridos ficâraõ debaixo da sua palavra, e 
feraõ mandados por hum Parlamentar para a Ilha—Aux 
Noix. 

14 de Outubro, de IS1-I. 

E D I T O R DO M O H N I N G C H R O N I C L E . 

Senhor, 
Naõ se tendo ainda publicado noticia alguma Official, 

ou por conta dada ao Parlamento ou por outra qualquer 
forma, relativamente ao numero de vazos da Real Marinha, 
que tem sido aprisionados ou destruídos pelos Americanos, 
eu vos offereço a seguinte lista, a qual julgo ser perfeita-
mente exacta. 
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Fragatas Guerriere 38 49 Constituição 44 52 
•— Macedonian 38 49 Estados Unidos 44 52 

Java 38 49 Constellaçaõ 44 52 
Chalupas de guerra 

Constellaçaõ 

Frolic 18 20 Wasp 18 22 
Peacock 18 20 Hornet 18 20 

• Epervier 18 20 Peacock 18 22 
• Reindeer 18 20 Wasp 18 22 

JAvon 18 20 Ditto 18 22 
Boxer 14 16 Enterprise 14 16 

• Dominica 10 16 Decatur Corsário 7 
Escunas—Battalion 8 10 Perry Ditto 8 
• —Landrail — 4 

Perry 
Ditto — 

E também seis vazos 110 Lago Erie commandados pelo 
Capitão Barclay. ^ 

Ao que se deve accrescentar o penoso catalogo de quasi 
900 navios mercantes. 

Mr. CANNING. 

CARTA AO E D I T O R DO C 0 U R I E R . 

Senhor, 

Eu muito desejaria que os amigos de Mr. Canning, ou 
alguma pessoa oflicialmente inteirada da natureza e numero 
de objectos que elle tem a tratar na sua embaixada á Por-
tugal, se dignassem expor a malignidade das observaçoens 
que tem circulado relativamente ao extraordinário salario 
que se lhe ha concedido para manter a extraordinária mag-
nificência e es-plendor, que o Morning Chronicle e seos ad-
herentes tem querido dar á esta projectada embaixada. 

Permitti-me referir-vos á exposição impressa por ordem 
da Caza dos Communs em Maio passado, respectiva aos paga-
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mentos feitos aos Embaixadores no anno que terminou em 
Abril de 1813, e em Abril de 1814. He certamente des-
necessário informar-vos que o salario ordinário dos nossos 
Embaixadores he 8,00;) libras por anno (os Embaixadores 
de Paris e Petersburgo parecem ter £10,000:) e que alem 
destes salarios os Embaixadores tem despezas extraordi-
narias a fazer, despezas totalmente independentes da mag-
nificência e esplendor, que elles quizerem manter. Porem 
eu vos refiro á ditta exposição, a fim de que vejaes que as 
despezas extraordinarias desta natureza, feitas pelo im-
mediato antecessor de Mr. Canning ^Sir Charles Stewart) 
montaraõ em 1812 e Is 13 a £26,807 e 7 shillings, e em 
1813 e 1814 a £19,900 5 sh. e 6 p. As despezas ex-
traordinarias de Sir Henrique Wellesley em Hespanha, 
montáraõ segundo o mesmo documento, a quasi £19,000 
por anno, durante o mesmo período. Alguma diminuição 
nestas despezas da parte dos nossos Ministros se deve na-
turalmente esperar no estado mais tranquillo dos tempos; 
e se he com a esperança desta diminuição que Mr Canning 
vai receber a limitada soma de £6,000, quando o seo pre-
decessor gastou mais de £23,000 por hum calculo médio; 
he certamente huma audacia extraordinaria illudir o povo 
Inglez dizendo, que para satisfazer as ideas de magni-
ficência de Mr. Canning, elle hia ter o salario extraordinário 
de £6,000 por anno, no todo £14,000, entretanto que o 
Duque de Wellington em Paristem só £10,000! 

Vosso, &c. 

Hum Constante Leitor. 
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M 1 S C E L L A N E A S . 

CANAL DE L'OURCQ. 

C A R T A A O E P I T O R D O M O R N I N G C H R O N I C L E . 

(Publicada na Gazeta de 12de Outubro.) 

Senhor, 
A seguinte noticia de huma ou duas etnprezas de Bona-

parte em Paris talvez naõ seja desagradavel á alguns dos 
vossos leitores. Todos se queixavaõ, e com razaõ, que 
aquella famosa cidade fosse supprida com má agoa, e essa 
sem ser abundante Com tudo naõ tinha menos de tres 
aqueductos, a saber; St. Gervais, Belleville e Arcueil, e 
também a grande Bomba de fogo de Chaillot, situada na 
margem esquerda do rio Sena, entre as pontes denominadas 
Pont La Concorde, e Jena. Esta bomba, diz-se, poder 
elevar 2,000 toneis d'agoa por hora, á altura de 110 pés 
Francezes Este suprimento dagoa, sem duvida o mais 
abundante de todos, foi derivado do rio Sena, cujas agoas 
naõ saõ mui puras. Estas differentes agoas eraõ dadas aos 
Parisienses por meio de numerozas fontes, situadas con-
venientemente em varias partes da cidade. A grande falta 
que ha\ ia de boa agoa naõ escapou á Bonaparte, o qual no 
primeiro anno que tomou o titulo de Imperador ordenou, 
que se principiasse a fa'er o celebre Canal de L'Ourcq, o 
qual deve servir ao mesmo tempo de hum grande chafariz, 
e de hum canal de navegaçaõ. Esta grande obra ha tres ou 
quatro annos que está completa, e se tem ach do ser suf-
ficiente para supprir Paris e suas vizinhanças com excellente 
agua, e essa 5S vezes em maior quantidade que todos os 
precedentes mananciaes juntos; de maneira que Paris pre-
sentemente possue, e em grande abundancia huma das 
maiores commodidades da vida. A ouzadia de huma tal em-
preza, e a rapidez com que foi executada, necessariamente 
abismaraõ a todo o viajante que a observar. O Canal de 
L'Ourcq se communica com o de St. Quentin e o Marne; 
no seo curso para Paris passa as Communs de Mareuil, 
Echampier, Luy, Grizy, Meaux, Villemoix, Charmantre, 
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e Claye, e descendo a Sevran pela floresta de Bondi, ter-
mina finalmente em huma bacia perto da barreira St. Martin 
em Paris. Para ligar esta fainoza empreza com a nova 
rua Imperial, e as obras que se estavaõ entaõ fazendo ao 
redor das Thuilleries, e para dar ás janellas do palacio a 
vista de huma rua quasi de duas milhas, se emprehendeo con -
struir huma magnifica fonte e reservatório, sufficiente so 
per si para suppir todos os outros em Paris. A fim de que 
se executasse esta obra com toda a grandeza que merecia, 
o Instituto participou ao Artistas, que se dariaõ ] ramios 
aquelles, cujos desenhos fossem mais approvados. Estando 
impressas no programa as dimensoens de que deviaõ constar 
o reservatório, e edificio, muitos arttstas eminentes sahiraõ 
a campo a offerecer os seos planos. Estes foraõ apresentados 
á Bonaparte, como ordinariamente se praticava com todos 
as obras publicas ; elle, diz-se, ter entrado em huma mui 
longa conversaçaõ com alguns Membros do Instituto sobre 
as particularidades da parte executiva; e que observara, que 
as figuras Gregas do Monte Cavallo em Roma nas suas di-
mensoens colossaes, claramente mostravaõ o que o génio e 
a perícia combinados saõ capazes de effeituar, quando as 
circunstancias lhes saõ fawiraveis. Consequentemente Bo-
naparte elle mesmo traçou a obra, que se vai descrever, 
chamada Fnuntaiue L'Elephant. 1.11a consta de hum ele-
phante colossal tia altura de 75 pes Francezes sustendo nas 
costas hum immenso reservatório, formado a maneira de 
huma torre, e de 25 pes de comprimento; o elephante deve 
estar collocado com a frente para as Thuilleries na entrada 
da Rua Imperial, em hum pedestal formado em grandíssimos 
pedaços de mármore branco, elevado dez pés desde o fundo 
de huma fonte, que está ao livel do terreno ; toda a altura 
deste enorme monumento anda por 112 pes, medindo desde 
o terreno ate o cume do reservatório. Oelephante e re-
servatório se estaõ fazendo de bronze, o qual, diz-se, ser 
extraindo das peças que Bonaparte tomou aos inimigos mas 
suas differentes campanhas ; a porçaõ de metal necessário 
para a obra se avalia em 90 toneladas Os únicos orna-
mentos sobre este monumento saõ aquelles da cupola, ou 
remate do reservatório, cujos lados estay divididos em 
quadrados, realçados por molduras, e folhagem de Lotus 
(em baixo relevo) que rodeaõ a letra N. &c.; e representa-
çoens de tapeçarias em bronze guarnecidas ao redor com 
largas margens de oiro, estaõ pendentes dos lados do ele-
phante, e cabidas ate a baiso : As pernas deste colosso 
(caba huma de mais de 5 pes em diâmetro) devem servir 
para os seguintes fins ; as duas trazeiras haõ de ser sifoens 
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ou canos, pelos quae6 a agua subirá ao reservatório; huma 
das dianteias deve ter huma escada de caracol, na qual se 
entrarára por huma porta feita na parte posterior do pe, c 
pela outra .perna, passará a agoa com que se tiver lavado o 
reseivatorio. Os trabalhadores estaõ agora fazendo a fonte 
clliptica ao redor do pedestal em que o elephante hade ser 
collocado, e nesta fonte o elephante lançara pela sua im-
mensa tromba torrentes d agoa derivada do Canal de l'Oureq, 
para o uso dos habitantes vjzinhos. O terreno appropriado 
para este estupendo monumento, he aquelle em que estava 
a famoza Bat>tihia. Bonaparte deo a principal direcção 
desta obra á M Ie Baron Dcnon, e este continua a su-
perintende-la por ordem do presente Governo : ella naõ está 
aberta para o publico em Paris porem pode ser vista por 
estrangeiros, recorrendo se aos Ministros e Membros dc 
Instituto, que daõ curtas para esse fim. 

Vossa, &c. 

J. R. 

8 dc Outubro 1814. 

CORSÁRIOS BARBARESCOS. 

A questão da Escravatura tem-se convertido em huma 
verdadeira mania em toda a Inglaterra. Os mesmos Ga-
zeteiros saõ como forçados a tratar constantemente desta 
matéria: e ainda que na verdade ja naõ haja toda aquella 
effervescencia espantoza que observamos, quando se tratava 
de assignar as infinitas petiçoens que se aprezent*raõ ao 
Parlamento, tempo de tanto enthusiasiuo, que o individuo 
que ouzasse contradizer estas medidas populares, certa-
mente seria feito em postas pela populaça de Londres, toda-
via he ainda, e sera sempre athe a final decisaõ do congresso 
hum assumpto de huma constante discussa~. Ao menos 
porem daqui se tem originado huma grande utilidade, que 
foi o excitar-se com a primeira outra nova questaõ incidente 
sobre os Corsários Bai barescos, a qual agora mais que nunca 
lembrada e discutida poderá produ. ir hum grande beneficio 
para a Europa. A este respeito lemos pois em o Morning 
Chronide dt 8 de Outubro» a carta seguinte que dc boa von-
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tade vamos transcrever, porque por ella se mostra que todos 
os homens saõ os mesmos quando o mal lhes chega por 
caza; e que facilmente p a s s a õ para o estado de censores, 
quando aquillo que antes apptovavaõ lhes começa a fazer 
mui sensíveis prejuízos. 

C A R T A A O E D I T O R D O M O R N I X G C H R O N I C L E . 

Senhor, 

Os amigos da humanidade e os Advogados da liberdade 
universal devem todos fazer-vos a devida justiça por haverdes 
sido o primeiro que ha muito tempo ja denunciastes o in-
fame procedimento de hum povo barbaro, que apezar de 
incrível tem athe agora sido tolerado pelas naçoens civiliza-
das. Ja he fácil advinhar que eu alludo á vergonhoza pira-
taria dessas tribus de Africanos, que habitaõ as Costas do 
Mediterrâneo, e da qual, ainda naõ ha muito, nos destes 
hani exemplo, mencionando a tomadia de hum navio Sueco 
que navegava de Lisboa para liourdeaux. A existencia 
destes Barbaros he huma infamia para todas as Potencias da 
Europa, e particularmente para nos que somos reputados os 
Senhores dos máres; e assim seria muito para desejar que 
algum hábil Escriptor philantropico tomasse á seo cargo, 
o provar ao mundo, que em quanto nós estamos defendendo 
os direitos dos infelizes habitantes da Africa Occidental, 
devíamos primeiro empregar todos os meios de reprimir 
os roubos e piratarias destes desprezíveis habitantes do 
Norte. 

Para milhor fazer sentir estas verdades vos envio alguns 
extractos do acontecimento que teve hum respeitável indi-
viduo, tomado pelos Argelinos na sua viagem de Inglaterra 
para a Sicilia em hum navio pertencente a esta ultima Po-
tencia, Os ditos Extractos, que eu julgo devem merecer a 
vossa contemplaçaõ, foraõ traduzidos do Original Italiano, e 
do ultimo No. de hum Jornal chamado—o Itálico,—que o 
Dr. Granville publica em Londres. 

Segue-se a narrativa deste facto, que naõ tem mais sin-
gularidade do que haver acontecido a hum Inglês; o qual 
entre outras muitas lamentaçoens, ias estas seguintes, que 
transcrevemos:— 

" A nossa consternaçaõ he mais fácil de se imaginar do 
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que poder descrever-se. Nós, acostumados a viver entre 
naçoens civilisadas, e na sociedade do povo o mais amavel, 
agora condemnados a passar a nossa vida entre barbaros ? 
Nós que tínhamos vindo da ditoza Inglaterra, do centro da 
verdadeira liberdade, agora insultados por desprezíveis escra-
vos e assassinos ? E em que tempo, e em que circunstan-
cias ? Quando o sol da liberdade raiou para todo o mundo ; 
c quando depois de muitos annos de calamidades, a Europa 
começa agozar de paz e de ventura! . . . " 

TAXAS DE INGLATERRA. 

Os vários ramos do Fundo Consolidado foraõ mui pro-
ductivos no quartel que finalizou a 10 do corrente, montando 
á huma soma de naõ menos de 10,954,900/. que excede o 
quartel corresponde do anno passado por mais de 800,(X)Ol. 
Houve em o mesmo quartel nos Direitos de Papel sellado 
hum accrescimo de 64,000/., e nos da Alfandegade 665,000; 
porem os da Siza diminuirão no mesmo periodo perto de 
266,000.—O Fundo Consolidado está somente carregado 
com 8,750,000/. que he menos 214,000/. que o correspon-
dente quartel do anno passado. Esta vantagem procede da 
extincsaò dó fundo de 36,542,000 pelo ActoParlamentar de 
54 do presente Rei, sobre a qual soma a annuidade de seis 
mezes, que se tem subtrahido, montava á 548,130/. As 
Taxas de Guerra que se receberão no Exchequer durante 
o dito quartel montaõ á mais de 8,215,000/.; e desta soma 
5,212.000/. he o producto das Táxas sobre a Propriedade. 
So esta ultima taxa rendeo no anno que finalizou a 10 do 
corrente 14,189,000 e e redito total de todas as taxas anda 
por mais de 23,470,000. A soma, em que ellas foraõ ava-
liadas pelo Chanceller do Exchequer no BuJget do anno 
passado, foi unicamente 21,000,000. 

(Extrahido do Courier de 17 de Outubro.) 
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C O N C E L H O DE ptTERRA F F . I T 0 AO CORONEL Q U I N T I N . 

Muitos dos nossos officiaes, que fizeraõ a guerra na Pe-
nínsula e em França, devem conhecer o Coronel Quintin, e 
quanto nesse tempo se passou á cerca delle e do seo Regi-
mento, o 10. dos Hussares. Este Official acha-se pois res-
pondendo a hum Concelho de Guerra ; e como he accuzado __ 
de factos, que se devem ter passado á vista de muitos dos 
nossos Militares, julgámos por consequência que naõ lhes 
será desagradavel o ouvir mencionar este successo, assim 
como o seo resultado, que ainda neste No. do nosso Jornal 
ou no seguinte daremos. 

O Concelho de Guerra, feito ao Coronel Quintin do IO 
Hussares, principiou hoje 17 de Outubro. Os seguintes 
saõ os Officiaes de que o Conselho he composto : 

Presidente o General Vyse. 

Membros. 

Tenente General Houston. 
Tenente'General Champagne. 
Tenente General Sir W. Payne. 
Tenente General Campbell. 
Major General Bolton. 
Major General Mahon. 
Major General Stopford. 
Major General De Grey. 
Major General Rebow. 
Major General Pringle. 
Major General Jones. 
Major General Euller. 
Major General Fuller. 
Major General Reynardson. 

As accusaçoens conta o dito Coronel saõ quatro. 
A primeira allega, que á 10 de Janeiro passado em Macay 

no Sul da França estando o 10 Hussares empregado em for-
ragear, e sendo Commandante o Coronel Quintin, este of-
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ficial naõ tomou as suflicientes medidas para o feliz êxito 
destas operaçoens, ou para a segurança dos corpos que se 
achavaõ neste serviço, conforme as direcçoens que cm tal 
caso se costumaõ dar ; que em virtude desta desatcnçaõ va-
rias divizoens ficaraõ sem ordens, e sem apoio, quando o 
inimigo as atacou; e que consequentemente a sua segu-
rança esteve arriscada ; e que alguns cavallos foraõ to-
mados. 

A segunda accusaçaõ allega, que á 28 de Fevereiro de 
1814, o dia depois da batalha de Orthes, achando-se o 10 
Hussares travado com o inimigo na estrada alta de St. Sever, 
o dito Coronel Quintin que o commandava, nem antes nem 
durante o tempo da acçaõ comprio com os deveres do seo 
posto, naõ apoiando por meio da sua presença, esforços pes-
soaes, e exemplo, as diversas divizoens, que entaõ com-
batiaõ. 

A terceira he que no dia 10 de Abril de 1814 durante a 
batalha de Toulosa, o 10 Hussares sendo atacado pelo ini-
migo, o dito Coronel naõ apoiou por meio da sua presença, 
&iC. as divisoens que se acharaõ travadas. 

A quarta he de elle Coronel haver permittido no regimento 
huma relaxaçaõ de disciplina, pela qual o ditto regimento 
veio a ficar mal visto do Commandante das Forças (o Duque 
de Wellington) e encorrer na censura communicada em 
huma carta do Ajudante General das forças á Lord Edward 
Somerset, commandante da brigada dos Hussares, a qual 
carta, ou a parte relativa a este objecto, tem ja apparecido em 
todas as gazetas. 

Dos factos allegados se tem inferido que o dito Coronel ha 
mostrado grande incapacidade na sua profissão ; diminuindo 
a confiança dos soldados na pericia e coragem dos seos offi-
ciaes ; e desnecessariamente arriscando a segurança, ca-
racter, e refutaçaõ do regimento ; e que huma tal conducta 
he ignominiosa a elle Coronel como hum official, danosa á 
boa ordem e disciplina militar, e contraria aos Artigos da 
Guerra. 

De todas estas accusaçoens o Coronel Quintin delarou 
estar innocente. 

Entaõ o Coronel Palmer fez huma falia ao Conselho di-
zendo que sentia muito comparecer contra o Coronel Quin-
tin ; porem que a reputaçaõ do regimento estava de tal 
fornia compromettida, que elle julgava faltaria ao seo 
dever, se obrasse de diverso modo sobre hum objecto de 
tanto momento. 

Depois de algumas observaçoens do Juiz Advogado e do 
Presidente, começou o processo. 
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As testemunhas examinadas em apoio das aecusaçoens 
foraõ o Major de Brigada Jones, Tenente Fitz-Clarence, 
Capitaõ Lloyd, Capitaõ Stewart, Capitaõ Harding, Tenente 
EversfieldjTenenteSeymour, e o Coronel Elly, Assistente-
Ajudante General do Duque de Wellington, Lord Comber-
mere, Lord E Somerset, General Grant, e outros mais of-
ficiaes. 

Huma das principaes testemunhas contra o Coronel Quin-
tin era o Capitaõ de Grammont do 10 Hussares, agora 
Duque de Guiché, porem como elle se achava auzente, o 
Coronel Parker perguntou ao Conselho se cartas do men-
cionado Duque sobre a matéria podiaõ servir de provas 
contra o accusado ; ao que o Juiz Advocado respondeo que 
naõ, e que era absolutamente necessário que elle Duque 
comparessesse, excepto se o Coronel Quintin consentisse 
que os depoimentos das ditas cartas fizessem parta do pro-
cesso : e que o Coronel Quintin devia ter algum tempo 
para considerar se era ou naõ proprio dar huma tal per-
missão. 

No dia seguinte havendo o Capitaõ Fitzclarence emendado 
parte do seo depoimento ; o Coronel Palmer concluio decla-
rando que naõ tinha mais coiza alguma a dizer contra o Ac-
cusado. 

Entaõ o Presidente informou ao Conselho que o Coronel 
Quintin desejava alguma tempo para preparar a sua defeza, 
e que compareceria no dia 25 do presente mez as 10 horas ; 
ao que o Conselho annuio. 

Com effeito o Coronel Quintin compareceo no dia apra-
zado, c a sua defeza continuou nesse, e no dia seguinte. 
Como naõ he possível darmos huma serie seguida de toda 
esta defeza, por tanto taõ somente communicaremos aos 
nossos leitores neste mesmo numero ou no seguinte, qual tem 
sido o seo resultado. 



APPENDICE I. 
A O A R T I G O 

C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

A N A L Y S E 1 IMPARCIAL 

BO COMPENDIO CHRONOLOGICO, OU ENSAIO POLITICO 

SOBRE O DESAMOR E INGRATIDAO QUE A INGLATERRA 

TEM TIDO CONTRA PORTUGAL. 

(Obra que nos foi communicada para inserir-mos cm o nosso 
Jornal.) 

Quanto a quelles, que propagam informaçoens taes, e vos 
poem em tanta desconfiança, naõ me admiro tanto da sua 
audacia, como da sua necedade. em pensarem que se naõ 
percebem os seos perversos desígnios. 

Thucyd. liv. VI. Oraçao dc Athenagoras. 

A propensão inherente ao coraçaõ humano de contrariar, 
ou illudir todas as leis prohibitivas que naõ parecem ter por 
fundamento se naõ o capricho, ou a ignorancia dos homens, 
he sem duvida o movei que nos faz buscar e ler com ancia 
todas as obras prohibidas. Sentimos todos hum prazer par-
ticular em reveudicar os nossos foros injustamente invadidos, 
e tomando por cauza o que o naõ he, attribuimos sempre 
esse prazer ao livro que lemos; e por conseguinte sup-
pomos graças e bellezas em muitas producçoens que nunca 
teriam sahido de hum justo desprezo sem o talisman da 
prohibiçaõ que lhe communiçou todo o valor. 

Se eu quisesse allegar huma prova deste raciocínio, ap-
pellaria para a boa fé dos Portuguezes mais honrados que 
tem viajado por paizes estrangeiros, pois estou certo que 
elles confessariam que nem mesmo haviam tido vontade de 



Appendice. 121 

abrir algum daquelles livros que em Portugal lhes desa-
fiavam tanto a curiosidade. 

Esta so consideraçaõ deveria influir nos Governos justos e 
illustrados para que permittissem huma racionavel liberdade 
de imprensa: quando naõ existissem outras razoens 
incontestáveis para provar que a illimitada censura he in-
justa, impolitica e prejudicial aos mesmos Governos que 
pensam com ella consolidar a sua authoridade ;* porem naõ 
sendo agora o meu intento entrar nesta discussão, passo ao 
objecto que deu motivo as reflexoens precedentes. 

Tal foi hum papel intitulado Compendio Chronologico, ou 
Ensaio Politico sobre o desamor e ingratidaõ que a Ingla-
terra tem tido contra Portugal que acabo de ler no '2. 
Numero do Microscopio de verdades, impresso em Lon-
dres. 

Em quanto este opusculo, ou para melhor dizer, rhap-
sodia de invectivas, andava manuscripto em Portugal, mos-
trando-se por baixo de capa, e como por favor, era elogiado 
á boca cheia, e considerado como huma obra magistral, 
principialmente por certas pessoas de talentos superiiciaes 
que> de ordinário saõ as mais afoitas em julgar de tudo a 
torto e á direito. Porem hoje felizmente que appareccu im-
presso em Londres, e que ficou por tanto sujei LO ao exame 
dos homens sensatos, desvaneceu-se todo o prestigio que 
lhe dava importancia, e nem mesmo o julgaria digno de oc-
cupar o meu tempo e o dos seus Leitores, se debaixo das 
mais ineptas e grosseiras formas elle naõ envolvesse o cul-
pável desígnio de irritar o animo dos Portuguezes contra a 
Naçaõ Ingleza a quem faz cargo das mais escandalosas in-
justiças, culumniando-a com todo o fel da maledicençia. O 
homem que revela aos seus compatriotas os desconhecidos 
procedimentos de huma naçaõ que infringe os seus direitos, 
ou attenta a sua independencia, he sem duvida acredor a 
gratidaõ dos homens honrados; porem aquelle que desfigu-
rando factos, e accumulando imposturas, quer accender o 
facho da discórdia entre duas naçoens alhadas, e que por 
ignorancia ou com aleivosa tençaõ engana a sua patria 
sobre as verdadeiras causas do abatimento em que ella sc 

* He sobre os gr i lhoens da imprensa que se levantou o throno de 
Bonapa r t e ; he com elles que o seu mons t ruoso despot ismo se susteve 
por espaço de 12 ânuos, e (o que parece á pr imeira vista con t rad icçaõ ; 
he por effeito delles q n e aquelle m o m o despot i smo veio a levar o ul-
t imo golpe, pois se a opiniaõ publica se podesse man i f e s t a r , o seu brad< 
faria p a r a r o T y r a n a no meio da sua e span tosa car re i ra . 
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-• acha deve ser denunciado a indignaçaõ publica como iiuin 
cidadaõ perigoso. 

Sim, o author do compendio e todos os da sua relê pu-
zeram em perigo a sua patria quando lhe fizeram abraçar 
hum partido que infelismente levou a monarquia ate as bordas 
do precipio, e que a teria de todo precipitado se a naõ sal-
vassem a magnanima resolução que tomou a Soberano rom-
pendo pela insidiosa nuvem que o cercava, e o heroico 
valor dos Portuguezes que souberam restaurar o berço da 
Monarquia tomando assim huma nobre vingança da per-
feita nullidade em que eram tidos, como soldados, naõ so 
pelos estrangeiros, mais ainda por certas classes dos seus 
proprios Nacionaes desde o ultimo degráõ do Tlirono ate 
o mais pequeno caixeiro da Rua Augusta. 

Mas para que naõ imaginem os meus leitores que eu com-
bato moinhos por gigantes, e afim de que elles possam julgar 
porsi mesmos,vou transcrever fielmente o texto doAuthor na-
quellas passagens que parecem mais formidáveis; e respon-
dendo aos seus argumentos hum por hum, lizongeo-me que 
a simples verdade e a boa lógica deixaraõ facilmente con-
fundidos o erro e a má fé, e prevenirão os incautos ou pouco 
intelligentes, que se poderiam deixar seduzir por pérfidas 
insinuaçoens disfarçadas com hum apparente amor da Pa-
tria. Laiet anguis in herla. 

' I L X T O D O A U T H O R . 

VVe can Iook back on our 
prcjudices as if they had 
bcen the prejudices of other 
people. 

" Parece que a Inglaterra 
" he huma potencia que ha 
" mais de hum século tem 
" sido hydropica de sangue 
" e oiro. A sua politica con-
" siste na alternativa dc der-
" ramar sangue para haver 
" oiro ; de ganhar oiro para 
" derramar sangue. 

" Ligado Portugal a este 
" monstro, tem concorrido 

A N A L Y S E I M P A R C I A L . 

Desde a epigrafe come-
çam a transluzir as inten-
çoens do Author pois que as 
foi beber nos escriptos do 
mais frenetico Democrata 
moderno de quantos inten-
taram perturbar a ordem so-
cial ; e se a esta consideraçaõ 
juntar-mos a da época de 
1799 em que este papel foi 
fabricado e apresentado ao 
Duque de Lafoens, appare-
cerá claramente que o seu 
objecto era propagar em Por-
tugal as ideas da França Re-
volucionaria, e fazê-lo adhe-
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" para quasi todos os seus 
" crimes naõ como com-
" plice mas como victima, 
" nutrindo esta fera de seu 
" sangue para torna la mais 
" desoladora. 

" Hoje que a Europa se 
" conjura para a sua morte 
" deveria Portugal aprovei-
" tar este instante para es-
" capar-se das suas garras, e 
" recobrar o sangue ja per-
" dido. 

" A vista dos males passa-
" dos evitem os Portuguezes 
" novas desgraças, importa 
" geralmente que todos vejaõ 
" o que lhes convém. Mas os 
" factos neste caso nos podem 
" instruir mais do que a espe-
" culaçaõ, e por isso passan-
" do-os novamente pela me-
" moria, reconheceremos as 
" injustiças d'Inglaterra, e 
" forcejaremos para livrar o 
" desgraçado Portugal dos 
" vergonhosos ferros dos In-
" glezes." 

rir ao partido continental, ou 
Antianglicano; isto he em 
outros termos, ter a felicidade 
de compor huma pequena 
fracçaõ do Grande Império 
Jacobinico- E quanto nos tc-
ria valido humatal felicidade ! 
O problem a naõ custariamuito 
á resolver á qualquer paizano 
da Beira. 

A antithese sanguinolenta, 
com que o A. principia á in-
sultar a Na.aõ Ingleza em 
pezo, he hum echo dos Mo-
nitores daquelle tempo, nos 
quaes os Jacobinos France-
zes, se desatavam em vio-
lentas injurias contraa Ingla-
terra, furiosos de ver que 
ella só mallograva as suas 
perversas maquinaçoens, e 
caminha com passos firmes 
para o seu engrandecimento, 
livre dos erros c volubilida-
des em que cahiram os Go-
vernos fracos, e malavisa-
dos. 

Qual he a Naçaõ que tem figurado como conquistadora, 
a quem se naõ podesse applicar o comprimento, que o A. fez 
exclusivamente á Inglaterra? De certo o poderíamos, com 
igual justiça, applicar á Carlos V. Felippe II. e Luis XIV.; 
e a nos mesmos poderia ser dirigido pelas Naçoens de Mala-
bar, Coromandei, Ceylaõ, Ternate,&c. 

Em huma palavra, toda a Naçaõ conquistadora carece de 
oiro para sustentar a força, e por meio da força adquire o 
oiro. 

Naõ he possível persuadir aquém sabe a historia dos dois 
paizes, que Portugal nunca tenha gozado de vantagem al-
guma reciproca, na sua alliança com a Inglaterra: porem ad-
jnittindo, e naõ concedendo, que assim fosse, que outra 
coisa provaria isso, senaõ o que todos os homens bem instru-
ídos sabem ; isto he, que Portugal seguindo, desde o princi-
pio da Monarquia, hum Sy1Stema errado de Administraçaõ 
interna, como todas as outras Naçoens, naõ poude melhora-
lo como ellas no Século XVI., por que, exactamente por es*e 

VOL. XI. K 
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tempo, consentio em aceitar instituiçoens estranhas' e vici-
osas ; por effeito das quaes, o natural engenho dos Portu-
guezes ficou embotado na rudeza 

D'huma austera apagada e vil tristeza, 

Como diz o nosso immortal Poeta. 
Seguio-se, e naõ sem culpa daquellas instituiçoens, o jugo 

estranho, do qual resurgindo Portugal gloriosamente em 
16-10, resurgiram também as mesmas instituiçoens viciosas ; 
e com mais força do que nunca, depois da morte do Senhor 
Rei D. Joaõ IV.: e ficou a Naçaõ assim exposta a servir de 
victima a todas as outras, que lhe levam hum Século de di-
anteira em civilizaçaõ e grandeza. 

Se o naõ fosse da Inglaterra, tô-lo-hia sido da França, e 
ate mesmo da Hespanha, se esta Naçaõ lhe naõ tivesse, em 
todos os tempos, disputado felizmente a palma da ignorancia 
c do fanatismo ; ou antes se o valor incomparável do Soldado 
Portuguez, naõ sobejasse para compensar o numero dos Sol-
dados Hespanhoes. 

1 . T R A T A D O DE 1612. 

" As vantagens de Portu-
" gal neste Tratado», foram 
" reconhecer lhe Inglaterra 
" huma independencia que 
" lhe naõ podiam impedir. 
" Esta verdade ficará mais 

clara, lendo-se a historia 

Ebte Tratado que de sua 
natureza he mui generico foi 
feito com o infeliz Carlos 1. 
no tempo em que elle andava 
ja em disputas com o Parla-
mento, que dalli a 7 annos c 
levaram ao Cadafalso ; e por 

* Hc h u m facto que se poderá p rovar h u m dia que a Inquisição foi 
senaõ in t roduz ida em P o r t u g a l , ao menos feita mais r i aoroza , po r insti-
gaçoens e influencia de Carlos V. He ou t ro lac to assaz notorio que o» 
J e s u í t a , fo ram e ivados pelos Papus , a f im de me lhor sub jugarem os 
Pr inc ; es, e ' S Povos. Eis a razaõ porque qual i f ico de est'a fins esta* 
dua iiistiruiçoens, pois que n a õ d i m a n a m de foule a l g u m a P o r t u g u e z a . 
Tortos sabem qu no Ke inadodoSr K e i D . Joaõ IV a Inquisição foi quas i 
mil!-. por.jU - ,qwelie Soberano lhe sopeou o exercício das suas homic idas 
fu11i froens, impedindo q u e »e confiscassem os b tns dos Judeos. K ta he 
c la ramente a razaõ porque se observou naquelle período mais energia n a -
cional . q. e des..!'ai e t u nos seg mtes ; segundo m u i t o bem observa o 
Authoi das < Ibsei v açoeus sobre a Economia Pol i t ica de Po r tuga l publ i -
cadas no Inres t igadot Por tuguez , 
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" d'Inglaterra daquelle tera-
" po. As vantagens d'Ingla-
" terra foram 1. vingar-se 
" dos ciúmes que a França 
" lhe causava por terra. 2. 
" a Hollanda por mar. 3. 
" vingar-se igualmente da 
" Hespanha. Augmentar 
" o seu commercio. 

" Naõ durou muito tempo 
" a boa armoniaque nos pro-
" curava este Tratado.- pas-
" sados nove annos, bloqueou 
" o Almirante Black o porto 
" de Lisboa, e quis entra-lo 
" por força. Tomáraõ-nos 
" todavia 15 Naviosdo Brasil, 
" e tudo pgf dar-mos azillo a 
" dois Príncipes infelizes, sem 
" nos embaraçar mos com a 
" revolução iPInglaterra. 

" Dois annos depois de-
" gollaram os Inglezes em 
" publico cadafalso, a Pan-
" taleaõ de Sá, Irmaõ do 
" Conde de Penaguiaõ, Ca-
" mareiro Mor, e nosso Em-
" baixador em Londres. 
" Crime horrendo que ultra-
" jou o direito publico e das 
" Gentes, como confessa o 
" seu proprio Historiador 
" David Hume." 

tanto se deste Tratado naõ 
resultaram para os Portu-
gueses as mesmas vantagens 
que couberam aos Inglezes, 
foi antes por incúria dos pri-
meiros, ou incapacidade de 
perceber o que lhes convinha 
estipular, do que por eíFeito 
de prepotencia nos segundos, 
que entaõ laboravam em con-
vulsoens internas. 

He bem notável a impu-
dência com que o A. inver-
teu aqui a serie dos factos, ao 
mesmo tempo que nos 
manda lêr a Historia d'In-
glaterra ; o que he prova 
da ma fé com que elle pro-
curava extravear os Portu-
guezes, talvez calculando 
com a sua ignorancia; pois 
de outra sorte, como poderia 
elle esquecer-se de que ha 
hum livro (entre os poucos 
impressos com todas as licen-
ças necessarias) que tem por 
titulo Portugal Restaurado ; 
onde elles descobririam o seu 
grosseiro artifício. " 

Alguns annos depois da 
morte de CarlosL e durante a 
Revolução de Inglaterra, en-
traram no Porto de Lisboa os 
Principes Palatinos ; e vindo 

o Almirante Blake reclamados, prevaleceu no Concelho 
d'Estado o voto do Senhor D. Theodosio, que se naõ en-
tregassem : voto digno da sabedoria de hum Príncipe de taõ 
raras qualidades que os Portuguezes ainda até hoje se 
naõ consolaram da magoa de naõ as ter visto brilhar sobre 
o Throno. 

Até aquelle ponto era esta medida, muito justa e honrosa, 
porque nenhum Tratado obrigava os Portuguezcs a entregar 
os Principes, mas levou-se mais adiante aquella medida es-
quipando-se huma esquadra Portugueza para comboyar os 
Principes Palatinos ate fora de Barra. Este segundo passo, 
que naõ se pode igualmente justificar pelas leis das Naçoens, 
foi interpretado pelo Almirante Blake e por Cromwell coru.; 

k 2 
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Iium acto hostil e consequentemente julgou-se o dito Almi-
rante authorizado a commetter hostilidades. 

Para remediar este facto que o A. representa como viola-
çac da parte d'Inglaterra do 1. Tratado lieque o Conde de 
Penaguiaõ foi mandado a Inglaterra, e negociou o Tratado 
de 1654*. 

Naõ podemos deixar de lamentar a desgraçada morte de 
Pantaleaõ de Sá ; e no meu particular naõ tenho a mais leve 
tençaõ de lavar Cromwell do opprobrio que lhe cabe por liuma 
similhante atrocidade : com tudo segundo os princípios de 
imparcial justiça, he precizo conceder que a natureza e cir-
cunstancias do acto de Pantaleaõ de Sa, indo armado e ac-
companhado por seus criados, á Praça do Commercio em 
Londres a esperar hum Inglez, e commettendo alli huma 
morte, naõ teriaõ recibido mais do que o devido castigo, se 
elle naõ fosse addicto a huma legaçaõ estrangeira ; e se elle 
fosse hum simples particular a sua morte seria taõ justa como 
a do official Inglez ha pouco enforçado em Lisboa pelo roubo 
e assassínio do Banqueiro seu Correspondente a violaçaõ de 
Direitos que houve naquelle caso, foi o constituir-se o fero-
císsimo Cromwell juis de hum reo que gozando da immuni-
dade de huma legaçaõ Estrangeira, lie so pelo seu proprio 
soberano que deveria ser julgado. 

Mas he por ventura a Inglaterra a única Naçaõ, que, de-
baixo da tyrannia dos facciosos, tem dado exemplos de 
similhantes attentados ? Quereriao A. que nunca nos re-
conciliasse mos com a França, por que o Directorio fez 
prender 17 Ministros Estrangeiros entre elles hum Ministro 
de S. A. R. e que o seu Cromwell, violando ao mesmo tempo 
o Direito das Gentes, as Leis da Justiça, e os deveres da hu-
manidade,"mandou cruelmente arcabuzar o Duque d'En-
gbien ? 

* Aprove t o e s t a occas iaõ p a r a rect i f icar a s ingular inadver tência do 
Autl ior do J o r n a l int i tulado o Portuguez No. 6. pag . 550. e a in jus ta ac-
cusaçaõ q u e elle faz ao nosso Governo daquel le t empo , dizendo que o 
Negociador da pa r t e de Por tuga l no T r a t a d o de 1654 fora o Inglez W. 
Str ickIand—se elle, ass-m ju lga pela copia q u e vem na collecçaõ lng leza 
de T r a t a d o s de G. Cha lmers , I n s t a v a a simples inspecção para pt rceber 
que nella f a l t am os nomesdos Embaixadores Ex t rao rd iná r ios de P o r t u g a l 
alli c i t a d o s q u e o ass ignaram ; ass im conto f a l t a o P r e a m b u l o ; e que 
sendo t i radas estas cop ia s do Registro que pa ra no Board of T r a d e , ou 
J u n t a do Commerc io , alli naõ e r a m necessár ios Preâmbulos nem assig-
na tu ras . Eu examinei o corpo Diplomát ico de Dumont e o Diccionario 
de P o s t t h w a y t e ; e em a m b o s vem este T r a t a d o sem a s s i n a t u r a ln -
gleza nem Por tugueza , por sor t i rado de copias naõ au thcn t i c a s que Du-
mon t cita. 
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2. TRATADO DE 1654. 

" Naõ obstante todas 
estas injurias fez logo Portu-
gal outro Tratado com Crom-
well na qualidade de Protec-
tor d Inglaterra. As vanta-
gens que tivemos neste Tra-
tado foram grandes em espe-
ranças: prometteram-nos mui-
to, mas nada se cumprio; pois 
tanto pelo famoso Acto do 
Parlamento de Tonnage o 
Poundage de 1660, como pelo 
de navegaçaõ feito pouco 
tempo antes no mesmo anno 
se determinou inteiramente 
o Contrario da letra do Tra-
tado. 

" As vantagens dos In-
glezes foram: estimular a 
nossa diversão com os Hes-
panhoes para lhe fazerem 
huma guerra com que muito 
se enriqueceram Sem pas-
sarem pelo perigo de expul -
sar os Hollandezes do Brazil 
gozaram do Commercio da-
quelle immenso paiz. 

" Finalmente aproveita-
ram-se de todos os nossos 
recursos sem nos darem soc-
corro nem por terra nem por 
mar." 

para elles como a pérola para 
vessem feito valer em 1780 

O Author para naõ arre-
dar-se do systema que adop-
tou, começa por adiantar 
huma falsidade manifesta, 
dizendo que este Tratado nos 
prometteu vantagens grandes 
em esperanças quando elle 
pelo contrario he a base das 
concessoens mais grandiosas 
que a Inglaterra obteve em 
Portugal. 

Ha com tudo na quelle 
Tratado hum artigo, de que 
os nossos lJortuguezes nunca 
souberam tirar proveito , al-
gum, senaõ, pouco e mal, na 
ultima guerra. Cromwell, 
a quem fazia conta que os 
seus Navios fizessem a nave-
gaçaõ entre Portugal e Hes-
panha, que estavam n aquelle 
tempo em guerra entre si, e 
paz com elle estipulou cla-
ramente o principio, contra o 
qual depois a Gram Breta-
nha clamou tanto nos fins do 
século passado; quer dizer a 
neutralidade Armada, ou 
que a Bandeira cobre a pro-
priedade. 

Hum artigo taõ vantajoso 
estava inteiramente oblitera-
do para os Portuguezes; foi 

o Gallo da Fabula. Se o ti-
qnando se suscitou aquella 

grande questaõ poderia Portugal entrar na arena, junta-
mente com as demais Naçoens, e com mais vantagens do que 
ellas, urgir a Inglaterra á que reconhecesse para todas 
aquelle principio, ou tivesse por nullo o Tratado de Crom-
well*. 

* H n m a tal resoluçaS havia de por necessa r i amen te a Ing la te r ra em 
hum grande d i lema, como se veio a ver i f icar de 1803 a t e 1307, quando 
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He bem singular que o À. que nos mette tanto a cara a 
Historia (!'Inglaterra naõ tivesse mellior conhecimento del-
ia; e se o tinha, he ainda mais singular a impudência, coni 
que pretendia abusar da boa fé dos Portuguezes, represen-
tando-lhes o Acto de Tonnsge e Poundage, como hum sub-
terfúgio, a que o Governo Britânico recorreo, para evadir as 
condiçoens do Tratado de 165+ Basta, para convencei-nos 
desta verdade lançar os olhos sobre hum Historiador bem 
conhecido, daquella Naçaõ, i e David Plume, que o A. 
mesmo cita, e 110 Vol. III. edit. de 1807, a pag. 104 acha-
remos que o Parlamento no anno de 1415 contedcu a Hen-
rique V. -por todo o tempo do seu Reinado os direitos de Ton-
nage e Poundage, &çc. 

A pag. 290 veremos que os me mos direito* foram concedi-
dos no anno de 148-1 a Ricardo III. durante o - eu reinado. 
E finalmente a pag. 318, que o Parlamento no anno seguinte, 
1485; "ovfirmou aquelle mesmo Rei, durante a ua rida, a 
posse do v direitos de Tonnage e Poundage de que tinham goza-
do, na me ma forma ; os seus immediatos predecessores. 

Quanto ao Acto de Navegai,aõ toda a pessoa bem in-
struída sabe que elle foi passado em i652 dois annos antes 
do Tratado em questão; e que naõ obstante os termos ge-
raes em que elle era concebido, com tudo o seu objecto se 
dirigia principalmente a reprimir a navegai,aõ dos Hollan-
dezes, que eram naquella época os Factores e Recoveiros 
Maritimos uo mundo inteiro : e mal podia affectar os Por-
tuguezes que só navegavam para as suas conquistas 

A este respeito naõ posso deixar de recommendar á lei-
tura dos Portuguezes as observai,oens sobre a Economia 
Politica de Portugal publicadas no Investigador IV.rfguez; 
onde se prova com evidencia que nos temp.is do Snr. Rei 
D. Joaõ IV. ja tínhamos de todo perdido o nossa Navegaçaõ 
da Europa, da qual se haviam apoderado nau somente os 
Inglezes, mas também os Hollandezes, Dinaniarquezes, 
Suecos, Venezianos, &c. E este infortúnio era taõ antigo 
que trazia a sua origem dos Privilégios concedidos aos 
Estrangeiros pelos SS. Reis D. Fernando, Artònso V., e D. 
Manuel. 

Finalmente pelo que diz respeito a asserçaô do A. que os 
Inglezes gozaram do Commercio do Brazil, a sua falsidade 
he taõ clara que julgo inútil demonsta-la 

Porem dado o caso que os Inglezes ja por meio do Acto 

os Navios Por tuguezes aprehendidos pela Mar inha Ingleza foram, de-
baixo de ou t ros p r e i e i i o s , m a s r e a l m e n t e so piir se ter a l k g a d o este 
T r a t a d o postos i n i l iberdade pe los T r i b u n a e s Br i tânicos . 
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«lê Tonnage e Poundage, ja pelo de Navegaçaõ, ou por 
qualquer outro modo, tornassem illusorias as vantagens esti-
puladas em nosso favor, quem nos prendia as maõs para nau 
seguir o exemplo, decretando iguaes direitos nos nossos 
portos, que nos dessem a desforra l E quem nos impede 
ainda hoje de fazer o mesmo ? Naõ he certamente a ope-
rosa difficuldade de estabelecer huma lei, quando basta para 
isso hum alvará, &c 

Logo se o mal provem da nossa habitual incapacidade e 
desleixo, a que fim criminamos huma Naçaõ mais esperta e 
poderosa que necessariamente ha de tirar partido dos nossos 
defeitos. Em lugar de nos comprometter-mos com ella por 
esse modo, seria mais acertado indagar as causas do nosso 
abatimento para as remover, e as da prosperidade dessa 
outra Naçaô, para adopta-las. Tal he o meio mais seguro de 
evitar afrontas e agressoens. 

Em huma nota ao 2. Tratado affirma o Redactor deste 
compendio que todos os privilégios concedidos aos Nego-
ciantes Portuguezes em Londres, ficaram sempre nullos 
pelos differentes Actos de Parlamento ; eu provarei em 
huma analyse de todos os Tratados feitos com a Inglaterra 
que publicarei no mes seguinte, que a classe de Negociantes 
Portuguezes naõ foi quasi mesmo tida em consideraçaõ em 
Tratado algum desde 1654 ate 1810, e que todos os direitos 
e privilégios que elle diz lhes pertenciam na forma dos 
Tratados anteriores saõ obra da sua iinaginaçaõ. 

Esquecidos pelos seus proprios Negociadores os Nego-
ciantes Portuguezes em Inglaterra naõ podiam ate o Tra-
tado de ISIO ser considerados senaõ como vassallos Inglezes, 
e assim ficavam sujeitos aos mesmos encargos e tributos. 
Neste respeito he o Tratado de 1810 muito superior aos pre-
cedentes. 

Mas aqui devo repetir o que acima disse; suppondo que 
houvesse da parte d Inglaterra taes infracçoens do estipulado 
nos Tratados, quem nos impedia de uzar de represalias. Se 
ine responderem que a nossa fraqueza, torno a replicar que 
ella he voluntária porque os recursos que a natureza poz á 
nossa disposição nos deveriam habilit r para competir com a 
Inglaterra, se os soubessemos fazer valer ; e se naõ contra-
riássemos todos os seus eifeitos com as más instituiçoens 
internas. E como he tanto o nosso afferro a ellas, que naõ 
as queremos reformar preferindo sempre confiar a nossa 
existencia á tutela de huma ou outra Naçaõ ; he hum grande 
absurdo queixarmo-nos das injustiças da nossa tutora, que 
naturalmente hade exigir alguma recompensa em troco da 
sua protecção. 
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3. TRATADO DE 1662. 

Naõ cito aqui as palavras do A. tanto por que ellas saõ, 
pouco mais ou menos, do mesmo tom e theor que as prece-
dentes ; como porque das minhas reflexoens se poderá inferir 
o que dizia o Author. 

A cessaõ de Tanger aos Inglezes naõ foi de tanta impor-
tância que cUes naõ largassem dahi a pouco tempo aquella 
praça; quanto a de Bombahim ella foi na verdade importante. 
Mas he de admirar que o A., se he Portuguez, lêsse taõ mal 
este Tratado, que fazendo mençaõ da perda de Tanger, 
Bombahim, Cananor, &e. deixasse no silencio a naõ cum-
prida promessa, que nos fez a Inglaterra, de nos restituir 
Columbo, quando Cevlaõ fosse tomada e de repartir com 
nosco por metade o trato da Caneila. E segundo o fim que 
levava em mira, teria aqui hum motivo mnis plausivel para 
adjectivar a Inglaterra com liuma enfiada dos termos mais 
eminentes no Diccionario do Cynismo. 

Quando o A. affirma, que todas as vantagens que teve 
Portugal com este Tratado, consistiram na gloria de cazar a 
sua Princeza com hum Rei d'Inglaterra, mostra bem quaõ 
pouco sabia da Historia Portugueza pois ignora o susto que 
cauzoU no Reino, a entrada do Exercito de D. Joaõ d'Aus-
tria em Alcácer do Sal, e o reboliço que produzio em Lisboa 
alinha, que no Terreiro do Paço tragou o Secretario d i s -
tado Antonio de Souza de Macedo; naõ sendo possivel a-
calmar a geral perturbaçaõ ate que desembarcaraõ em Lis-
boa 2 ou a mil homens mandados por Carlos II. Este soe-
corro foi o verdadeiro fim do presente Tratado 

Seo A. procedesse com boa fé, e como leal Portuguez, 
nem devgria desconhecer este serviço que nos fez a Ingla-
terra, nem deixar de lamentar que estivessemos na triste 
situai,aõ de mendigar hum taõ pequeno soccorro estrangeiro, 
tendo deixado passar hum lapso de 20 annos {16 do Reinado 
do Snr. D: Joaõ IV , e 4 da Regencia da Rainhaa Senhora 
D. Luiza) sem ter disciplinado o Exercito I ortuguez ; o 
que, segundo a brilhante prova, ha pouco dada, nos teria 
feito bem escusados naquelle tempo os 2 mil estrangeiros; 
pois de qualquer parte do Reino se podia mandar vir naõ so 
dois, mas 4 mil nacionaes. Mas, perguntar-me-haõ, cm 
que consistia huma taõ grande differença entre as Tropas 
lnglezas e Pcrtuguezas ? Respondo que as primeiras vi-
nham bem disciplinadas, e as noísas ainda o naõ estavam ; e 
he por isso que os Inglezes nos seus livros se attribuiram 
grande parte da victoria do Ameixial; e outro tanto fizeram 
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os Authorcs Allemaens, em razaõ de hum Regimento de 
Cavallaria Alemam, formado pelo Conde de Shoemberg, c 
que se achou nesta batalha*. 

E que diria o A. se estivéSse sinceramente penetrado 
do zelo que affecta pelo bem da sua patria, se reflectisse que 
este mesmo caso aconteceu exactamente dalli a 100 annos 
em 1762, depois de Yi de Ministério do Grande Marquez 
de Pombal! Conta, nas suas Memorias, o Conde de 
Lippe, que toda a Tropa, com que teve que resistir á 60 
mil, entre Francezes e Hespanhoes, que invadirão o Reino 
consistia em 14 mil Soldados Portuguez.es ainda bisonhos ; e 
S a 4 mil Inglezes recem chegados. Eu perguntaria ao 
Author se pode negar que este auxilio, pequeno como era, 
foi decisivo para a isalvaçaõ do Reino ; e se o foi perguntaria 
ainda, se a sua importancia naõ dependeu inteiramente da 
falta de exercito Portuguez ; pois 18 mil homens, he huma 
força muito inferior a que o Reino poderia ter, se houvesse 
o cuidado de forma-la e disciplina-la á tempo. 

Alas observar-se ha, com magoa, que por huma especie de 
fatalidade, sempre em Portugal prevaleceu o costume, de naõ 
cuidar no exercito em tempo de paz ; quando vem o perigo 
achar-se sem officiaes nem soldados, e ser obrigado a man-
dar vir soldados, officiaes, e Generaes estrangeiros; e quan-
do estes graças as incomparáveis qualidades militares dos 
Portuguezes, tem creado repentinamente hum exercito bri-
lhante, deixa-lo assim que vem a paz, para ter que descre-
ver de novo o mesmo circulo vicioso 

Pelos poucos exemplos que tenho apontado se mostra que 
a Inglaterra nos tem prestado auxílios com que em diversos 
occasioens nos tem salvado, o que argue o A da ma fé com 
que afirma o contrario. E da pequenhez do soccorro que 
foi bastante para salvar-nos da ultima ruína, naõ se deve 
arguir contra ella, mas contra o desmazello, com que sem-
pre tratamos as nossas coisas Politicas e Militares, que nos 
puzeram na indispensável necessidade de seruilhantes soc-
corros. 

A importancia do auxilio dado na guerra da Peninsula, 
que acaba de terminar, taõ gloriosamente, parece ser huma 
objecção ao que acima digo, pois hum soccorro de 30 a 40 
mil homens, dois milhoens de subsidio annual, a Portugal e 
outro tanto á Hespanha e mais de 60 milhoens esterlinos 
que a Guerra da Peninsula custou naõ se podem chamar 
hum soccorro insignificante : porem a reposta á esta objec-

* Vcjaõ-se Acconnt o! T o r t u g a t u n d e r IVter I I . , e Mtmoire.s <!u 
C o m t e c'e Shoemberg , t r a d u i t s p a r Ie Guneral P u m o u r i e r . 
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çaõ, terá mellior lugar no fim da seguinte exposição histórica 
e summaria, que eu substituo á errónea, superficial, e mal 
dirigida, exposição do Author. 

EXPOSIÇÃO HISTÓRICA. 

Naõ merece muito seria consideraçaô o que o A. diz de 
Bombaim, do Governador \ de M. Castro, e do Marquez de 
Sande, porque a justiça pediria que se ouvissem ambas as 
partes, e toda a pessoa hum pouco versada na Historia sabe 
que accusaçoens e recriminai,oens deste genero tiveram sem-
pre lugar entre todas as Naçoens que tiveram entre si 
transacçoens similhantes Naõ se conhece na Europa ajun-
tamento algum onde se possa fallar com tanta liberdade e 
independencia, como saõ as duas; Cameras do Parlamento 
Inglez ; mas por ventura estaria o A. disposto á dar inteiro 
credito a quanto alli se diz do comportamento das Naçoem 
Estrangeiras > Com quanta desconfiança pois se deve lér, e 
comparar, o que se acha em memorias manuscriptas de huma 
Naçaõ, com as memorias e relaçoens de outra 1 

Durante a guerra de successaõ, istó he, de 1703 ate 1712 
foram .onstantemente calumniadas as Tropas Portuguezas 
no Parlamento Britânico, porque naõ havia quem lhe respon-
desse ; nem os Portuguezes se occupavam entaõ com 
objectos que lhe diziam respeito, fora da sua patria. O 
cont-ario succedeu nesta guerra. Devem agora os leitores 
acieditar as asserçoens contradictorias, ou indagar a razaõ 
da i.ifferença ? Ponha-mos pois de parte informaçoens taes : 
os seguintes factos saõ independentes delias por isso que saÕ 
notorios ' 

No anno de 1668 concorreram os Inglezes, como diz o 
Author, para que os Hespanhôes fizessem a paz com noscp ; 
assim como os Francezes trabalharaõ para que naõ a fizes-
seo os ; e cada huma das duas Naçoens fazia o jogo que lhe 
convinha. A França desejava que continuasse a diversão da 
nossa guerra, para que a Hespanha naõ podesse dar Soccorro 
aos 1'aizes Baixos ; a Inglaterra desejava o contrario. Qual 
foi o l:m desta luta, abaixo direi; mas entretanto observo 
que o A. do compendio, sempre fiel ao seu systema de má fé 
nau só deixa de dizer, que a França nesse momento queria 
impedir a nossa paz; mas a fim de fazer odiosa a Inglaterra, 
vai somente lembrar se que a França 3 annos antes oíferecêra 
a sua mediaçaõ para esta paz com a Hespanha: aqual 
ainda que tivesse sido feita naquelle tempo naõ impediria 
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Luis XIV. tle negociar e conseguir, como conseguio, em 
Kl de Março, 1667, ainda com El Itey D. Affonso VI, o 
ajuste d'huma Alliança offensiva, e deflénsiva, contra a 
Hespanha; porque assim lhe convinha, pela razaõ ja dita. 

E porque motivo falhou LuisXlX tendo em seu favor 
hum Tratado formal, a circunstancia de ser a nossa Rainha 
Franceza, e a opiniaõ do (.'onde de Sehoemberg que com 
todo o Exercito Portuguez desejavam a continuaçaõ da 
guerra certos de novos triunfos, porque ró Exercito Hes-
panhol estava anniquilado, e a Hespanha amedrontada com 
as grandes derrotas que tinha soffrido ? Ao Autor do Com-
pendio naõ convinha dizer o motivo inas eu o direi : He 
porque as Cortes tumultuarias que acabavam de consolidar 
a triste deposição do Senhor D. Afonso VI. estavam ainda 
juntas. Com estas intrigaram, tanto o Embaixador d'Ingla-
terra, como o IIespanhol Marquez de Liche, que estava 
prezo no Castello de Lisboa ; e a perturbaçaõ da Corte como 
a intriga dos Fidalgos depois da retirada do Conde de Cas-
tello Melhor, eram taes, que El Rey D. Pedro naõ se at-
treveu a resistir ao voto das Cortes que insistiam em que elle 
rompesse o Tratado feito com Luis XlVr e fizesse a paz esta 
foi feita, cem tanto desacordo, que pedindo-a os 1Iespa-
nhoes, como pelo amor de Deus, nem nos restituiram euta 
que era nossa, e o nosso primeiro triunfo em Africa, nem 
foram obrigados á dar-nos hum equivalente. 

Mal poderá a Naçaõ Portugueza queixar-se da Ingleza 
a respeito desta transacçaõ, quando ella. taõ decididamente, 
fez seu este erro ; e entre todos os que se contam na Politi-
ca Portugueza, este naõ he certamente o menor. As suas 
consequências immediatas fi ram despedirem-se as Tropas 
Estrangeiras, licenciar-se o Exercito de Linha, ficando, 
unicamente, os Auxiliares, sem disciplina alguma; de sorte 
que 35 annos depois, isto he, em 1703 quando rompeu a 
guerra da successaõ de Hespanha ja naõ havia sombras do 
formoso Exercito, creado pelo Conde de Schoemberg. 

Esta guerra de successaõ foi certamente taõ mal feita pelo 
General Inglez Galway, como pelo General Portuguez 
Marquez das Minas. Saõ muitas as razoens que se poderiam 
assignar para explicar o êxito que ella teve ; mas pelo que 
respeita á Portugal, bastará ler as memorias do Duque de 
Berwick, onde se verá claramente que huma tal circunistan-
cia foi causada pelos dois partidos que alli havia, Inglez e 
Francez: que procuravam arruinar hum a outro, exacta-
mente do mesmo modo que observamos cm Lisboa, ainda 
aaõ ha muito tempo. 

Na paz de Utrecht, de certo nos abandonou a Inglaterra, 
ajàsim como abandonou todos os demais Alliados. Porem a 
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Inglaterra naõ foi a Arbitradaquella paz; e todos sabem 
que depois da desgraça de Marlborougb entrou hum novo 
Ministério, que se combinou com a França, e ambos sacrifi-
caram todos os outros A.lliados, excepto o Duque de Saboya; 
mas quem nos diz que a habilidade com que Victorio Ama-
deu fez agueira na Italia, eo modo desastrado com que nos 
a f zemos 11a Hespanha, naõ influiram nas deliberaçoens da 
Rainha Anna As muito interessantes memorias manu-
scriptas, que existem, de alguns I ertugue 'es daquelle tempo, 
concordam com os Authores Estrangeiros para dar-nos 
huma lamentável pintura da nossa administraçaõ interna, por 
aquella época. 

O successo de Pedro Alvares Cabral em Madrid, e a 
chegada do Almirante Norris á Lisboa em 1735, mal se 
pode dizer que interromperam os 48 annos de huma podre 
paz, que se seguio a de Utrecht. Do que se passou no 
Reinado do Snr. Rei D. Joaõ V., somente o Author da 
Historia Genealógica da Caza Real, poderá fazer o devido 
elogio. Os acontecimentos de 1762 e 1763 estaõ ainda 
frescos na memoria; e aqui respondo eu á objecção que 
acima puz. dizendo, que se no espaço de 9 annos que de-
correram desde 1792 ate 1801, se tivesse dado execução ao 
plano apresentado, e tantas vezts discutido e approvado, de 
hum exercito de 76 mil homens segundo o methodo 
Allemaõ; quer dizer, licencionardo se parte delle reveza-
damente para naõ prejudicar á Agricultura, naõ teria tido 
lugar a vergonhosa campanha de 1801, teríamos obviado a 
catastrofe de 1 <c07 e poupando á Inglaterra a enorme somma 
de mais de 60 milhoens esterlinos, que lhe custou a guerra 
da Península, pouparíamos á nos mesmos os immensos 
auxilios que delia recebemos para salvar a nossa indepen-
dencia; e cuja divida naõ lie agora huma pequena cruz para 
os nossos hombros. 

Aqui termina esta Analyse, porque o mais que se segue 
no compendio, sobre os Tratados de 1801 e 1807, he accre-
scentado por hum Addicionador, e a este pouco ou nada 
responderei, julgando-ine dispensado, ipso facto, de cançar 
me em argumentar com hum homem que pode combinar 
duas ideas tao contradictorias como saõ huma Naçaõ inde-
pendente e tributaria ; visto que elle se lastima tanto de se 
ter faltado á França, com o tributo que lhe promettemos dar 
pelo Tratado de 1797 Risumtencatis amici .' 

E quanto ao Mappa como elle lhe chama, ou antes -rol, 
como eu lhe chamaria, dos géneros da nossa exportaçaõ, 
sobre que elle julga que a inglaterra tem posto, injustamente, 
direitos mui fortes ou quasi prohibitivos; a escolha he taõ 
gingular, e a queixa taõ absurda, que eu naõ me foi possível 
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dar me razaõ delia, em quanto naõ descobri que este addi-
tamento lie traduzido de algum manuscripto Francez1 sem 
maior reflexão ; poia he a primeira vez que alguém teve a 
lembrança, de dizer em Portuguoz, uvas Secas, em lugar de 
passas. Les RaUins Secs, foram o pé de cabra que desco-
briu o demónio que Iiia fugindo, como se conta nas his-
torias da Carochinha Huma vez descoberta a patria do 
A, he fácil de entender o grande cuidado que lhe deram os 
direitos, que os Inglezes puzeram sobre as Aguas ardentes 
e Vinagres, que os Francezes em todo o tempo importaram 
á Inglaterra em grande quantidade ; mas que os nossos Por-
tuguezes desgraçadamente, ou nunca o íizeram ou ha mais 
de 60 annos que o naõ fazem. Cs Vinagres nunca foram 
exportados para o Estrangeiro, pela sua má qualidade, e 
muita inferioridade aos de França, de sorte que havera 10 
annos ou mais que os embaraços da guerra fizeram nascer a 
idea em alguns negociantes Inglezes que traficam neste 
genero de mandar instrucçoens para Portugal a ver se la 
podiam fabricar Vinagres de melhor qualidade que supris, 
sem os de França. A queixa a respeito das aguas ardentes 
he ainda mais risivel, porque Vinagres, bons ou máos, tín-
hamos nós para nosso consumo ; e como naõ somos muito 
delicados nunca fizemos cazo doquo deziam constantemente 
os Estrangeiros, isto he : que os Portuguezes tinham muito 
máo vinagre, e muito máo azeite podendo ter hum e outro 
muito bons. 

A queixa á respeito das aguas ardentes (torno a dizer) hc 
ainda mais risivel porque da creaçaõ da Companhia do Porto, 
data o conhecimento do lamentavel facto, que naõ distillava-
mos aguas ardentes bastantes, para beneficiar os vinhos que 
se exportavam para a Inglaterra; importando-as actual-
mente da França e da Hespanha; e tendo havido annos de 
se importarem 3 mil Pipas de Agua ardente de fora, para 
beneficiar os vinhos do Porto. Ninguém ignora que para 
animar a producçaõ deste genero, imaginou o Marquez dc 
Pombal de dar á Comdanhia do Porto o previligio exclusivo 
de destillar aguas ardentes—Este expediente teve o etfeito 
que devia ter; isto he, que tem havido annos em que a Com-
panhia naõ destillou mais de 90 Pipas. 

A falta de sinceridade, que o chamado A Portugucz 
mostra, nestes dois artigos, tira toda a vontade de entrar no 
muido exame dos outros artigos; e contento me de lhe 
tapara boca, fa/endo lhe reflectir que, se a Inglaterra fez 
quantas regulaçoens pôde, para augmentar o consumo dos 
seus proprios generos, e diminuir os dos Estrangeiros; fez 
exactamente o que devia; e nos he que naõ fizemos o nosso 
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dever, porque naõ cuidadamos em augmentar a quantidade 
e melhorar a qualidade dos nossos generos; antes adoptá-
mos todos os regulamentos mais proprios para acabrunhar a 
industria Nacional; do que naõ quero maior exemplo do 
que o mesmo sal a respeito do qual o Author se queixa, 
que os Inglezes procurassem tanto favorecer o consumo do 
seu, e deprimir o do nosso. E que fizemos nós entretanto 
com este nosso genero ? Puzemos-Ihe fortes direitos de sa-
bida ; sobre os quaes concedemos algum favor aos Estran-
geiros, que o viessem buscar em seus proprios Navios: E 
para mãis desanimar a nossa própria Navegaçaõ, e extracçaõ 
de Sal, estabelecemos hum contracto ou monopolio delle 
para o Brazil; o qual á troco da pequena pitança de 48 
contos para o Erário, reduzio a bem pouca coiza o consumo 
no Brazil; para o qual naõ Sobejariatodoo Sal que pro-
duzissem as marinhas de Portugal, das Ilhas de Cabe Verde, 
Cabo Frio, &c.—Tem pois muito pouca graça hum Portu-

* guez que tendo estado a dormir com a sua Naçaõ por es-
paço de 150 annos, acorda agora, e sequeixa de outra naçaõ, 
que tem estado todo aquelle tempo com os olhos abertos. 
Naõ he inveja que nos falta, mas suis actividade e indus-
tria : e sobre esta falta, se naõ he licito rir com Demo-
crito, he obrigaçaõ chorar como Heraclito. 

Resumindo pois o que fica dito, e referindo os meus 
Leitores a Analyse dos Tratados, promettida para o mez 
que vem, tenho provado, que o Author do Compendio 
Chronologico, ou ignorava inteiramente a Historia Mo-
derna, ou de proposito a falseou, desfigurando os factos e 
invertendo a sua ordem natural. Tenho provado, que os 
sentimentos que elle manifesta, a virulência das suas in-
vectivas contra a Inglaterra, a época em que fabricou o seu 
papel e a pessoa do Duque aquém o aprezentou, tudo de-
nuncia que elle era hum daquelles que nos queriam identifi-
car com a França, i tenho em fim provado, que naõ he 
tanto na influencia estranha, como na própria incúria nossa, 
ou espantoza desprevidencia, segundo a expressão de D. 
Joaõ de Castro, que devemos buscar a cauza daquelle fatal 
abatimento em que. ha muito tempo começamos a cahir; 
tendo chegado a nossa decadencia a huma tal crise, qac 
dcixiiido nos pacificamente subjugar por hum exercito bem 
insigniljcante de 25 mil Francezes, ainda hoje talvez que 
gemesfenios debaixo do seu jugo oppressivo, se a Inglaterra 
naõ l os soccorresse, e ministrasse aquellus armas, com 
que os nossos valorosos soldados effectuaram a grande obra 
du nossa restauraçaõ; adquirindo hum nome immortal nos 
fastos da Historia. 
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Esta só consideraçaõ, prescindindo de outras muitas, de-
veria impor silencio aos insensatos grasnadores, que sup-
prindo com a audacia a fraqueza dos seus argumentos, 
querem fazer odiosos, sem excepção alguma, todos os pro-
cedimentos da Inglaterra ; e procuram imprimir no animo 
generoso dos Portuguezcs, os baixos sentimentos da inveja 
e da ingratidaõ. 

As leis que devem regular, no estado social, as acçoens 
moraes de homem á homem, naõ saõ strictamente as 
mesmas, á respeito das relaçoens politicas de huma Naçaõ 
com outra. Nenhuma está obrigada, por pontos de honra, 
a ser taõ escrupulosa, que sacrifique os seus interesses 
políticos, deixando de aproveitar-se dos erros, e da fra-
queza de outra Naçaõ menos forte e instruída; e Por-
tugal, desgraçadamente, existirá neste predicamento, á 
respeito de outras muitas Naçoens, em quanto a cobiça e 
o egoísmo, resistindo mesmo á Soberana Vontade de hum 
Príncipe Sabio e Generoso, lhe fomentarem no seio todos 
vicios, e instituiçoens, que impedem a sua gloria nacional, 
e publica prosperidade. 

N. B. Por naõ haver tempo, naõ ajunto aqui alguns 
Documentos que confirmaõ o que levo dito ; mas appare-
ceráõ com a Analyse dos Tratados. 

Temos em nosso poder o primeiro volume de huma obra 
impressa em Lisboa com o titulo seguinte:—Variedades 
sobre objectos relativos ás Artes, Commercio, e Manufac-
turas, consideradas segundo os princípios da Economia 
Politica.—Por Joze Accursio das Neves. 

Devemos confessar, que nos tem parecido mui util, e 
assás interessante esta Obra, particularmente por vermos 
que he escripta segunda os bons e únicos princípios da 
Economia Politica, e que o Author se desviou de todas 
essas antigas ideas, que athe agora bem infelismente tem 
dominado entre nós. O author iic por consequência digno 
de louvor pelo trabalho que toma em instruir a sua naçaõ, 
que só por este caminho, isto he por via da imprensa, 
he que pode adquirir us luzes que lhe faltaõ para a sua 
interna e externa prosperidade.—Quando para isso tivermos 
tempo e occasiaõ, daremos mais extensamente a conhecer 
a importancia deste Escripto; assim como daremos taõbem 
alguns Extractos das seguintes publicaçoens que rece-
bemos de Paris. 
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De Pinteret de la France à Pegard de la traité des 
Negres, par J. C. L. Simonde de Simondi. 

Lettre au Prince de Talleyrand Perigord, au sujet de 
la traité des Negres, par Mr. Wilberforce. 

Memoiresur 1'esclavage Colonial, par Mr. 1'Abbé Dillon. 
Considerations importantes sur 1'Abolition general de la 

traité des Negres, adressées aux Negociatears des Puis-
sances Continentales, qui doivent assister au Congres de 
Vienne,—par un Portugais. 

Description abregée de la Guiane Française, por Mr. Ie 
Bland. Aperçu des Etats Unis au Commencement du 
XIX. siècle depuis 1800 jusqu'en 1810, par Mr. Ie Ch. Felix 
de Beaujour. 

Extraits du Moniteur—Discours prononcé par Monúeur, 
frere du Roi en Assemblée Generale, 1789. 

Denonciation au Roi des Actes et Procedées, par Ies-
quels Ies Ministres de S. M. ont violé la Constitation, 
par Mr. Mehée de la Touche. 

Memoire adressé au Roi en Juillet 1814, par Mr. Carnot. 
N. B. A cerca desta ultima Memoria de Mr. Carnot, 

podem os nossos leitores ver as Observaçoens de Mr. Sal-
gues, que publicámos no seguinte Appendice ao Artigo— 
Politica.— 
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A O A R T I G O — P O L I T I C A . 

PROVÍNCIAS BÉLGICAS. 

Bru.rcUas, 15 de Outubro, 1814. 

Sua Alteza Real havendo tomado em consideraçaõ 
as numerosas petiçoens que lhe tem feito os negocian-
tes e proprietários de navios das principaes cidades 
Comerciaes da Bélgica, para que se estabeleça hum 
direito de tonelada sobre todos os navios que entraõ ou 
sahem dos portos; e dezejando dar ao Comercio da 
Bélgica toda a protecção de que elle necessita, te.m 
decretado no dia 29 de Setembro:—Que todos os na-
vios de qualquer naçaõ ou bandeira que sejaõ, pagaraõ 
por cada vez que entrarem em qualquer porto da Bél-
gia hum direito de quatro francos e dés centimes por 
tonelada, segundo a sua respectiva grandeza : porem 
que os navios pertencentes á qualquer proprietário de 
Hollanda ou da Bélgica, e que naveguem com ban-
deira Hollandeza, pagaráõ ao entrar em hum porto da 
Bélgica somente o direito de hum franco e cincoenta 
centimes por tonelada, e ao sahir hum direito de se-
tenta e cinco centimes por tonelada. Os navios, de 
qualquer natureza quesejaõ, com tanto que exclusiva-
mente se empreguem nas pescarias nacionaes da Hol-
landa ou da Bélgica, naõ pagaráõ nenhuns direitos 
nem quando sahirem, nem quando entrarem no porto, 
carregados com o producto das suas pescarias. 

V O l , . X I . I 
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VIENNA. 

As noticias desta Capital de 5 de Outubro men-
cionaõ huma mui notável e interessante particulari-
dade :— 

" Temos notado que o Príncipe de Talleyrand 
Perigord foi recebido com muita distincçaõ pelos dois 
Emperadores, e por El Rey de Prússia. Dis-se que 
o Príncipe deve entregar na abertura do Congresso 
huma nota da mais alta importancia." 

O Times d e 2 I / d e Outubro, fazendo mencçaõ desta 
circumstancia, esereve o que se segue " No artigo 
Vienna, este mesmo Jornal nos informa, (Journal de 
Paris) que o Príncipe Talleyrand apprezentou, ou 
estava para apprezentar, huma importante nota ao 
Congresso. Assim naõ duvidamos que por este modo 
nos queira insinuar, porque as noticias particulares de 
Paris mencionaõ isto mesmo, que a sobredita nota se 
derige a convencer as Potencias Continentaes da ne-
cessidade de adoptarem alguns princípios hostis 
contra a nova preponderância marítima, com o pre-
texto de estabelecer alguns milhoramentos na Lei das 
Naçoens,—isto he, algum Código marítimo mais suave 
á respeito do Comercio des Neutros." 

N O T I C I A S R E L A T I V A S A O C O N G R E S S O -

Hamburgo, 14 dc Outubro. 

Por noticias de Vienna do dia 7 refere-se que as ne-
gociaçoens naõ correm taõ de pressa como se imagi-
nava. Talleyrand, da parte da França propoz que 
Portugal e a Suécia tivessem parte em as negocia-
çoens, por isto que estavaõ incluídos em o Tratado de 
Paris. Taõbem se diz ter posto objecçoens contra os 
projectos das outras naçoens sobre a Polonia e Saxo-
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nia, porque a França naõ quer perder a sua influencia 
em aquelles paizes, e naõ leva a bem que muito se 
queiraõ engrandecer.—A Secretaria de Talleyrand he 
huma daquêllas em que mais se trabalba em Vienna." 

W A S H I N G T O N . 

16 de Setembro, 1814. 

O R D E M D O D I A . 

Quartel General, Plattsburgk, 14 de Septembro, 1814. 

O Governador General do Canada, e Commandante 
em Chefe das Forças Britanicas na America do Norte, 
havendo invadido os territorios dos Estados Unidos, 
trouxe comsigo hum poderozo exercito e flotilha, com 
o intuito de conquistar o paiz ate Crown Point e 
Ticonderoga, e invernar ahi com as suas tropas com 
vistas de ulteriores conquistas. Com hum exercito 
que montava á 14,000 homens, todos completamente 
abastecidos, e accompanhados de hum numerozo trem 
de artilheria, e todos os instrumentos de guerra,—sol-
dados que liaviaõ conquistado em França, Hespanha, 
Portugal, índias, e outras partes do globo, e capita-
neados pelos mais assignàlados Generaes do exercito 
Britanicô ; e com huma flotilha também superior á 
nossa em vasos, homens, e peças, o inimigo, determi-
nou destruir-nos de hum golpe tanto por agoa como 
por terra. 

O Governador General depois de blazonar do quanto 
executaria, e havendo tentado dissuadir da sua fideli-
dade os leaes habitantes dos Est idos Unidos, ja por 
meio de ameaças ou promessas, como mostraõ as suas 
proclainaçaõ e ordem ; collocou o seo Quartel Gene-
ral na aldea de Champlain, a fim de organizar o seo 
exercito, e dispor o governo da sua projectada con-
quista. No segundo dia do mez elle marchou de 

L 2 
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Champlain1 e a 5 appareceo com todo o seo e x e r c i t a 
defronte de Plattsburgh á ] I1 o dia aprazado p a r a o 
ataque geral, chegou a ílotilha. 

A fiotilha do inimigo ás oito da manham passon Cam-
bai and ITea d, ás nove atacou a nossa que estava an-
corada, com toda a certeza de que em hum instante 
destruiria toda a nossa força naval; porem o bravo 
Commodore Macdotiough em o curto espaço de duas 
horas, obrigou os navios grandes a arriar as suas ban-
deiras, e pèz as gallés em fugida. Esta glorioza fac-
çaò esteve bem á vista de vários fortes, e as tropas 
Americanas tiveraõ a satisfaçaõ de prezenciar a Victo-
ria. O exercito Britânico estava de tal forma postado 
«as alturas circunvizinhas, que havia de necessidade 
observar a interessante contenda sobre o dominio do 
Lago. Na mesma hora em que se travaraõ as flotilhas, 
o inimigo principiou a fazer fogo das suas baterias 
contra os nossos fortes, atirando centos de bombas, 
balas, &c. e ao mesmo tempo tentou atravessar o Sara-
n a c e m tres dilíerentes pontos a fim de assaltar as for-
tificaçoens. No forte superior o inimigo foi opposto 
pela miiicia e voluntários, e depois de reiterados ata-
ques foi rechaçado com grande perda em mortos, 
feridos, e prizioneiros. Na ponte próxima á aldea elle 
foi repellido peios piquetes, e bravo3 caçadores com-
mandados pelo Capitaõ Governor e os Tenentes 
Jlaniilton e Itiley ; e na ponte dentro da Tilla foi des-
troçado pelas guardas, castellos e artilheria dos fortes. 
Nós também fizemos fogo das nossas baterias com tal 
t f iei to, que ao por do sol tivemos a satisfaçaõ de fazer 
calar sete baterias que elle plantara ; e de ver a sua 
coluna retirar-se para o sco campo fora do alcance das 
nossas peças. 

Assim batido o inimigo cm ambas as partes, o Go-
vernador General fez retirar a sua artilheria, e levantou 
o cerco» As nove horas da noite expeclio a sua baga-
gem pezada e com o amparo da noite se retirou com 
todo o seo exercito para Canada, deixando os seos 
feridos no campo, e huma vasta quantidade de paõ> 
farinha, e carne, que elle naõ teve tempo para des-
truir , alem de huma grande porçaõ de bombas, balas, 
pederneiras, e muniçoens de toda a especie. Logo 
tjue se descobrio a sua retirada, as tropas l igeiras , 
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voluntários, c milícia tiveraõ ordens de Iiir em seo se-
guimento, e o perseguirão ate Chazy, aprizionando 
vários dragoens, e soldados, e tomando na fugida 
centos de desertores, que mesmo ate agora continuaõ 
a chegar, Huma violenta tempestade, e excessiva 
chuva impedirão que os bravos voluntários e milícia 
continuassem em seo alcance. 

Assim foraõ os esforços do invasor frustrados uni-
camente por huma força de mil e quinhentos ho-
mens de tropa de linha ; hum bravo e activo corpo 
de milícia do Estado da Nova York, commandado 
pelo General Wooers ; e os voluntários dos respei-
táveis e patrioticos cidadaõs de Vermont, capitane-
ados pelo General Strong, e outros Senhores de dis-
í incçaõ; naõ excedendo tudo á 2,500homens. 

Yisto que as tropas Britannicas estaõ ou expelli-
das ou aprizionatlas, os serviços dos voluntários, e mi-
lícia podem ser dispensados. 

O General Macombe com tudo naõ pode dei*ar par-
tir a milícia de Nova York e os voluntários de Vermont, 
sem lhes declarar o alto conceito que faz dos seos me-
recimentos. O zelo, com que elLes sahiraõ a campo 
para defender a patria, quando o General deo o sig-
nal de perigo, faz summa honra ao seo patriotismo, e 
coragem: a sua conducta no campo da batalha cor-
respondeo aos louváveis motivos que os fez pegar em 
armas. Elles se tem feito merecedores da estimados 
seos concidadaõs, e alta approvaçaõ dos seos comman-
dantes. Elles haõ mostrado quam rapidamente os ci-
dadaõs Americanos se podem preparar para resistir aos 
inimigos do seo paiz. 

O General ao mesmo tempo que manifesta a idea, 
que concebe do merecimento das tropas, naõ pôde 
deixar de lamentara perda de algunsbravos e virtuo-
sos cidadaõs, e também aquelles que foraõ feridos. 
A perda sem duvida sera agudamente sentida pelos 
seos amigos e compatriotas; porem he de esperar que 
ella sera supportada com aquella firmeza, e resigna-
çaõ que caracterizai) o verdadeiro Christaõ, e o bom 
cidadaõ. O affecto do General accompanhará os seos 
companheirosd'armas para onde quer que elles vaõ ; e 
nada lhe dará tanto prazer como a opportunidade de 
lhes mostrar individualmente tanto por acçoens como 
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por palavras a alta estima, que delles faz. O Gerterai 
em nome dos Estados Unidos, agradece aos voluntá-
rios e à Milicia os seos distinctos serviços, e deseja 
que se recolhaõ felizmente ao seio das suas famí-
lias, e amigos. 

(Assignado) A L E X A N D R E M A C O M B E . 

V I E N N A : 

19 de Outubro, 18I jL 

Falla-se muito aqui do Memorial, qne o Príncipe 
Talleyrand aprezentou no dia 4 do corrente, por ordem 
do seo governo, aos Ministros Plenipotenciários das 
outras grandes Potencias. Assevefa-se que o Minis-
tro, no seo Memoria!, protesta formalmente contra 
qualquer engrandecimento, á que as differentes poten-
cias da primeira ou segunda ordem hajaõ dc ter per-
tençoens. O seo contlieudo se diz ser em suma o 
seguinte :—Que a França, para naõ pôr obstáculos á 
huma paz desejada por todas as naçoen«, consentira, 
que as suas fronteiras ficassem reduzidas ao que eraõ 
pouco mais ao menos no anno de 1192 : em conse-
quência disto era justo, que taõbem as outras Poten-
cias adoptassem a mesma base, e naõ passassem os 
limites que tinhaõ em 1792 ; sem o que a França se 
acharia em contacto com mui poderosos vesinhos, e 
assim o equilíbrio seria violado, e se fomentariaõ ciú-
mes. O Ministro, com tudo acrescentava, que se 
apezar da justiça destas observaçoens as Potencias 
presistiaõ no seo sistema de engrandecimento, e que-
riaõ estender as suas fronteiras alem dos limites de 
1792, a França naõ se opporia á isso hostilmente para 
naõ perturbar a paz da Europa, porem que nunca re-
conheceria taes mudanças; e que declarava, que o 
Status de 1792 era o único que lhe parecia justo e re-
gular. O Principe Talleyrand manifestou igualmente 
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o desejode naõ entrar em ciiscuçoens verbaes sobre 
este assumpto, masque tudo se tratasse por escripto. 

Affirma-se, que esta Nota, muito bem feita, produ-
zira hum notável effeito, e que muitos dos mais in-
struídos Diplomáticos concordaõ em qnt- os princí-
pios nella desenvolvidos saõ comformes á justiça e ao 
bom espirito que agora derigem os Soberanos. 

Hum dos pontos mais importantes, que parecem oc-
cupar os Plenipotenciários da* Grandes Poieocias, he 
o estabelecimento de certos princípios geraes de lei 
das naçoen>-, que dev^m ser adoptados e reconhecidos 
por todos os Estados da grande Família Europeu. Passa 
porcerto, que os princípios da França e da R;ssiasaõ 
mui análogos á cerca dos mais delicados objectos. 

Por noticias de 13, taõbem se tinha espailu.uo, que 
o PrincipeTalleyrand se interessava muito pela res-
tauraçaõ de Ei Rey de Saxonia, e que este mesmo in-
teresse ,tomavaõ alguns dos outros Alliados. 

N O R W E G A . 

Em alguns artigos addicionaes á Convenção de Moss 
de 14 de Agosto de i814, o Príncipe Christiano pro-
metteo que deporia sem reserva toda a sua anctori-
dade nas maõs da Naçaõ, e que deixaria a Norxvega, 
ainda mesmo quando a Dieta exigisse a sua assistên-
cia por mais tempo. Em virtude destes ajustes, fes 
pois a seguinte Declaraçaõ, que mandou á E Rey 
de Suécia. 

DECLARAÇAÕ. 

" Eu declaro, e solemnemente prometteo, de en-
tregar o Poder executivo nas maõs da Naçaõ sem 
nenhuma reserva. Esta mesma Declaraçaõ será re-
novada por mim quando se ajuntar a Dieta ; e 
entaõ eu me ausentarei da Norwega, ainda quandv 



13-2 Appendice. 

a Dieta requeira a minha assistência por mais 
tempo." 

(Assignado) Christiano Frederico. 
A Sua Magestade El Rey de Suécia. 

O Príncipe da Coroa da Suécia fez taõbem huma De-
claraçaõ importante, em nome de El Rey, conce-
bida nos tres artigos seguintes : 

Declaraçaõ do Príncipe da Coroa. 

" Nós, Carlos Joaõ, Principe da Coroa da Suécia a 
Norwega, em virtude dos plenos poderes que nos 
foraõ dados por Sua Magestade El Rey de Suécia e 
Norwega, declaramos :— 

L Que nós em nome dc Sua Magestade El Rey de 
Suécia e Norwega aceitamos a Constituição decretada 
em Eidswold; e que nenhumas mudanças se faraó 
nella senaõ as que forem absolutamente necessarias. 

II. Que Sua Magestade El Rey de Suécia concede 
huma inteira e plena amnistia sem distincçaõ de quali-
dades nem pessoas. 

I II . Que todos os Norwegianos, e as auctoridades 
militares e civis, seraõ igualmente tratadas com o res-
peitos e estimaçaõ devida." 

CARLOS JOAÕ. 

Quartel General de Frederickstadt, 
10 de Agosto, 1814. 

Por noticias de Gottenburgho de 18 de Outubro 
dizia-se, que ja constava oficialmente de que o 
Príncipe Christiano havia resignado o poder nas 
ntaõs da Dieta, e que depois tinha partido para 
l.auwig, aonde se devia embarcar em huma embar-s 
caçaõ Dmamarqueza, que alli o estava esperando. 
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P R O V I D E N C I A S M A R Í T I M A S . 

Bruxellaft, 12 de Outubro, 1814. 

O Decreto, em virtude do qual se abriraõ os tres 
ancouradoiros (docks) mandados fazer em Antuérpia 
pelo Governo Frances, determina ; que estes ancora-
doiros estaraõ abertos aos navios de todas as naço-
ens, pagando os seguintes direitos :—Navios de 50 
athe !00 toneladas pagaraõ 25 centimes por tone-
lada : de tOO athe 200, 56 centimes por tonelada; e á 
cima de 250; 75 cent. por tonel. 

Pagando estes direitos, todos os sobreditos navios de 
qualquer porte que sejaõ, poderão cotiservar-se tres 
mezes successivos dentro dos taes ancoradoiros ; e 
se < xeederem este prazo de tempo, pagaraõ por se-
mana huma quarta parte mais das somas mencionadas. 
Os navios Hollandezes, e Belgicos com bandeira 
Hollandeza, pagaraõ só a metade dos ja declarados 
direitos. Os navios abaixo de 50 toneladas, e os que 
exclusivamente se empregarem nas pescarias, ficaõ de 
todo exemptos destes direitos. 

N O R U E G A . 

Com effeito no dia 8 de Outubro os Deputados de 
todos os districtos da Noruegase ajuntaraõ em Chris-
tiana, e constituirão a Dieta. O acto de abdicaçaõ 
do Príncipe Christiano foi entregue por escrito por 
Sua Alteza Real á huma Deputaçaõ da Dieta, que 
lhe foi enviada para esse fim. Immediatamente de-
pois elle partio da Noruega em hum brigue de guerra. 
No dia 13 os CommissariosSuecos apresentaraõ a nova 
Constituição á Dieta, a qual diz-se, a recebera favo-
ravelmente. 
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G E N E R A L E S P O Z E M I N A . 

As Cartas de Paris dizem que sendo o General 
Minaealguns officiaes que acccmpanhavaõ prezos em 
Paris pelo Commissario da Policia á requerimento do 
Ministro Hespanhol, Conde de Casa Piores; logo que 
este facto chegou aos ouvidos do Ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, este ordenou que se prendesse o 
Commissario da Policia, por haver violado as leis da 
França, obedecendo as ordens de hum estrangeiro que 
nenhuma jurisdicçaõ tinha naqueile paiz. Quando 
El Rei foi informado do que havia occorrido, respon-
deo sem hesitaçaõ : " Sejaõ esses Senhores' postos em 
liberdade ; as leis da França lhes daõ hospitalidade ; 
e mando que o Cornmissario seja ja demittido do seo 
emprego." 

Pelas mesmas cartas consta que em virtude deste 
acontecimento o Ministro Hespanhol recebeo ordens 
do Rci para deixar o territorio Francez, 

As noticias mais interessantes dc França, publicadas 
nas gazetas Inglezas de 31 de Outubro saõ: que 
no dia'21 se publicou e promulgou, finalmente a lei 
da Imprensa com as emendas e modificaçoens, que 
ja mencionámos. O Conde de Blacas propoz na 
Sessaõ da Camera dos Deputados do dia 25 huma lei, 
relativa á lista civil e rendimentos da Coroa, conce-
bida em tres Títulos com 25 artigos, da qual faremos 
mais extensa mençaõ em o No. seguinte. 

No dia26 de Outubro a Duqueza de Orleans pario 
hum filho, que tomou logo o titulo de Duque de 
Nemours. Este successo he mui grato á todos os bons 
Francezes, por que neste novo Príncipe considera"* 
hum possivel herdeiro da Coroa de França. 
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Artigodo Times, de Sl de Outubro. 

Este Jornalista fallando da Commissaõ preparató-
ria do Congresso, que ja deixamos publicada, acres-
centa as particularidades seguintes, que mui gostoza-
mente vamos referir. 

" Esta commissaõ preparatória, diz eile, foi hum 
objecto de discuçaõ entre os Ministros das principaes 
Potencias. Primeiramente se havia convencionado, 
que fosse composta de poucos Membros, e que para 
evitar a offensa dos Ministrosexcluidos nelia só en-
trassem os Ministros das inais consideráveis Potencias, 
como Rússia, Inglaterra, Áustria, Prússia, Hespanha 
e França. 

" Este plano estava quase adoptado,e a sua execução 
devia ter lugar no dia 30 de Setembro, em huma As-
semblea dos Ministros das seis Potencias, e havia de 
ser promulgado por meio de huma Declaraçaõ 110 
primeiro de Outubro. Todavia, o projecto nao foi a 
vante pelas instancias do Ministro Portuguez, que 
fortemente mostrou a justiça das suas razoens, e 
conseguio que se tomasse por baze Oa Commissaõ o 
principio do artigo 32 do Tratado de Paris : por outras 
palavras, que havendo o Tratado annunciado a Con-
vocaçaõ do Congresso, os Ministros das Cortes que o 
haviaõ assignado, tinhaõ por consequência direito de 
ser Membros da Commissaõ. Este principio, alem de 
ser justo, tinha igualmente a vantagem de excluir os 
outros Ministros sem que elles se podessem offender. 
O resuhado foi a final, que os nomes dos Ministros 
Portuguez e Sueco se acrescentarão ao primeiro 
projecto, e q u e todos estes Ministros, à cima men-
cionados, saõ os que agora formaõ a Commissaõ, de 
cujas decisoens dependem as bazes do Congresso." 
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I L H A D A M A D E I R A . 

A terceira noticia importante, que temos para 
communicar aos nossos leitores, depois das duas que 

ja demos no artigo Inglaterra á pag. 106, e 10T, he que 
as Tropas Inglezas, que deviaõ ficar na Madeira 
athe á concluzaõ da Paz Geral, em consequência 
evacuara» aquella Ilha no dia 3 de Outubro de 
J814. 

Na Gazeta da Corte se acha declarada official-
cnente a nomeaçaõ do Right Honorable George Can-
ning para Embaixador Extraordinário, e Plenipo-
tenciário junto á Sua Alteza Real o Príncipe Re -
gente Nosso Senhor ; e de Mr. Cassamajor para Se-
cretario de Embaixada. 

V A R I E D A D E S . 

F R A N Ç A . 

Manufacturas de Algodão. 

E X T R A C T O 
4 

Do Relatoriode Mr. Emerie David, em nome da Com-
missaõ das Petiçoens, á cerca das Manufacturas de 
algodaõ. 

Os negociantes e manufacturadores das differentes 
cidades, assustados com os vagos, e certamente mal 
fundados, rumores de hum Tratado de Commercio, 
relativo á importaçaõ das fazendas Inglezas de algo-
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daõ, tem feito petiçoens contra hum semilhante Tra-
tado, que de certo arruinaria todos os seos estabeleci-
mentos, assim como a existencia de 250 mil artífices, 
que nelles trabalhavaò. 

No meio das desordens da nossa revolução vimos 
o nobre espetaculo dos progressos das Sciencias, das 
bellas artes, e das manufacturas. Nestas ultimas ja 
iitjs fazemos damascos taõ delicados como os da Syria ; 
temos armas de fogo de toda a qualidade, que exce-
dem em elegancia ás milhores da Europa, e que se 
fabricaõ com huma rapidez incalculável, tudo obra 
tios nossos dias ; as nossas limas de aço servem para 
polir as mais duras de Inglaterra ; os nossos Instru-
mentos mathematicos, saõ taõ correctos, e muito mais 
baratos do que os milhores de I ondres ; nos orna-
tos de bronze ninguém nos iguala, ou seja na beleza 
ou delicadeza da sua execução ; todas as obras de fer-
reiro se executaõ tanto em Paris como nos Departa-
mentos com huma exactidaõ e magnificência maravil-
hosas; os nossos cristacs naõ saõ inferiores aos milho-
res conhecidos ; os veludos, que por huma maravil-
hoza combinaçaõ dos seos fios reproduzem as Cores, 
cbegaõ a exprimir as mais bem acabadas pinturas; os 
curtumes e os coiros tem chegado a maior perfeição 
por effeito das descobertas na chimica ; nós inventá-
mos o Stereoty po, c apperfeiçoámos a arte de toda a 
especie de esmaltes ; e as pinturas cm vidro tem-se 
restabelecido, muito mais naturaes, e bem combinadas 
nas suas cores, do que as do tempo de Francisco L5 
e Henrique II. De todos estes adiantamentos os que 
terti maior utilidade saõ as nossas fiaçoens e tecidos 
de algodaõ, que nós por muito tempo comprámos aos 
Gregos e Venesianos, e depois aos Portuguezes, In 
glezes e Suissos. No espaço dos últimos SO ou -iO 
annos o gosto pelos algodoens brancos e pintados es-
palliou-se por todas as classes. No tempo da Re-
volução o seo consumo em França montava a 60 mi-
lhoens, e apenas a metade desta soma s::hia das nossas 
manufacturas, que occupavaõ setenta mil artífices. 
Nos apenas fabricavamos alguns algodoens brancos, 
Os Decrctos-de Concelho de IOe 17 de Julho de 
17S5, que prohibiraõ a introducçaõ dos algodoens 
estrangeiros, animáraõ muito esta manufactura.— O 
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famozo Tratado de Commereio cie 1786 permittio a 
importaçaõ dos algodoens Inglezes, e por esta forma 
arruinou a manufactura dos nossos. A Assembiea 
Constituinte, que era mui illustrada para se illudir 
pelas ideas impraticáveis de huma iilimitada liberdade, 
de Commercio, estabeleceo pela pauta de 13 de 
Março de 1791 direitos taõ fortes que equivalerão á 
huma prohibiçaõ. A Convenção publicou a excel-
lente lei do anno II., confirmada no anno V., em que 
prohibio sem excessaõ todos os productos de industria 
Ingleza. Desde esta epocha he que nos podemos datar 
os nossos principaes estabelecimentos de fiaçaõ, e o 
aperfeiçoamento das nossas diversas manufacturas. O 
Museum das artes mechanicas, este vasto estabeleci-
mento aonde todas as invençoens estavaõ patentes á 
todos os artifices, contribuio grandemente para in-
struir e estimular a nossa industria. Os Decretosde 
13 Fructido, anno 9., de 22 de Fevereiro de 1806, e 
a lei de 30 de Abril do mesmo anno renováraõ as 
prohibiçoens. O celebre Decreto de Berlin, que d e-
clarou em bloqueio as Ilhas Britannicas, eo Decreto 
de Milaõ consolidáraõ o sistema da prohibiçaõ absoluta. 
As fiaçoens e manufacturas de algodaõ continuáraõ a 
ter tal augmento, que os edifícios e maquinas deste 
genero de industria se avaliavaõ a cima de 200 milho-
ens : 2íO mil artifices estavaõ nellas empregados, que 
prodnziaõ por an;>o fazendas do valor de 170 milhoens 
pelo menos. Mas toda esta riqueza sc tolheo por 
hum dos mais destruidores actos que tem inventado a 
tirania, mencionada nas historias, o qual acto foi o 
de 5 de Agosto de 1810, e em que se impoz humdireito 
em todos os productos coloniaes que excedia tres ou 
quatro vezes o seo valor primitivo. Os algodoens naõ 
escapáraõ á esta taxa monstruoza, e os effeitos foraõ 
os que se deviaõ esperar. Quando se faziaõ os prepa-
rativos para a Campanha que aniquilou o nosso poder 
militar, o nosso commercio taõbem soffreo immensas 
perdas. Em consequência destes preços, todo o equt-
librio se perdeo ; o fabricante arruinou o negociante, 
este o banqueiro, e ambos arrastáraõ na sua queda 
athe os mais pequenos artifices. O Governo reduzido 
a sustentar as manufacturas á sua custa illudio a tota 
revogação pelo Decreto de 18 de Outubro de ISlO 
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que ordenava queimar todas as fazendas Inglezas. 
Este acto atroz fazia-se necessário para servir de con-
trapezo aos excessivos direitos. Em 1813, apczar das 
perdas passadas, o gosto continuado pelos algodoens, e 
o rigor da prohibiçaõ ainda sustentáraõ as nossas 
cazas principaes ; porem as banca-rotas começarao de 
novo, e aconfuzaõ foi geral. 

Tal era o esrado das nossas manufacturas, quando 
depois de huma longa serie de revezes, todas as 
forças da Ewropa entraraõ em o nosso territorio. A 
primeira petição que fazem pois os negociantes e 
fabricantes Francezes está ligada com este grande 
successo. Os seos armazéns estavaõ nesta' epocha 
cheios de algodoens, pagos por hum preço exorbi-
tante ; veio depois o Decreto de 23 de Abril proxirr.o 
passado, e o preço dos dittos algodoens diminuio por 
ametade, ein razaõ de se lhe haverem suprimido todos 
os direitos. Alem disto, por todas as partes da França 
invadida entráraõ logo a tras dos exercitos invasores 
quantidades enormes destas fazendas coloniaes; e 
ambas estas cauzas juntas concorrerão para arruinar 
os antigos compradores. Nestastristes circunstancias, 
os negociantes do pequeno S. Queutin, liouen, e Paris 
imploraõ a justiça da Camera. 

Pedem mais os sobredittos Peticionários huma lei 
que, ao menos] por alguns annos, prohiba absoluta-
mente a importaçaô de algodoens estrangeiros.—He 
com etfeito humo idea mui getteroza a daquelles 
que propugnaõ por huma iilimituJa liberdade de 
Comercio; mas tanto ella he bella em theoria como 
impolitiea e inexecutavel na pratica. Sim, toda a 
naçaõ, que se naõ quizer arruinar, he preciso que só 
compre aquillo que naõ pode fabricar dentro de caza, 
excepto se isto senaõ poder executar senão por hum 
preço exorbitante, ou se este genero de industria poder 
ser diferentemente empregado com muito maiores van-
tagens : alem disto, he preciso que facilite a permutação 
das matérias primeiras, e que receba em trôco delias a 
vienor quantidade possível de manufacturas estrangeiras. 
Quando os nossos fabricantes poderem competir com 
os estrangeiros, entaõ lhes devemos impor direitos 
qne equivalhaõ a huma prohibiçaõ, ou completamente 
prohibir as suas fazendas. Huma das bazes da grandeza 
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das manufacturas Inglezasheasua absoluta prohibiçaõ 
de quase tudo o que he estrangeiro. Nós nunca 
podémos em Tratado algum conseguir, que as nossas 
sedas fossem admitidas nos seos portos ; e qne outra 
cotiza he o seo famozo Acto de navegaçaõ niais do 
que a prohibiçaõ de todas as fazendas que naõ entraõ 
nos seos proprios navios ? Devemos pois agora con-
ciderar, quaes saõ as falias ou recursos que tem as 
nossas manufacturas, e qual he a situaçaó prezente 
da França.—Hum Capital de 200 milhoens ; 250 mil 
artifices ; e fazendas manufacturadas do valor de 160 
milhoens; dos quaes deduzidos 30 milhoens, como 
importância das matérias primeiras, ficaõ por conse-
guinte 180 milhoens para se dividirem por todos 
aquelles que tem parte neste ramo de industria e de 
comercio. Por outra parte, a ruina das nossas manu-
facturas, e credito, e hum grande desalento: taes saõ 
os factos, que devem guiar as nossas deliberaçoens.— 
A experiencia de 20 annos prova, que as nossas 
manufacturas saõ sufficientes para o nosso consumo ; 
e quando comparamos a nossa situaçaõ com a de 
Inglaterra, vê-se que temos grandes vantagens sobre 
os fabricantes Inglezes em laziõ da barateza da 
nossa maõ d'obra. Com tudo devemos confessar, 
que as maquinas Inglezas estaõ mais aperfeiçoadas, 
e suprem muitos braços ; e que athe os fabricantes 
saõ muito mais babeis e muito mais experimentados. 
Mas apezar desta inferioridade, que -he o que nos 
falta para competirmos com os nossos vesinhos ?— 
Estímulos, e segurança.—A vossa Commissaõ naõ 
sabe mesmo o que milhor vos deva propor sobre este 
ponto. As antigas leis prohibitivas das manufacturas 
Inglezas ainda estaõ em vigor; as nossas alfandegas 
estaõ restabelecidas ; o que agora pois só nos falta 
be continuarmos a mesma prohibiçaõ. Os receios 
dos peticionários á cerca de hum Tratado de Co* 
rnfreio com Inglaterra, de certo naõ tem fundamento; 
c Tratado de Comercio de 1786 só foi assignado 
tres annos depois da paz de 1783 ; porque este pe-
nedo se julgou necessário para poder avaliar exacta-
mente os interesses recíprocos de ambas as naçoens. 
Agora, que nos acabamos de 20 annos de guerra, 
c de huma interrupção absoluta de Comercio, será 
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entaõ por ventura necessário menos tempo para 
formar hum tratado-? Alem disto quelquer tratado 
de Comercio naõ seria huma reciproca renuncia de 
todos os direitos e prohibiçoens, mas antes seria 
hum novo sistema de taxaçaõ e restricçoens: e por 
tanto he milhor esperar ainda algum tempo para 
se ver tranquillamente, o que convém destruir e o 
que convém conservar. E athe mesmo talvez fosse 
mais conveniente rraõ fazer tratado algum de Comercio: 
basta reciprocamente renunciar á todas as medidas 
que só em tempo de guerra se podem justificar; 
e que cada huma das naçoens prohiba, 011 admita 
com os direitos que julgar necessários, todos aquelles 
productos que milhor lhe parccer. 

Isto suposto, a vosso Comissão he de parecer que 
a primeira petição naõ tem lugar : quanto á segunda, 
como actualmente existe a prohibiçaõ absoluta das 
fazendas de algodaõ em virtude das leis do anno 
II, anno V, e de 22 de Fevereiro, e 30 de Abril de 
1806, taõbem lhe parece, que fique adiada esta 
matéria athe que huma nova Pauta de direitos vos 
seja aprezentada para ser discutida. 

Observaçoens feitas por Mr. Salgues á cerca da 
Memoria derigida á El Rey em Julho de 1814, por 
Mr. Camot, Tenente General, Cavalleiro da Ordem 
Real e Militar de S. Luis, Membro da Legiaõ d'honra, 
do Instituto de França, &c. &c. 

" Q . u e génio he este de confuzaõ e de discórdia 
que ainda parece querer agitar a nossa patria.? Quando 
todas as tempestades da revolução acabáraõ, quando 
o horisonte da França se aprezenta á nossa contem-
plação, claro e sem nuvens; quando todos os cora-
çoens estaõ animados dos mesmos sentimentos, e dos 
mesmos pensamentos, isto he, os da uniaõ e felecidade 
publica ; quando o virtuoso e sábio Monarca, objecto 
de tanta confiança e de amor, solemnemente proclama 
o esquecimento dos males passados, e quando a sua 
voz paternal convida todos os filhos da grande familia 
á viverem como irmaõs; como he possivel que Caiu 

t q l . xi . n 
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ainda tenha imitadores, e que Iium espirito maligno 
agite homens para reanimar partidos, reviver odios, 
•e resuscitar desordens ? 

" Desde os primeiros momentos da nossa felis 
restauraçaõ eu tenho visto indivíduos, prégadores da 
moral e das leis, perturbar ao mesmo tempo a sere-
nidade dos nossos bons dias, erguendo as vozes contra 
as solemnes e beneficas promessas do Monarca, o-
pondo a auctoridade dos seos escriptos á auctoridade 
dos seos augustos Decretos, e alucinando o espirito 
publico com mal fundados receios. 

" Outros menos austeros em seos princípios, menos 
puros nas suas intençoens, manifestando sentimentos 
que nos saõ bem conhecidos, exaltaõ o seo Realismo 
com declamaçoens hiperbólicas, e sempre ocupados 
dos seos interesses, procuraõ fazer-se notáveis por 
demonstraçoens fingidas de amor e affeiçaõ. Todos 
os dias nos seos fugitivos Jornaes tomaõ, por hum 
tenebrozoe melancolicoestudo, esse fatal empenho cie 
fazer lembrar as tristes catastrophes da revolução, e 
de expor ao resentimento publico todos esses homens, 
á quem a febre e o delírio Revolucionário leváraõ 
alem dos limites da razaõ, 1 ' ' i, e humanidade, 

" Eu diria aos primeiros imprudentes amigos da 
justiça;—conheceis vós bem o incêndio que hides 
excitar ? O vosso dezejo, dizeis vós, he de naõ com-
prometer os princípios; porem o primeiro principio 
que o homem deve ter naõ he amar o sço paiz, res-
peitar as suas leis, e a vontade do seo Príncipe ? 

" Aos segundos prudentes amigos de todas as 
auctoridades eu diria:—Vós, que naõ tendes outra 
lei senão o interesse e ambiçaõ, Vós, cujas pennas 
ainda estaõ molhadas com as servis adulaçoens que 
fizestes a Buonaparte, e que com a mesma maõ atacais 
hoje o que hontem defendestes; naõ receaes pois, que 
as vossas accusaçoens se voltem contra vós mesmos, 
por que sendo os primeiros que necessitaes de perdaõ, 
pertendeis que os outros o naõ tenhaõ ? I.ogo para 
que saõ todas essas provocaçoens e combates, que 
naõ tem outro fim senaõ de fomentar a guerra, quando 
a paz devia ser o vosso único cuidado ? 

procurando marca-los com reprovaçao. 
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c< Nós vemos todos esses antigos Cavalleiros da 
maldade e do terror ja prontos de novo a apparecereni 
era armas; hum deiIes ja mesmo sahio ao Campo; 
mas que honra podeis ganhar com taes victorias? 
Naõ he ja huma bem triste humilhaçaõ o ter por adver-
sário hum Mehée ? 

" Outro apparece taõ bem com a lança em punho; 
e o seo nome assás celebre recorda grandes talentos 
e mui tristes lembranças. Nós só quizeramos Iem-
brar-nos de seos talentos, mas elle quer que taõ-
bem nos occupernos com outra recollecçoens Mas 
qual he a cauza que elle defende? Ella nos faz 
lembrar as palavras de hum antigo Escriptor ;—Excidat 
Hla dies ! Kc. 

" Nesses tempos de delírio e de anarquia, quando 
o fanatismo da liberdade allucinou huma parte da 
naçaõ Franceza,—quando a audacia das facçoens sub-
stituio a saudavel auctoridade das leis,—quando pela 
destruição de todos os princípios nos vimos hum 
grande Monarca chamado á juízo pelos seos vassallos,— 
Mr. Carnot teve a desgraça de votar contra o seo 
Soberano. Aquella terrível sentença horrorisou toda 
a Europa, e a sua recordaçaõ ainda está gravada em 
todos os coraçoens; mas taes eraõ as virtudes da 
augusta victima, que mesmo morrendo implorou 
perdão para aquelles que o matavaõ. Por largo 
tempo o seo tbrono pareceo para sempre aniquilado; 
porem grandes successos, envolvidos 110 mistério por 
aquelle que tudo governa, em fim o restauráraõ; eo 
herdeiro de Luis XVI. veio occupa-lo, aparecendo 
no meio dos seos vassallos com o testamento de seo 
irmão em suas maons. 

U A sua vinda tem sido assignalada por quanto 
ha de prudência e de bondade ; o seo reinado he 
o reinado do esquecimeuto, da concordia, e da paz; 
e nunca depois da fatal epocha das nossas dissensoens 
civis havemos tido dias taõ felizes como os de que 
gozámos ha seis mezes. Com tudo espíritos inquietos, 
proprios para verem fantasmas, porque se naõ podem 
queixar do prezente, fabricaõ sustos para o futuro, 
e athe espalhaõ seos terrores em volta do throno. 
Ah ' que querem dizer essas queixas,—essas memo» 

M 2 
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rias, —c essas ohservaçoens sem objecto,—diria en 
á Mr. Carnot, quando vós tendes a palavra de hum 
Príncipe,—sim de hum Príncipe, o successor daquelle 
que disse : 

" Se a boa fé fossa banida do resto da terra, eila 
devia achar hum azillo no coraçaõ dos Reys ; e 
porque em lugar de esperar tudo da palavra do 
Monarca, vós pertendeis justificar huma sentença, 
que nada pode desculpar? E quaes saõ os argumentos 
com que defendeis o desgraçado voto que destes no 
memorável processo de Luis XVI f Vós ereis juiz , 
e dizeis que votastes segundo a vossa consciência; 
e por tanto naõ violastes lei alguma. 

" Eu vos responderei porem sem odio, sem paixaõ, 
e com todas as disposiçoens pacificas, que a vontade 
do meo Príncipe, o interesse da minha patria re-
querem, e os meos proprios sentimentos me inculcaõ;— 
eu vos responderei, que violastes todas as leis. 

" Sim, Vós as violastes, quando sem mandado,— 
sem auctoridade dos vossos Constituintes,—Vós, por 
auctoridade própria, vos constituístes Juizes de Luis 
XVI.—Vós as violastes, quando depois de constituídos 
Juizes, decidistes preliminarmente, que o vosso De-
creto naõ teria appelaçaõ para o povo, para aquelle 
povo, donde dimanavaõ todos os vossos poderes, e 
cuja soberania taõ altamente proclamastes para esta-
belecer o vosso throno Republicano. Vós as violastes, 
quando apezar da Constituição, que declarava o Prín-
cipe inviolável, o chamastes á juizo;—quando for-
çastes a innocencia e a virtude a comparecerem 
com toda a sua magestade na barra da vossa Assem-
blea ; o forçastes á hum interrogatório ; e em fim á 
defender-se como qualquer acusado ordinário. Vós 
as violastes, quando abrogastes para com elle a lei 
que requeria a maiora de tres quintos para a con-
demnaçaõ de hum accusado, e quando pronunciastes 
a sentença contra o vosso Soberano só por huma 
maioria de cinco votos.—Vós as violastes, quando 
naõ quizestes, contra a opinião de Mr. Rozet de 
Eolmon, e alguns outras estimáveis Deputados, que 
tivesse effeito a appelaçaõ que o Rey fazia ánaçaõj 
Mas ja muito antes vós as tínheis violado todas 



Appcndice. 165 

quando só pelo vosso capricho e auctoridade abolistes 
a Monarquia, e decretastes a Republica. 

" Qucrn vos tinha dado poderes para estabelecer 
huma Republica ? Foi a naçaõ Francezn que a pedio ? 
Certamente naõ. Vos queríeis Iiuma Republica para 
lhe dividir os despojos ; porque era mui fácil de ver 
que huma Republica, contraria á vontade nacional, 
custaria rios de sangue, e cobriria a pátria de ruína?, 
cinzas, e cadaveres; mas que vos importava tudo 
isso com tanto que vos fosseis os seos grandes ar-
quitectos ? 

" Luis ja naõ podia viver, dizeis vós, desde que 
foi despenhado do seo throno: a sua morte era ne-
cessária para reprimir os facciosos. Mas á isto res-
ponderei:— Se era preciso que El Rey morresse 
para reprimir os facciosos; se á maneira de ( aiphas, 
que coiKlemnou o Justo, vos dicestes, Expeditunnm 
mori pro poputo, entaõ vos naõ senteoceastes como 
Juis, nem vos decidistes pela innocencia ou pela 
culpa; porem por hum principio politico, a salvaçaõ 
publica.—Por esta forma, vós huma vez buscaes 
abrigo na vossa consciência, outras no politica 
do homem de Estado que deseja reprimir os fac-
ciosos. 

" Porem quaes saõ os que entendeis por facciosos ? 
Serão facciosos aquelles Francezes, que se indignavaõ 
de tantos crimes, cometidos em seo nome? O u o s 
que lieis ao throno, clamavaõ contra a vossa tirania? 
Porque naõ consultastes a naçaõ quando decretastes 
a vossa Republica ? Entaõ vós teríeis conhecido, 
quaes eraõ os verdadeiros facciosos. Cicero (lis, que 
Cesar foi morto justamente, porque intentava mudar 
as leis ela sua patria ; e vós procuraes achar em 
Cicero hum argumento á vosso favor. Porem se-
gundo esta mesma auctoridade, vós he que devíeis 
ser morto, porque procuráveis transtornar as leis do 
Estado. 

" Para nos persuadir que a sentença contra Luis 
XVI. , fôra o resultado da vontade geral de naçaõ, 
Vós citaes as innumeraveis congratulaçoens das Com-
muns. Mas será possível que Mr. Carnot aqui falle 
seriamente ? Mr. Carnot, que passou atravez de 
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todas as alternativas da Revolução, e que milhor 
do que ninguém conhecia os seos movimentos occultos! 
Ah ! certamente a naçaõ nunca consentirá em se ver 
manchada com taes crimes, e vos deixará sempre 
em plena posse de toda a sua enormidade ! Naõ 
era a naçaõ, nem as Communs que enviavaõ essas 
congratulaçoens ; eraõ os vossos Clubs populares, e 
todos esses homens que sem consciência, nem priu-
cipios recebiaõ o impulso das Sociedades Jacobinicas. 
As Coinmuns ou se callavaõ, ou se oppunhaõ á 
taes indignidades. O autor deste artigo pode dar-
vos provas pessoaes de tudo isto. 

" Bom será pois que Mr. Carnot naõ defenda 
hum erro que se pode esquecer, mas que nunca se 
pode perdoar. Os seos conhecimentos,«s seos talentos, 
e os grandes serviços, que fez á patria quando era 
Director, excitarão sempre hum grande interesse á 
seo favor. He com bem magoa que descobrimos 
algumas manchas do sangue do cordeiro na capa do 
Sabio; oxala pois que naõ queira remover do nosso 
coraçaõestes benevolos sentimentos, e que continuemos, 
a ver nelle o Geometra profundo, o hábil Tact ico j 
c o homem de probidade e desinteresse I" 
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C O M M E R C I O P O R T U G U E Z . 

Commercio, e Navegaçaõ de Portugal e seus Dominios na 
Cidade e Porto de Gibraltar etn 181S. 

Entrada de Embarcaçoens Portuguezas s 
3 Galeras. 

11 Bergantins. 
7 Escunas. 

30 Hiates. 
116 Cahiques. 
40 llascas. 
6 Caloens. 
7 Faluxos. 
2 Lanchas. 

21 Botes. 

243 do Porte de 5,433 Toneladas. 
/ 

Importancia do3 Fretes . Reis 119,369,600 
Relaçaõ das producçoens, que importáraõ : 

Pertencentes a Portuguezes. 
731 Quintaes de Arros. 

10 — de Favas, 
10 — de Bacalháo. 

1509½ — de Atum. 
21 — de Café. 

8850 — de Assucar branco. 
62 — de — mascavado. 

3222| — de Cacáo. 
23 — de Cravo. 

280 | — de Sebola. 
32360 — de Tabaco de rolo. 
3553 — de Couros. 

32 —- de Vaquetas. 
I lT — de Attanados. 

1300 — de Lenha. 
4029 — de Alfarroba. 

300 Arrobas de Neve. 
800 — de Palha-Triga. 

17 Burricas de Farinha. 
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200 Pipas de Rum. 
50 — de Vinho do Porto. 
50 — de Vinho Madeira. 
16 — de Dito ordinário. 
35 Barris de Melaço. 
874 Dúzias de Galinhas. 
IO^ — de Frangos. 

182 — de Couves. 
47 — de Melancias e Meloens. 

4025i — de Taboas. 
57 — de Vigas e Barrotes. 
20 — de Ripas. 

7 — de Pelles de Viado e de Cabra. 
1356 — de C apaxos, Esteiras, Alcofas, Gorpe 

lhas, e Vassouras. 
30 Feixes de Arcos de pipa. 

108 — de Canas. 
5122 Fangas de Sal. 

5 — de Amêndoa de coco. 
46 Cantaros de Azeitonas. 

120 Ceiras de Figos. 
1500 Laranjas. 

13000 Limoens. 
800 Aboboras. 

572000 Ostras, e Amêijoas. 
80500 Ovos. 
35000 Tijolos. 

Pertencentes a Estrangeiros. 

Quintaes de Atum. ' 
— de Amêndoa amarga. 
— de Tamaras. 
— de Nozes. 
— de Couros. 
— de Laã. 
— de Ferro. 
— de Cera em paõ. 
— de Cera em vellas. 
— de Âmbar. 
— de Goma Sandraca. 
— de Carvaõ de pedra. 
— de Fio de vella. 

Pipas de Vinho, Tinto ordinário. 
Pipas varias. 

10 
76 
54 
I H 

1354J 
140 
600 
4134 
72 
474 
19 

400 
28 
27 
67 
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400 Barris de Vaca e Porco salgado. 
1 — de Borras de peixe. 

110 BarricasdeFarinha. 
30 — de Sardinha salgada. 
S — de Prezuntos. 

186 — de Anchovas. 
600 Fangas de Sal. 
320 Molhos de Sebolas. 

2 Cantaros de Mel. 
360 Dúzias de Taboas de Flandres. 

2 — de Barrotes. 
20 — de Gorpelhas. 

38000 Tijolos. 
7000 Aduelas. 

178 Bois. 

Gibraltar, 13 de Agostinho de 1814. 

N. B. O Snr. Correspondente, que nos fez o favor de 
remetter-nos a lista que acabamos de publicar, assim como a 
outra que ja inserimos á pag. 603 do nosso No. passado, naõ 
deve considerar como sinal de pouco apreço, ou de estima 
o naõ haver-mos entaõ publicado a prezente lista que de 
certo muito estimamos, e muito lhe agradecemos. Foi hum 
daquelles esquecimentos, de que nem sempre o homem pode 
dar razaõ, e particularmente hum Jornalista, que ao mesmo 

im diante de *i huma infinidade de papeis que deve 

J O S E A G O S T I N H O P A H R A L , 

Consulada Naçaõ Portugueza. 

Os Redactores. 
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M A P P A 

Dos Navios despachados nesta Alfandega de Londres para 
os Domínios de Portugal, Legalizados neste Consulado 
Geral desde Abril ate 30 de Septembro de 1814. 

Navios . C a p i t a e n s . ' S -g 

GeorgeCanning Evans 13 
Thetis Longreen 2 
Daphné Rogers 20 
Comet Watson 42 
Freundschafl Riverts 57 
Duque of Bronti Strange 23 
Experiment Edmonds 32 
Harriet Cox 43 
Betsey Quinton 98 
Eliza Randall 16 
Kitty Ditchburn 39 
William Filmore 22 
GoldenGrove Summers 101 
Perseverance Winter 110 
Braundsberg Rogers 60 
Magnet Blackburn 79 
Oporto Covey 48 
Bonifacius Hudtman 11 
Dom Domingos Silva 64 
Sir Home Popham Clements 51 
Betsey Neale 27 
Frau Anna Maria StefFenson 58 
Eleanor Ellis 2 
Indus Weldon 2 
Tigris M' Dugald 1 
Bure Harris 4 
Samuel Phillips 47 
Ann Cameron 1 
Endeavour Humphrey 10 

No. dos Coekets q n e continl iaõ 
f azendas de 

T i I S flS jz a , 
s I j * « 3 

.58 -o g 
. tS c< a • 
S-2 2 "Õ "3 

a o " t « •a I s « OB 
fc S .5 5, rU >T< +» Ji4 ÍC 

1 1 — pagou 
— "1 1 pagou 

1 1 1 3 do. 
w 2 O 1 2 do. 

2 1 
Cl 

1 _ do. 
__ 2 1 4 do. 

1 3 1 4 protestou 
1 1 5 2 pagou 
3 1 7 2 protestou 

— 1 2 pagou 
— 2 2 2 do. 

2 __ 2 1 do. 
5 8 3 do. 

12 _ 5 5 do. 
9 1 3 protestou 
4 2 7 3 pagou 
5 1 2 9 protestou 

— 5 , . 3 pagou 
2 — 2 6 do. 

__ 1 i — do. 
3 ___ . . . do. 
1 1 2 do. 

1 1 do. 
2 i , - do. 

. 1 . .. - do. 
1 2 do. 
1 2 3 do. 
1 

3 
do. 

— . 2 do. 
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CaliJstream Maniell 1 
Herb Evans 61 
Lady Carrington Bucher 3 
Thais Appleby 37 
Dry Harbour Hay 27 
CountessofLondon Hammon 27 
S. Pedro e Aguiar Silva 94 
Activa Vieira 26 
Ann Roberts 12 
La Marie Webb 45 
Ann Parkin 73 
Ceres Scott 20 
Brilliant Petrie 32 
Henry Dundas Davidson 9 
Estrella do Norte Basto 43 
N. S. do Rosario Basto 16 
Sarah Lundberg 33 
Eliza Blake 22 
Pilot Wallis 43 
Lord Nelson Norris 18 
Pomona Gibbon 40 
Sir James Henry 

Craig. 
Mervin 
Desire 
Louisa 
Vrow Kinkdina 
Swifl 
Inveija 
Marquis Welling-

ton Bell 6 
Charles Box 83 
Caroline Allen 8 
Kate Karney Jolly 20 
Ann Franklin 3 
Providencia Rosa 48 
Swallow Frith 14 
Friends Steffenson 40 
Noah Browman 3 
Olive Branch Gard 16 
Resolution Nield 28 
Montalegre Gonsalves 80 
Dundee Packet Foreman 9 
NorthCraig Higton 13 
Lavinia ' Murphy 20 
Anne Gibson 100 

— — 1 — pagou 
4 1 1 5 do. 

— 2 — — do. 
— — 1 3 do. 
— — 4 1 do. 
— — 8 2 do. 

2 — 8 9 do. 
1 — 1 1 do. 

— 3 — do. 
2 — 1 2 do. 
1 — 1 4 protestou 
1 — 3 — pagou 
1 — 1 — do. 
3 1 — — do 
1 1 — 1 protestou 
1 3 — 4 do 
2 — — 2 do 
1 — — 1 pagou 
7 2 — 2 proVstOtt 
l — 1 — pugott 

— 2 5 3 do. 
;10. 

3 3 6 1 do. 
— — — — lo. 

1 1 _ — -.0. 
1 __ _ — ao. 
2 — _ 2 do. 
1 — — 1 do. 
3 — — 2 do. 

do 
p stou 
I .UU 
d,;, 
do. 
GO. 
do. 
do. 
do. 
do. 
protestou 
pagou 
do. 
do 
do-
do 

Duncan 31 
Hodgson 9 
Cullen 12 
Mattison i 
De Groot 22 
Tankersley 9 
Da Costa 42 
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Diligence Gadie 9 — — — — pagou 
Dom Rodrigo Barboza 99 9 1 3 4 do. 
Eliza Jorge 62 6 1 3 2 protestou 
Bure Harris 1 1 —- — pagou 
Carolina Thomson 7 — — 1 — do. 
Georgiana Gottinquest 39 1 — 1 1 do. 
Oporto Covey 26 4 1 — 2 protestou 
Ventura Teixeira 20 4 — — 3 pagou 
Venus Walker 10 1 — 2 — do. 
Suffolk Baigrie 32 4 — — 2 do. 
Augustine Thomas 11 — — — — do. 
Eliza Achuteque 11 4 — 1 1 do. 
Anna Matilda Parcell 25 — — 1 1 do. 
Duque of Bronti Strange 6 3 — — — do. 
Fortitude Miller 2 — — — 2 do. 
Hippocampi Langley 32 2 2 — 1 do. 
Frau Anna Maria Steffenson 39 — — 1 2 do. 
Harmony Normanel 3 — — — 3 protestou 
Courtesey Hutton 10 — — 1 3 pagou 
Brazileiro Moita 72 2 1 — 1 do. 
Sisters Oldham 83 8 — 2 1 do. 
Riga Packet Lumsdale 24 — — 1 2 do. 

95 95 : 3,011 171 58 124 156 -

J . A N D R A D E , Cônsul Geral. 

Consulado Geral de Portugal. 

Londres 30 de Setembro, 1814. 
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M A P P A 

Dos Navios Despachados nesta Alfandega de Liverpool 
para os Domínios Portuguezes desde o 1. de Abril 
ate o ultimo de Septembro de 1814. 

N u m e r o dos'Cockets q u e 
con t inhaõ f a z e n d a s da 

os 
Nomes dos N a - , , „ , r , „ ; t o m l 

v 
« s . s -2 -s s, 

N o m e s dos C a p i t a e n s . S S r ^ .S 5 c Js a 
S k - S l H 2 S I S » í < ! [I1Ew-So-S 

Yarmouth J. Coxon 44 
Katherine S. Paer 47 
Nile T. Bateman 75 
Briton S. Ward 41 
Mediterranean J. Moreson 23 
Nichoson R. Talcock 25 
Providencia F. J. Carvaõ 28 
Arrow W. Base 8 
Richard J. Bleasdale 67 
Aid T. Neale 56 
S. Joze Indiano J. J. Feliz 136 
Nancy T- Thomson 22 
Speculator A. Cumming 5 
Dublin H. Morgan 27 
John J. J. Eedds 34 
Hawke . M. Levineton 54 
Anna J. B. Sédow 36 
Kingmill A. Casseis 14 
Hope J. Scott 19 
George W. Willslood 66 
Irmaons B. J. dos Santos 4 
Triumpho J, G. da Roza 8 
Hamet B. Haram 42 
Paquetedo Rio M. A. C. Portugal 42 
Mary D. Wilhams 69 
Naomi H. Richards 48 
Unanimous C. Gamock 33 
Hodgkinson A. Matthews 34 
Fame W. Brog 20 
Venus B Bankeen 35 
Azia b . J. Mia 96 
Fama H. Maria * 21 



174 Commercio. 

Tiger 
Kelton 
Sarah 
Speeulation 
Nelly 
Ires 
Irmaõs 
Cornet 
Iaicy 
jbssex 
Polly 
David 
Integrity 
Active Jane 
Felix Ameri-

cano 
Maria Crow-
ther 

Diana 
Phenix Trium-

phante 
Elizabeth 
Leighton 
Spring 
Viannez 
Midas 
Speedy 
Molly 
LondonPacket 
Francez 
Mary Whittle 
General Pala-

fox 
Aid 
Signal 
Yarmouth 
Lion 
Active 

66 

R. Hull 
A. Bribeek 
M. Leccorg 
P. Beckelman 
W. Vestch 
H. Greathed 
B. J. dos Santos 
R. Brock 
J. Tait 
S. Walker 
J. Read 
W. Cawell 
T, Mordy 
D. Balberno 

F. J. Souza 

T. Nelson 
J. Mewstell 

J. Lastaleta 
A. Halser 
A. J- Wilson 
J. Cockolt 
J- Rebello 
W. Gififord 
W. Bonse 
A. Scotland 
G. Roberts 
H. Caste 
J. Beats 

J. Cumming 
T. Neale 
R. Jones 
J. Coxon 
J. Balbarny 
G. Harrsion 

66 

* 
12 

1 
28 
40 
68 
10 
38 
74 
42 
21 
83 
39 
69 

38 

23 
33 

15 
3 

47 
59 
63 
11 
49 
15 
43 

12 

10 
25 
23 
32 
68 

6 
2,390 

1 

t 1 

1 2 

1 1 

A N T O N I O J U L I A O D A C O S T A . 

Liverpool, 30 de Setembro, 1814, 
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Consulado de Portugal, Bristol, 18 de Outubro de 1814¾ 

Relaçaõ dos Navios que sahiraò deste Porto tendo os seos 
manifestos legalizados neste Consulado—á saber 

N n m e r o dos Cocke t s q u e c o n t i n h a S 
F a z e n d a s d a 

í n d i a e F r a n ç a A l e m a n h a 
A m e r i c a . I t á l i a e N o r w e g a 

H o l l a n d a . e B á l t i c o . 

Escuna Na. Sa. da 
Piedade 19 

Da. Paquette de 
Vianna 11 

Bergantim Sra. dos 
Passos 10 

Do. Sta. Izabel 4? 
Do. Joseph, J. 

Burrell 5 
Do. Deligente, Ca-

reaga 2 
Do. Severn, Hol-

laday 1 
Do. Pilot, Barton 1 
Do. Nelson, Powell 1 
Do. S . de Iria, 

Abiles 6 
Do. Boa Uniaõ O 
Do. Pensamento O 
Escuna N1. S >. da 

Piedade 25 
13 85 

N u m e r o d e 
XT j XT • Coeke t s em 
N o m e s dos N a v i o s . , • 

c a d a m a n i -
fes to . 

J O A Õ C H R I S O S T O M O ' D A S I L V A . 

Cônsul. 
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L I S T A 

Das Embarcaçoens que sahiraõ para Portugal e seus Do-
mínios do Porto de Dublin desde o 1. de Abril deste 
anno ate 10 de Septembro do mesmo—a saber 

rO * 

5 
N o m e s dos N a v i o s . N o m e s dos C a p i t a e n s . H o 

Hiate — Dito e 
feito M. J. Felipe 1 Para Setúbal. 

Chalupa—Leith 
Packet James Muarchy 4 Para a Madeira. 

Da.—Evander Fee 8 Para o Porte. 
Hiate—Trium-

pho J. J. de Carvalho 0 Para Inglaterra 
.. 4 4 13 

J O Z E M A N O E L D O C O U T O G A R R I D O . 

Londres, 24 de Outubro, 1814. 
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REC APITULACAÕ i 

Do Numero de Navios, Cockets, a sua natureza, despachados 
nos Portos de Londres, Liverpool, Bristol e Dublin, para 
os Dominios de Portugal nos Seis Mezes que decorrem 
do 1 de Abril ate 30 de Setembro, 1814-

Navios. No. dos Cockets, e Origem 
das fazendas que continhan». 

Por tos . 
W O N 
To 

tn O N 
OJ S fcp 

C 
Cu 

I J 

. s i 
O J S « 

ò r̂  
Í5 

CS 
rt " 
S O • U O g 

s. 3 IC 
— o 1C 
O = C 
'Jr CfJ ¢6 
^ Pj g A

m
er

ic
a 

e 
ín

di
a.

 

Fr
an

ça
,H

ol
la

m
la

 
It

ál
ia

. 

O . 
£ C 

JZ Ci 
Ct 
S o" 

— <íl' < S 

No. dos Coc-
kets total , de 
todas as qua-
lidades. 

Londres 
Liverpool 
Bristol 
Dublin 

83 
55 

5 
2 

12 
11 
8 
2 

2,502 
2,377 

85 
13 

171 58 124 
7 

156 
6 

3,011 
"2,390 

85 
13 

4 145 33 4,977 171 58 131 162, 5 49 

R E S U L T A D O . Differença d a pro-
porção dos p rece -
dentes seis mezes. 

Proporção dos Navios Portuguezes 33") ou J p .m. l j J 
Aos Ditos Inglezes . 145J" ou menos J 4 

Proporção do Numero de Cockets / 0u * ml 
de Fazendas naõ Inglezas . 522 ,-> Qu

rJieJjQs ' f de • 
Ao Numero total das Cockets 5199) ' 
Proporção do Numero dos Cockets ao"l ^qa m 

dos Navios ou Termo médio dos >- ,J1^10s' -U 

Cockets por Navio . . J 5' 
Proporção em Londres por Navio . 31J p. m. 
Ditto em Liverpool Ditto . . 36 ou menos. 
N. B. Numero dos Cockets de fazen-i 

da naõ Inglezas despachados no > 509 
Porto de Londres . . j 

Numero dos Cockets dc fazendas naõ"! 
Inglezas despachados no Porto de > 13 
Liverpool j 

Ditto Ditto despachados no Porto dei 
Bristol . . . . J 

Ditto Ditto despachados no Porto de 7 
Dublin . . . . j 
\ O L . IX. N 

a i 

a 



P O S T S C R I P T U M . 

Em Cartas, que recebemos de Yienna com data de 
16 de Outubro, nos hepromett idaal is ta dos assumptos 
de que se lia de occupar a Commissaõ preparatória; 
porem receamos que naõ chegará ja á tempo para este 
No. O nosso Correspondente adiantou-nos com tudo 
a grata noticia de que dois destes assumptos, os quaes 
devem ser discutidos segundo a ordem em que foraõ 
colocados na lista, saõ : o—Negociode Olivença,—e a 
Compensaçaõ á Hespanha pela cessaõ dos Ducadosde 
Parma e Placencia, feita á Arquiduqueza Maria Luisa 
e seo filho no Tratado particular com Buonaparte. O 
mesmo nosso Correspondente observa muito bem, que 
sendo esta Commissaõ composta dos Plenipotenciários 
das Potencias principaes, he mais que provável que a 
proposta que ella fizer em cada assumpto passará no 
Congresso sem grandes alteraçoens. E corno alem 
disto, o nosso Plenipotenciário he Membro nato da 
Commissaõ preparatória, naõ podemos duvidar que o 
negocio de Olivença será tratado, como dizem os 
Italianos, con aviore, ou com aquella affeiçaõ, que os 
Plenipotenciários de todos os Alliados lhe mostráraõ 
em Paris, em veneraçaõ ao nome que adquirio o 
Exercito Portuguez. 



ERRATAS MAIS NOTÁVEIS DO No. XL. 

Pag. 504 ubi, lea-se, tibi. 
irae, 1—, ira. ' 

515 remontada, 1—, remontado. 
516 por fiado, 1—, porfiado. 
521 morrem, 1—, morrerem. 
554 philologia, 1—, physiologia. 
573 com que o ella, 1—, com o que ella. 
589 certo, 1—, cerco. 
— Ieo o processo, 1—, Ieo o depoimento das teste-

munhas. 
591 traduzi-los, 1—, traduzi-los-hemos. 
595 vir, 1—, vos. 
603 289,1—, 239. 
604 varias, 1—, vazias. 
605 varias, 1—, vazias. 
614 toda, 1—, toca. 
622 parecelles, 1—, parece-lhes. 
625 redas, 1—, redias. 
— per tenne, 1—, por tenue. 

SUPPLEMENTO EXTRAORDINÁRIO. 

Pag. 8 sus, 1—, seus. 
12 com taõ, 1—, constaõ. 
— sabraõ, 1—, sabiaõ. 
38 saõ, 1—, taõ. 
46 Divino, 1—, Direito. 
63 incluía, 1—, incluza. 
64 altera, 1—, alterar. 
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O 

INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

O U 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, Sfc. 

DEZEMBRO, de 1814. 

Condo et compono, quse mox depromere possim. . . H O K . 

L I T E R A T U R A P O R T U G U E Z A . 

F R A G M E N T O 

D A T R A D U C Ç A Õ D O I V . L I V R O D E V I R G I L I O . 

F O R M A N O E L M A T I I L A S V I E I R A P I A L H O D E M E N B O N Ç A . 

Oh Ceos ! m e n t i r ã o 
D e longos d i a s e s p e r a n ç a s f a u s t a s , 
£ d u r a ç a õ de f lo r to l l i eo mil f r u c t o s ! b o c a c k , 

I N T R O D U C Ç A Õ . 

" NA minha opinião, diz Madama de Stael na sua bella 
Obra da Allemanha, falIando de Klopstock, todos os 
homens cumpririaõ dignamente com os deveres da vida, 
se em qualquer genero que fosse, procurassem assig-
nallar a sua passagem sobre a terra pela empreza de 
algum nobre objecto ou de alguma grande idea. He 
com effeito ja huma honroza prova de caracter, o deri-
gir para hum único fim os raios dispersos das suas facul-
dades, e os resultados de todos os seos trabalhos." Neste 

VOL. xi. o 
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eazo devemos considerar o auctor deste Fragmento. 
Kmprehendendo huma obra de tanto trabalho, e honra 
naõ só pessoal, mas para a s n a mesma patria, tem di-
reito á merecer a gratidaõ naõ s6 daquelies que o con-
hecerão, porem de quantos lerem estes restos dos pro 
ciuctos do seo entendimento. Athe mesmo nos pa-
rece, que a circunstancia de haver sido cortado em 
flor, e de haver como o cisne completado a carreira da 
vida no meio das armonias do seo canto, deve concor-
rer muito mais para estimar-mos a sua memoria, e 
honrar-mos seos escriptos. Etn consequência destes 
princípios, e por sabermos quanto á certas pessoas será 
grata esta nossa publicaçaõ, com muito gosto a vamos 
fazer, dando previamente huma breve idea do auctor, 
e dos seos trabalhos literários. 

Manoel Mathias Vieira, Fialho de Mendonça nas-
ceo em Cabanas de Torres, Termo da Villa de Alem? 
quer. Seo pai foi o Dr. Manoel Vieira de Mendonça, 
que seguio a Magistratura, e que sendo despachado 
Juis do Crime da Bahia levou com sigo seo filho, 
de idade de seis annos. Depois de haver alli ser-
vido os lugares de Juis do Crime e Corregedor, ainda 
que lhe coubesse entaõ ser Desembargador do Porto, 
como se achasse ja adiantado em anncs, e naõ se qui-
sesse expor aos novos encomodos da viagem, preferio 
ficar na America, vivendo como particular athe a sua 
morte. 

Os primeiros estudos de Manoel Mathias foraõ por 
consequência na Bahia, aonde teve por Mestre Jozc 
Francisco Cardozo, auctor do Canto de Tr ipo l i ; e he 
muito para louvar que nunca se esqueceo dos disvellos 
com que o educára, porque conservou sempre por elle 
mui singular affecto e estimaçaõ. 

Nosseos primeiros annos compoz varias obras, ainda 
mcorreclas por falta de experiencia, mas que ja an-
nunciavaõ força de talento ; estas foraõ hum Drama 
Galante, composição original ; pedaços de traduc-
çoens das Georgicas de Virgilio, e varias outrascouzas 
que nunca se imprimirão. O segundo Tomo das sua^ 
Rimas, ainda que impresso depois, foi composto 
nesse mesmo tempo,ou todo ou quase todo ; e por i sso 
bem indicaô, que o seo génio ainda naõ estava assá> 
desenvolvido. 
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Deiiberou-se a vir a Universidade de Coimbra for-
inav-sc em Leis, e embarcou; e ha delle hum Idiltio 
•que compoz ao auzentar-se da Bahia, no qual se de-
viza ja essa especie de melancolia e sensibilidade, que 
de ordinário caracterizaõ o génio. 

Chegando a Coimbra naõ se contentou simples-
mente com os estudos Juridicos, estudou Geometria, 
Fisica, e Historia Natural. Era incançavel no estudo 
da lingoa Portugueza, sabia muitas outras ; e na La-
tina foi na realidade emminente. A sua alma insa-
ciável de conhecimentos, naõ podia limitar-se á este 
ou aquelle ramo, queria saber tudo ; e formando por 
conseguinte hum vastíssimo plano de estudos, este lhe 
custou a perda da saúde e da vida. Muitos dos nosso» 
illustres sábios e litteratos o conhecerão, e naõ será 
por tanto fora de proposito referir o que hum delles, o 
Snr. Joze Bonifacio de Andrade, disse fallando da 
morte de Manoel Mathias : — " Excellente coraçaõ ! 
capaz de tudo que era grande, bello, e sublime! 
Já os seos talentos lhe haviaõ attrahido hum grande 
numero de amigos; mas foi mui apressado em seos 
trabalhos, e a extrema actividade do seo espirito lhe 
ralou a existencia! Eu perdi hum amigo, e a Naçaõ 
perdeo muito." 

Em quanto frequentou a Universidade, dava-se ao 
mesmo tempo, nas suas horas vagas, ao estudo d» 
Poesia e Bellas Letras ; e foi nesta epoclia que elle 
fez a sua bella traducçaõ da Tragedia de Atrco por 
Crebillon, a qual os Estudantes reprezentáraõ em Co-
imbra, e depois se imprimio no Tomo I. das suas 
Rimas. Parte do que se contem neste volume naõ he 
de grande merecimento, eo mesmo auctor o conhe-
cia, arrependido de o haver taõ cedo publicado. Há 
com tudo tielle cotizas excellentes, e entre ellas 
apontaremos a Traducçaõ do primeiro Canto do 
Remeclio de Amor, de Ovidio ; a Carta de Sapho, em 
que há mui bellos versos; as Odes á Guerra, eá Sua 
Alteza Real o Príncipe Regente ; e as Cantatas de J. R. 
Rousseau. 

A Traducçaõ da Eneida de Virgilio deve-se contar 
como hum dos mais distinctos de todos os seos traba 
lhos literários ; mas infelismente se perdêraõ na Inva-
zaõ Franceza cs tres primeiros livros com a maior 

O 2 
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parte da sua livraria, e quase toda a sua caza. Neir. 
se quer podendo, como Camoens, salvar no meio da 
desgraça os fructos do seo entendimento, nem como 
Bocage restaura-los—com o pronto auxilio da fiel me-
moria,—porque a morte lho impedio, restou-lhe só 
este Fragmento do IV. Livro, que foi achado entre 
ruinas, precursoras ainda de outra mais fatal,—a 
morte do Auctor.—Vê-se pois, que circunstancias 
taõ notáveis devem fazer mui circumspectos os lei-
tores quando hajaõ de censurar quaesquer imperfei-
çoens que nelle se encontrem. Meste mesmo desastre 
se lhe perderão outras muitas Obras, tanto originaes 
como traduzidas, que muito honrariaõ a sua memoria ; 
porque nellas de certo havia algumas de hum mui re-
levante merecimento. 

Manoel Mathias formou-se finalmente em Leis no 
mez de Ju lhode 1807, e cazou-se 110 anno seguinte. 
Nao querendo, como elle dizia, senaõ servir o seo 
Príncipe, tanto que vio Portugal occupado, e do-
minado por tropas estrangeiras, largou o seo antigo 
desígnio de seguir a Magistratura, e foi estabclecer-se 
em Santarém como Advogado, regendo ao mesmo 
tempo huma cadeira do latim. 

Entrando em huma carreira nova, todas as suas fa-
culdades se voltaraõ para bem á desempenhar. Appli-
cou-se absolutamente á Legislaçaõ patria, e nisto gas-
tou tanto cabedal de saúde, que bem se pode dizer , 
que foi huma das cauzas da sua morte prematura. 
Os seos motivos eraõ mui nobres ; porque destinando-
se a derigir os seos concidadaons em todos os seos em-
baraços e contendas civis, julgava ter contrahido hum 
dever sagrado de se constituir capaz de bem os acon-
celhar c conduzir : e na verdade a recordaçaõ de taõ' 
virtuosos sentimentos deve fazer-nos mui saudoza a 
sua memoria. 

O resultado de todos estes trabalhos foi a composição 
de hum Dicciotiario Jurídico, que deixou quase 
acabado; e que certamente com mais alguns niezes 
de vida teria deixado completo, porque ja mui do-
ente naõ podia vencer-se de naõ lhe consagrar alguns 
momentos, chamando á esta violenta applicaçaõ hum 
gostozo entretenimento. 
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Existe ainda do mesmo Autor hum Canto Heroico, 
dedicado aos Portuguezes na grande epocha de 
ltestauraçaõ, o qual foi impresso em Coimbra por 
ordem de quem entaõ a governava. Outra obra taõ-
bem de grande momento, que emprehendeo, he a 
Traducçaõ de Salustio, que principou quando estava 
refugiado em Lisboa na Invasaõ de Massena; mas 
delia apenas restaõ fragmentos, escriptos com tudo 
com tantaelegancia, que tem merecido os louvores dos 
intelligentes. 

Eisaqui pois como empregou Manoel Matbias o 
curto período da vida, que na realidade abreviou 
pelo incançavel espirito que tinha para trabalhar e in-
struir-se. Huma febre ética, consequência destes 
differentes estudos immoderados o levou em fim a 
sepultura na florente idade de trinta e tres annos, 
acabando os seos dias, em Coimbra as 9 horas da noite 
de 14 de Abril, de 1813. 

4°. L I V R O . 

Já cuidado mortal magôa a Dido, 
Fogo devorador, ferida occulta 
Nutre dentro de s i : na Mente pinta 
De Enéas o valor, nobreza, e fama : 
Gravou no coraçaõ feiçoens, palavras, 
D'ellas a imagem lhe afugenta o sômno. 

Mal c'o'a Phebea Luz Aurora nova 
Dos Ceos afugentára húmidas sombras 
Pela Terra esparzindo o claro dia, 
Victima da paixaõ, delírio toda, 
Co'a fida Irmam desta arte dezabafa. 
" Anna, barbaros sonhos me horrorizaõ !• • 
" Q.ue Estrangeiro pouzou em nossos Climas i 
" Que gesto ! que valor ! que heroicidade ! 
" Creio, e naõ creio em vaõ, de hum Nume he Prole, 
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As almas baixas o temor demonstra, 
Eneas arrostou perigos, Fados, 
Mil gue rras emprehendeo, findou mil guerra?, 
Ah ! se immovel tenção me naõ vedasse 
Se laços conjugaes me fossem gratos, 
Se em odio naõ tivesse o Thóro, as Fáxas, 
Desde que me illudio, desde que a Morte 
No meu primeiro amõr frustrou meus gostos, 
Seria esta affeiçaõ meu só delicto. 
Eu to confesso, Irmam; desde que o sangue, 
O sangue de Sicheu, do infausto espôzo, 
Vertido pelo Irmaõ tingio meus lares, 
Só elle, amada Irmam. só pôde Eneas 
Fazer doce impressão em meus sentidos, 
Fazer-me vacillar, mover minha alma. 
Vestigios sinto em mim da antiga flamma . .» 
Mas por gargantas mil me sorva a Terra, 
Raios de Jove ao Tartaro me arrojem 
Lá onde he tudo horror, he sombras tudo, 
Antes do que violar com meu perjúrio 
Tuas sagradas Leis, Pudôr sagrado. 
O primeiro que á sua unio minha alma 
Meus amores roubou, com sigo os guarde, 
Do Sepulchro no horror com elle habitem.'7 

Disse, fervido pranto assoma aos olhos, 
Pranto que em borbotoens lhe inunda o seio. 

" Oh tu, que eu prézo mais que o sêr, que a vida, 
(Annalhe respondeo) " na flôr dos annos 
" Haõ de ralar-te a mizera existencia 
" Tristeza e Solidaõ l sem tu gostares 
" O prazêr de beijar mimozos filhos 
" Delicias com que Amôr aos seus premeia i 
" Pensas que no Sepulchro cinzas, Manes, 

Se recordaõ de ti ? dos teus pezares 
" Embora naõ triunfe em Lybia em Tyro 
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I arbas,e Chefes mil d Africa adusta ; 
** Insensivel despreza os seus extremos : 
" Mas contra ainclinaçaõ naõ lute Eliza. 
" Naõ pensas em qual Terra está teu Reino 
41 A Getúlia daqui, Naçaõ valente, 
•' Invencível Naçaõ ; daqui te cercaõ 
51 Numidia infrene, inhabitaveis sirtes. 
" Rodeiaõ-te d'alli Barcêoc ferozes 
" Áridas Regioens, dezertas Plagas: 
" Guerras quantas surgir eu vejo em Tyro ? 

Ameaças fataes do Irmaõ naõ temes ? 
" Auspícios divinaes, favor de Juno 
" Impelio para aqui Baixeis Troyanos ; 
" Apôz consorcio tal théonde, oh Dido, 
" Elevar-se verás teu grande Império ? 
" Troianas Armas reforçando as Tyria» 

Thé onde se liade alçar a gloria nossa ? 
" Aos Numes só te cumpre orar piedade, 

Dar ao Heroe hospício, e culto ás Aras. 
»' Cumpre-te demora-lo, urdir pretextos 
" Jac'os perigos daintratavel Quadra, 
'' Já por que rotas Náos reparo exigem, 
*' Japor que sobre o Mar derramaõ Fúria* 

Chuvoso Orion, tormentozo Inverno." 

Vozes taes daÕ mais fôgo ao fôgo antigo 
Fogem receios, surgem-lhe esperanças, 
Os laços do Pudôr Paixaõ dezata. 

Eilas no Templo assomaõ, e ante as Aras 
Orando auxilio estaõ, a Bacho,a Ceres, 
Creadòra das Leis, a Phebo, a Juno, 
Dos laços conjugaes propicio Nume; 
Ritual sacrifício as Aras tinge. 
Sobre a fronte de candida Novilha 
A pulcherrima Dido as taças vért« 
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Gira entre as pingues Aras, e ante os Numes 
Instaurando oblaçoens de dia em dia; 
Rotos peitos de victimas consulta, 
De palpitantes visceras no agoiro 
A'vida anceia lêr futuro occulto. 

Oh sacrifícios vaSns ! ignáros vates ! 
Quc- valem contra Amor o Templo, os votos! 
Lavra de veia em veia a labareda, 
Vive aberto no peito o golpe occulto: 
Arde Dido infeliz, sem tino vaga, 
Qual cerva onde o Pastor deixou cravada, 
Sem saber que acertou, a alada setta; 
Ella discorre a selva, o Monte, o Campo, 
O lethal passador lhe afférra o lado. 

Dido a Eneas conduz por entre os muros, 
Os Sidonios thezoiros, a Cidade 
Que lhe destina ja lhe patentêa : 
Começa a declarar se . .. e soçobrada 
No meio da expressão se prende a falia. 
Ao transmontar do Sol festins instaura, 
Mil "vezes pede, anhéla ouvir trabalhos, 
Ouvir Troianos feitos, e mil vezes 
Dos lábios do que os conta está pendente. 
Separados em fim ja quando a Lua 
Sepulta os lumes seus no escuro occazo, 
E os Astros que se poem convidaõ sômnos, 
No vazio Salaõ sozinha, triste, 
Auzente iEneas vê, auzente o escuta; -
Pouza or.de elle pouzou, ao peito aperta, 
Co'a mente só no Pai Ascanio amima. 
Lida por enganar Paixaõ terrível, 
Nem começadas Torres vaõ subindo, 
Nem mocidade já se exerce em Armas, 
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Suspendem-se, interrompem-se trabalhos, 
De ameaçadoras de soberbas móles, 
Edifícios, Castellos, Portos, Muros. 

Tanto que Juno vio de Eliza os males, 
Que nem fama, ou remorso a amor obstavaS, 
Desta arte a Venusdiz : " Ampla victoria, 
" Louvor egregio, memorável nome 
" Ganhaõ Vénus, e Amôr, se os dólos d'ambos 
" Femineo, frágil peito avassalarem ! . . . 
" Sei que d'alta Carthago os altos muros 
Ct Suspeitozos te saõ, te saõ temidos ; 
" Mas qual termo haõ-de haver combates tantos ? 
" Eia, os laços da paz travêmos ambas, 
" E os laços de Hymenêo : goza o que anhélas. 
" Arde Dido, a paixaõ lhe cala o peito, 
" Dado lhe seja unir-se ao Frigio Espozo, 

Em dote lhe recebe os Tirios Reinos, 
" Hum Povo formem só Troianos, Tirios, 
" Com poderes iguaes n'elle imperêmos." 

Com tal simulaçaõ falou Saturnia; 
Quer naLibia retêr da Italia o Reino ; 
Venus pressente-a, e diz : " Quem pode insanno 
" Os teus dons desprezar, querer teus odios ? 
" Possa a Fortuna prosperar teus votos ! 
" Mas os Fados ignoro ; e apráz a Jove 
" Que a mesma Plaga habitem, que se enlacem 
'> Que reja a mesma Lei Troianos, Tirios? 
" Com preces tentear do Espôzo a Mente 
" Ati só cumpre : seguirei teus passos." 

" Tua Socia hei de ser no mesmo empenho, 
" Saturnia lhe tornou : attenta, adverte 
" Qual fim disponho a hum proximo sucesso: 
'< A mizerrima Dido, o Hero® Troiano 
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" A' pompoza cassada estão dispostos 
" Apenas de Titaõ surgindo a frente 
" As terras aclarar c'os seus fulgores ; 
" Quando tremula rede orlar as Selvas 
" Sobre elles soltarei chuveiros, névoas, 
" O Pólo atroaráõ trovoens medonhos, 
" Nos ares soltarei da noite as sombras: 
" Mal fôr na escuridão dispersa a turba 
" Os dois abrigará propicia gruta, 
" Hymen ali será, serei com elles. 
" Se teus votos saõ tais, consorcio estável 
" Ao Troiano a dará, será só delle." 

Cytherêa annuio de Juno ás preces 
Dos ardiz que entre-vê surri-se a Deoza. 

Em tanto a Aurora surge, e deixa os Mare» 
Juvenil Esquadraõ postado ás portas, 
E Sidonios Magnates Dido aguardaõ; 
Vêm rêdes, vem farpoêns de estranhas formas, 
Bravos Monteiros, nos Massilios Potros, 
E destros Animaes de subtil fáro: 
D'oiro e purpura ornado espuma e morde 
Os doirados bocaes Frizaõ Soberho: 
Entre augusto cortejo assoma Eliza; 
Regia clâmide a cobre, orlada em torno 
De bordado galaõ, no matiz vario: 
Pende-Ihe áureo carcáz, aurea fivella 
Toma-Ihe as dobras da purpurea veste ; 
Aureo nó lhe atavia, enlaça a coma. 
Eis Ascanio louçaõ, eis Frigios Socios ; 
Une-se'_Eneas á luzida turba, 
Pulcherrimo entre os mais: Qual deixa Apollo 
As correntes do Xanto, a hyberna Licia, 
Vôa á matei na Estancia, á grata Delos 
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Onde Agathyrsos, Dryopes, Cretenses, 
Honrando o Nume seu em seus altares, 
Em danças, em cançoèns instauraõ choros; 
Trepado ao Cynthio cêrro, as soltas cômas 
Com brando louro as crôa, em oiro as áta, 
Aos hombros no carcáz retinem flexas. 
Naõ menos do que Apollo assoma Enéas, 
Tal formozura lhe abrilhanta as faces ! 
Por sendas naõ trilhadas, e altos montes 
Bravios Animaes se vaõ batendo ; 
Salta do cume alpestre o velós Cervo, 
E entre nuvens de pó travessa os campos; 
No Valle os acomete o bravo Iulo, 
Folga acossa-los no fogozo Bruto ; 
Agora estes alcança, agora aquelles, 
Por entre os bandos de medrozas feras 
Anhéla que se arroste em campo aberto 
Leaõ soberbo, Javali sanhudo. 

Em tanto já se vaõ toldando os ares 
Já medonho trovaõ ressoa ao longe, 
Já sobre a terra cahe granizo, e chuva, 
Pluvioza torrente escorre o monte. 
De Cytherea o Neto, o Teucro, o Tyrio, 
Aqui, alli disperzos, se guarecem 
Aos bosques, ás cavernas; Lá se abrigaõ 
A' mesma gruta Dido, á mesma Enéas. 
A Terra e Juno de Consorcio Numes 
Daõ signal: eis relampagos fuzilaõ, 
Quais faxos de Hymeneo; rebômba o Pólo 
Conscios de tanto mal os Ceos trovejaõ, 
E no cume do monte as Nimplias gemem. 

Oh momento de horror ! tu só tu foste 
Cauza dos males seus, da morte sua ! 
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Nem decoro nem fama abálaõ Dido, 
NaS quer furtivo amôr, quer só consorcio, 
O nóme de Hymeneu paleia a culpa. 
Por toda a extensa Lybia a Fama vòa, 
Monstro naõ vaga mais velóz de que ella; 
Da-Ihe forças, e vida, o movimento ; 
Algum tanto ao nascer a acanha o medo, 
Cresce — athé que nos Ceos sumindo a fronte, 
Firma a tronte nos Ceos, na Terra as plantas. 
Dizem que á Terra deve o nascimento 
Quando dos Numes quiz vingar-se a Terra 
Por que Caeo1 por que Encelado abismáraõ: 
Ajuda-se das azas, e das plantas, 
Nos giros seus o Monstro ingente e horrendo ; 
Quantas plumas a vestem (que portento !) 
Tantas as linguas, tantos os ouvidos, 
Tantas as bocas saõ, e os olhos tantos, 
Que vélaÕ sem cessar, que se naõ cerraõ 
Do socegado sômno ao doce pezo. 
Em quanto a noite reina, e reinaõ sombras, 
Vôa entre a Terra e Ceos rangendo os azas; 
Em quanto o Sol dá luz, a lerta pouza 
Em sublime algerós, em Torre altiva, 
Espalhando o terror de Pôvo em Pôvo. 
Afferrada áficçaõ quanto a verdade, 
Assoálha ficçoens, verdades, erros. 
Folgava o Monstro de espalhar nas Terras 
O feito e por fazer, com rumor vario ; 
Que Enéas aportou, que he Teucro sangue, 
Que anceia a bella Dido unir-se ao Teucro. 
Que o longo Inverno os vio nutrindo armores; 
No luxo, na paixaõ, no esquecimento 
Dos seus Estados. Vozes taes derrama 
O Numen malfeitor de bôca em bôca. 
Já de Iarbas ao Reino estende os voos, 
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Exacerfca-Ihe o ardôr, lhe dobra a raiva. 
D'Hamon, da Garamantido foi Prole 
Este Rei; erigio no vasto Império 
Altares cento a Jove, em Templos cento ; 
Nas Aras nunca expiraõ sacros lumes, 
Aos cultos da Deidade eternos vélaõ, 
Victimas sempre em sangue a Terra ensopaõ, 
E floridos festoens das portas pendem. 
Sem tino, e no furor da amarga nova, 
He fama que ante as Aras, e ante os Numes 
A ça ndo aosCeos as maõns, dest'arte orára. 
" O' Jove Omnipotente, que recebes 
" As que entre os Thoros, e os festins te offerta 
" Lenêas libaçoens a Maura Gente, 
" Naõ vês isto ? Naõ vês ? Oh Padre ! Oh Nume! 
" Teus Raios medos vaõns ao Mundo inspiraò ? 
" Tu vibras sem destino aérios fògos 
" Nas] azas do Trovaõ ? Temer-te he sonho i 
" Mulher, que desterrada em meus Estados, 
" Comprou tenue porçaõ de praia e campos. 

Que me deve a Cidade, e deve as Terras 
" Onde lavra, onde impera, onde Legisla, 
" Regeita a minha maõ ? e acolhe Eneas ? 
" E o Teucro he Senhor seu i roubou-ma o Teucro ? 
" Hum Páris, hum cobarde, a que naõ peja 
" O Meonio galéro atar na barba, 
" Trazer de essencias rescendente a còma ! 
" Aquem semiviril cortejo adula! .. . 
" E eu, por que em Templos teus cumulo offrendaí, 
" De Prole tua em vaõ me illustra o fama r " 
Iarbas desta arte orou co'as maons nas Aras; 
O Omnipotente ouvio do filho as preces. 
Os olhos volve o Deus aos Régios Paços, 
Alli de melhor fama deslumbrados 
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Os dois Amantes vê; Mercúrio chama 
E desta arte lhe falia : " Corre, vôa 
" Sobre as azas dos Zéfiros, oh filho; 
" Veloz por entre os ares te desliza: 
" Dize ao Troiano Chefe, que se antolhe 
" As Cidades que o Fado lhe destina, 
" Longe de repouzar nas Tyrias Plagas : 
" Tal me naõprometeo, nem tal o intento 
" Da bella Venus foi, quando entre os Gregos 
" Huma vêz, e outra vez, da morte o salva. 
" Que da guerreira Italia occupe o Throno, 
" Terra de Heroes, de Reis fecunda Patria, 
" Que da Troiana Estirpe o Tronco seja, 
" A quem o Mundo inteiro as Leis acate, 
" Os seus Destinos saõ: De gloria tanta 
" Se abraza-lo naõ pode o quadro illustre, 
'< Se seu proprio cxplendôr naõ vale as lidas, 
" Tenta ao Filho roubar da Italia o Reino ? 
" Entre imiga Naçaõ que faz ? que espera ? 
" Naõ vê Lavinio campo ? Ausonia Prole ? 
" Navegue : eis meu querer: meu mando he este." 
Disse. Obedece o Deus de Jove ao mando; 
Áureos talares acomoda ás plantas, 
Sempre em rápido vôo as azas delles 
O levaõ sobre o Mar, ou sobre as Terras : 
Empolga o Caducêo, com elle as Almas 
Ao Tartaro conduz, ou delle as tira, 
Com elle os sómnos dá, expelle os somnos, 
Dos olhos dos mortaes; no ponto extremo 
Com elle extingue a luz, com elle affoito 
As névoas atravessa, açoita os Mares. 

Já vóa, enxerga já o excelso pico, 
Do duro Atlante as Íngremes encostas, 
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D'Atlante, em cuja fronte os Céos escóraõ, 
De densa mata, e cerraçoens croada, 
Sempre das chuvas, e Aquilloens batida. 
Excarchas sobre os hombros se amontoaõ, 
Rios das fauces com fragôr despenha, 
Torcida em gelos pende a horrivel barba. 
Cyllenio aqui, librando-se nas azas, 
Hum pouco se detem: d'ali d'hum salto 
Sobre as ondas o Deus se precipita; 
Qual Ave, que girando escolhos, praias, 
Vôa rênte do Mar, buscando a preza, 
Tal entre a Terra e Ceos voava o M ume, 
Quando do Monte avito ao Mar saltando 
Vôa ao longo das Lybicas areias. 
Onde Carthago foi mal firma as plantas 
Ao Teucro vê fundando Império novo; 
Pendente ao lado tem brilhante espada 
De Jaspides coberta; aos hombros pende 
De purpura de Tyro o régio manto, 
De explendido fulgor da cór das chammas. 
De Dido mimo foi, de Dido a detftra 
Os bordados subtiz traçou na t'ella. 
O Nume o interrompeu : " Cidade excelsa 
" Intentas construir ? fundar Carthago ? 
" Prezo em femineo amôr de ti nao curas ? 
" De teu Reino e teus Fados esquecido ? 
" A ti me envia o Deus que os Deuzes rege, 
" Que a hum léve acêno abála os Ceos, e a Terra; 
" Núncio da sua vóz cumpri seu mando. 
" Que fazes ? com que intento, e que esperanças, 
" Consomes o ocio teu na LybiaTerra? 
" Se naõ te abraza ja da gloria o quadro, 
" Se teu proprio explendôr naõ vale as lidas, " 
" NaÕ, naõ prives Iulo, e a Prole d'clle 
" Da esperança de alçar da Italia o Throno 
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" No prometido Império." Assim fallava; 
Ao fallar foi perdendo a humana forma, 
E em tenue viraçaõ dezfçz-se aos olhos. 

Enéas co'a vizaÕ pasmou, calou-se, 
Pegou se a voz na fauce, hirtou-se a coma ; 
Arde ja por fugir da Plaga amiga, 
Attonito co'a voz do Deus que o manda. 

Desgraçado Amador! com que rodeios, 
Com que expressoens dirás á ancioza Amante 
Que he forçozo o partir ? De tal discurso 
Qual hade o exordio ser ? Taís pensamentos 
Seu agitado espirito dividem ; 
Agora este lhe apráz, aquelle agora, 
De projecto em projecto a Mente o leva, 
Sem nenhum preferir por todos vaga: 
Em tal perplexidade assim rezolve. 
Chama Sergesto, Menetheu, Cloanto, 
Manda a Frota esquipar, manda que os socios 
Em armas sobre as praias se aprezentem, 
Que do imperado apresto a cauza occultem. 
Em quanto ignora Dido os seus projectos, 
Em tanto elle tenteia, em tanto espreita 
Suave occaziaõ, subtiz maneiras 
Que de Eliza no peito lhe disponliaõ 
Ao lacrimozo adeus, benigno accesso. 
Súbito ávóz do Chefe os socios correm, 
E todos á porfia o mando exercem. 
Ternos Amantes illudir quem pode! 
Dido o apresto prevê, pressente os dôlos, 
Temores naõ lhe affasta a segurança: 
ímpia Fama lhe diz que as Náos se aprestaõ, 
Exacerbando o amor lhe diz que partem: 
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Arde Dido, sem tino errante vaga, 
Qual a Bachante em triennaes orgía3, 
Meneando a Lieu, Lieu bradando, 
Do Cytheron nocturno acode aos brados, 
E desta arte primeiro o Amante increpa. 

" Cnuiç .taõ negro, 6 pérfido, esperavas 
" Occultar ?...e fugir-me ? e naõ te prende 
" Nosso amôr, fé jurada, e minha morte ? 
" Morte cruel, que a infausta Dido aguarda!.., 
" As Náos aprestas na hybernoza Quadra ? 
" Vás arrostar c'os Aquilloens, co'as ondas? 
*< Oh cruel! que farias naõ buscando 
" Ignotos Lares, estrangeiras Terras, 
" Troia fôras buscar entre as procellas ? 
" Tufugiras de mim?...por estes prantos 
" Pela dextra te rogo que me hasdado 
" (Já que por nada mais rogar-te posso) 
" Pelo nosso Hymeneu taõ malogrado 
" Se amôr te mereci, se fiz teus gostos, 
" Se inda em teu coraçaõ me valem preces, 
" Da ruina fatal de meus Estados, 
" E de Eliza infeliz te compadece, 
" Taõ barbara tençaõ de ti desterra. 
" Tu de Numidia e Lybia, e meus vassalos 
" Me atrahiste o rancor : tu só, tu mesmo 
" Me extinguiste o pudor, murchaste a fama, 
" Que d antes de te vêr doirou meu nome: 
" Em que maons, a que morte me abandonas ? 
" Estrangeiro ? E assim só chamar-te cumpre ? .. 
" Que espero ? Vêr tornar meu Throno em cinzas. 
" Pelo barbaro Irmaõ ? ou maneatada 
1 Ornar triunfos do Getulo Iarbas ? 

Se antes da Kiga ao menos me deixasses, 
V « t . P 
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" Qual teu retrato, pequenino Enéas, 
" Quc ante os meus olhos nos saloens brincussf 
" O engano, a «olidaõ, sentira menos." 

O Heroe d'olhos no chaõ co'a Mente em Jove, 
No rezoluto peito a dôr suffoca, 
E breve respondeu : " Negar naõ posso, 
« Rainha, quanto devo, e quanto hás dito, 
" E grata me será tua Memoria 
" Em quanto em mim houver Memoria e Vidt. 
" Ouve, attende, naç penses, naõ me arguas 
" De tentar fugas, de deixar -te a furto: 
" Nem Faxas conjugaes ante nós vimos, 
" Nem laço conjugal nos há ligado. 

Ah! se meus Fados dirigir podesse, 
" Dado me fôra terminar meus males, 
" Doces restos dos meus, e a Patria minha, 
" Mehouveraõ junto a si! e d'entre as cinzas 
" De Priamo o Palacio, os Teucros Muros 
' •' Fizera renascer ; ma6 Lycias sortes 
" Mandaõ que só procure a Italia Terra; 
" Eis a Patria, eis o amor que só me outorgaô : 
" Se foraõ fados teus nas Lybias Plagas, 
" Vir taõ longe de Tyro alçar Carthago, 
" Deixi os Teucros pouzar na Ausonia Terra. 
" Quantasvezes a Noite enluta o Mundo 
" Quantas os igneos Astros selevantao, 
" Vem d'Anchises a sombra horrorizar-me. 
" Reprehensoens de hum Pai escuto em sonho?: 
" A injuria, o roubo feito ao Filho amado 
" Do Throno que o Destino lhe promete 
'• !'ungem meu coraçaõ: neste raoir.enk' 
" Vi baixando des Ceos de Jcve o nuiici». 
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** A nossa mutua dôr com teus queixumes 
u Naõ exacerbes mais . . . A custo eu parto." 

Fim do que ha traduzido. 

" Ainsi tombe, atteint d'un plomb meurtrier, Ie Chantre 
" melodieux des forêts, au moment même, ou il charmoi 
" Ies airs par son brillant ramage! Il expire au milicu de sa 
*' douce chanson interrompue . . . . Il n'est plus de voix 
í£ dans Ie bocage, que ses concerts animoient; et l'on y 

sent rentrer la sombre horreur d'un vaste, et triste si -
" lence " 

Y O U N G . 

F I M DO D I S C U R S O A C ER CA DE H O R Á C I O E S U A S O B R A S . 

(Continuado da pag. 15 do No. XLIJ 

Elle ria dos que, como traça,se afferraõ a roêr n'hum 
único livro, e que c'hum Author, ou dous, que sem-
pre lêm, se inhabilitaõ a dar juizos saõs do que lem, 
ou do que escrevem; e seestorvaõ a si mesmos de ser, 
por outros, lidos*. Antes pelo contrario louvava 
aquelles que se abalançavaô á caminhos uaõ-trilhados, 
desdenhando beber nas communs nascentesf. Elle 
mesmo meditando o spirito e o gosto dos Authores, 
que melbor se davaõ com o seu génio, sem lhes seguir 

* 

* Il l i , s c r i p t a qnitHis Comoedia p r i sca , & e . — L i b . 1. S a t y r . 10. 

j Qui. l Ti t ios R o m a n a brevi v e n t u r n s in o r a ? 
Vindar ic i f o n t i s qni non e x p a l l n i t l i aus tus , 
Fas t i d i r e tecus et r ivos a u s u s ape r to s ; 
Vt va le t ? ut m e m i n i t nostr i ? f id ibusque L a t i n i s 
' I J iebanos a p t a r e modos s tude t , a u s p i c e M u s a ? 

Lib. 1 . E p : s t . 
Nil i i i te i i ta tum nostr i l i que re P o e t a : 
í J e e m i n i m u m m e r u e r e decus , v e s t i r i a Gra ; ca 
'Ausi d í s e r c r e e l cc lcbraredoinfcs t ica f a e t a . — I n A r t . Toei, 

P 2 
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(paraasssim dizer) as modulaçoens, nem as cantigas*^ 
veio a ser Author de maneira nova, sabendo adaptar-
se assim, a quantos generos de assumptos emprendeu 
tratar. Por esse motivo o appontavaõ, com o dedo, 
os que passavaõ, como o spirito mais gentil daquelie 
século+. De lá lhe proveio a inveja do irritável bando 
metrificante, que entraraõ, (e mormente pelas costas) 
a morde-lo, os Pantilios, os Fannios, os Demetrios^, 
cuja insigne raça naõ vera jamais cabo de si. A ele-
vaçaõ e variedade de seu Engenho, a celebridade do 
seu nome, o muito que os mais graúdos Magnatas de 
Romas procuravaõ a sua companhia^, lhe disparava 
cada dia, alguma nova setta dos invejosos|[ 

O invejoso emmagrece, porque engordo. 

como elle de si mesmo diz^y. Fizeraõ alguns correr 
boato, que por naõ poder hum ditto, nem ao maior 
amigo perdoaria**; e na bocca delle as mais innocentes 

* Libera per v a c u u m posui vestigia pr inceps , 
Kon aliena meo pressi pede. Qui sibi fidit 
D u * regi t examen . Par ios ego pr imus iambos 
Ostendi T.atio, números an imosque seentus 
ArcliilocIii1 noa res, et agent ia verba Lycamiiern. 
Ae ne me foliis ideo brevior ibus ornes, 
Quod t imui m u t a r e modos, e t carminis a r ten i , 
T e m p e r a t Arehileehi Musam pede máscula S a p p h o , 
T e m p e r a t Alcaeus, sed rebus et ordine d í spar : 
N e c s o e e r u m quaerit , q u e m versibus oblinat a t r i s 
N e c sponsas laquet im famoso ca rmine neet i t . 
Niitic ego non alio d ie tum pr ius ore Lat in is 
Vnlgavi f id icen. .hivat i m m e m o r a t a fe ren tem 
Ingenuis ocul isque legi, manibusque teneri . 

Lib. 1. Epis t . 1«. 

+ Et mons t ro r digito p rae te reun t ium.—Lib . 4. Od. 3. 

í Mul t a fero, ut p lacem genus irri tabile va tum. 
Lib. 2. Ep . 2. 

§ Fomae, p r inc ip i s u rb ium 
Digna tu r soboles in ter amabi les 

V a t u n j ponere me choros. Lib. 4 . O J . 9 . 

Il Invid ia accrevi t pr iva to q u x minor esset. Lib.. 1. Sat . 6. 

Invidus a l t e r ius macresc i t rebus opirais . Lib. Ep. - . 
** Faeniim habe t in corqu, longe f u g e , dummodo risum 

Excut ia t siòi, non h i c c u i q u a m p a r c e t a m i c o . 
Lib. I . Sa t . 4. 

i 
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cbufas, se tornavaõ em gravíssimos delictos*. Se naõ 
hia recitar ao Publico, em companhia dos mais, algu-
ma composição sua, desculpando-se, com dizer que 
nada tinha que lhe offerecer, que digno fosse diziaõ, 
que os chasqueava : que guardava para os ouvidos de 
Jove, essas preciosidades; e que embelesado de si 
mesmo presumia, que só os seus versos eraõ confeita-
dos de poético melf. E que fazia Horácio ? Quan-
do acazo os ameaçava, com eterno ludibrio, se os 
punha em verso, se punha o seu estro em Campo, e 
quasi com a espada fora da bainha : as mais das vezes 
os deixava gargantear á larga ; e lhes dizia entam o 
que depois a Musa disse a Dante : 

Che te fa cio, che quivi si pispiglia ? 
Vien dietro á me, e lascia dir Ie genti. 

Com elTeito, ao Varaõ sizudo naõ compete dar atten-
çaõ, quando segue seu caminho, ao stridor das Cigar 
r a s j ; que bem sabe que entam se callará a Inveja, 

* Scppe tr ibus lectis videas caenare quaternos, 
E quibus unus ave t quav i s aspergere cunctos 
Prx-Ur eum qui prsebet a q u a m ; post hunc quoque poti .s 
C j n d i t a c u m verax aper i t piaecordia Liber. 
H i c tibi comis, et urbanus liber que v idetur 
infesto nigris . Ego, si risi, quod ineptus 
Past i l los RufiIIos olet, Gorgonius h i r c u m , 
Lividus, e t m o r d a x vid^or tibi, &c . Lib. 1. Sat . 4. 

f Spissis indigna thea t r i s 
Scr ipta pudet ree i tare , e t niigis addcre pondus , 
Si d ix i : rides, a i t , et Jovis a u r i b u s ista 
Servas : f idis enim m a n a r e poé t ica me l l a 
Sf sol um, t b i pu lehe r . L i b . ] . Epis t . 19. 

. S«l hic stylus haud petet u l t r o 
Quemquam an imau tem, ét me veluti eustodiet ensis 
Vagina t ec tus ; quem cur dis t r ingere coner 
T u t u s ab mfestis latronibus ? O pa te r , et rex 
Júp i te r , u t perea t rubigine te lum 
Mec qu icquam noceat cup ido Oiihi pacis ! at ille 
t íui me eommori t (uielius non tangere c l a m o ) 
F l e b i t , e t insignis t o t a c an t ab i t u r urbe. Lib. t . Sat . 1 . 
An siquls a t r a dente ine pet iver i t 
lnu l tus ut flebo puer ? Epod. 6. 

j Ad Iiaec ego naribus uti 
Formido, et Iuctantis a c u t o ne secer uiigui, 
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quando nada elle possua, nenhuma proeza haja aca-
bado, Como naõ ha mais forte meio de tapar á Male-* 
dicencia a bocca, que o desdenhar de responder-lhe* 
E Horácio, que mui bem o entendia assim, tirava so-
mente, d'essas Iinguas màs, o proveito de andar sem-
pre sobre si, e sobre seus eseriptos corrigmdo-os, 
limando-os, sem se poupar a algum cansaço, porque 
elles se avezinhassem, quanto mais possaõ, de per-
feição, e triumphassem de Censura, e do T e m p o * : e 
nesse ponto, por companheiros a muitos dos Romanos 
teve, bem que outros (como elle mesmo diz) escorados 
em ditoso atrevimento, tomavuõ em desdouro dar 
gilvaz nas suas Obras+. Horácio, pelo contrario, naõ 
só desamoradamente riscava, mas ainda ao iuizo alheio 
as submettia. Alem do nosso amor proprio, que deita 
névoas r.o entendimento, quantos senões naõ descor-
tina a agudeza de desapaixonados olhos, que atelli naõ 
sobresahiaõ á vista do afFervescido Author ? Quantas 
phrazes escuras, que lhe pareciaõ claras f Poriha-se 
lios Amigos intelligentes a confiança, com sincero dis-
vello se lhe acarea a opinião desmascarada de IisonjaJ.. 
Os aduladores applaudem—Bello! guapo! sublime! 
—saõ pratinhos adubados, com que folga o paladar, e 
sc arruina o cstomago. Embora venha o Medico, que 
vos poem saõ, com recipes desagradaveis. Assim 
usavaõ ora o Tarpa rigido, Bibliothecario de Augusto, 
c>ra, e mui particularmente o Severo Quintilio, cuja 

Oispl icet iste locus, c iamo, et di ludia poseo. 
Lndus enim genu i t t rep idum ee r t amen , et iram ; 
I r a t r aces inimieit ias, e t fúnebre bel lum. Lib. 1 . Ep . It i-

* S a p e s ty lum ver ias , i t e r u m q u e quae Iegi d igna i in t 
Sc i i p tu iu s : neque te ut mire tur t u rba labores, 
Conten tus paueis lectoribus, &c. Lib. Sat . 10. 

f T e R t a v i t q u o q u e , rem si digne vertere posset, 
E t p l a e u i t s bi n a t u r a Miblimes, et acer . 
X a m spiral t rajr icum satis, et f( Iieiier a m l e t : 
Scd t o r p e m j u ta t in scriptis metu i tque l i turam. 

Lib. '2. Epis t . !. 
N e c v i r tu t i Ioiet, clari-ve potent ius armis 
Q u a m l i n j u a La t ium, si non ofiènderet nnum 
Q u e m q u e P o e t a r u m hic lab«r e t mora. In Ar t . P o e t . 

X Pess jmum i t i imicoruingeiras laudantes . Taci t . 
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morte prantearaõ igualmente Horácio, que Virgilio*. 
Quando lhe vinhaõ ler alguma composição, aqui 
notava, esse verso he fraco, essoutro he duro; trivial 
phrase he essa, enjeites fora de proposito ; essa passagem 
he escura, ahiha equivoco, mude-se o passo,—e se naõ se 
rendiaõ á R.izaõ, e porfiavaõ sustentar o que tinhaõ 
escripto, naõ lhes dizia mais palavra; íieixava-os, que 
a bei prazer, se namorassem de si mesmos, e de suas 
obras, desempachados de rivaes+. Desse Quintilio, 
bem pode ser, que aporendesse Horácio a compor com 
difficuldade as poezias suas, de que largas apparencias 
da na sua Epistola aos Pisões, e também na outra 
Epistola em que com mais maduro engenho se mostra 
ser severo Quintilio de si mesmoj, 

* Si quid tarnen olim. 
S:rip3eris, in Me t i i de soenda t j nd i c i s aures , 
St patris , e t «ostras, Stc. In Art . Poc t . 

f Ergo Q u i n t d i u m p e r p e t u u a s o p o r 
Vrge t , eui Pudor , et Justitise soror 
Iucor rup ta Fides, iiu<!aque Ver tas , 

Quando ullutn invenient p a r e m . Lib, I . C í . á4. 

t Tu seu donaris , seu quid donare velis cui , 
Volito ad versus tibi factos duce i e p lenum 
Letitias, clamaliit cniin : P u l e h r e , bene, rcc te 
Pallescet super bis, e t i a m stillabit amicis 
Kx o c u h s r o r e m : saliet , tundet p e d e t e r r a m . 
Ut qui conduet i plorant in funere , d icunt 
P.t faciunt prope plura dolent ibus ex an imo ; sie 
Berisor vero plus Iauilatore movetur . 
Reges d icunt mult is u rgere cullullis, 
Et torquere mero, quem perspexisse labor«nt. 
An si amici t .a dignus si carmina condes, 
Nunquaui te fa l lant animi sub vu lpe la tentes . 
Quintilio siquid recitares, corrige, sodes, 
LIoc,ajebat , et h o o ; melius te posse negares 
f l is , te rque e x p e r t u m f rus t ra ; delere j u b e b a t 
Et. male tornatos ineudi reddere versus. 
Si defendere delictuin, q u a m vertere malles, 
Nul lum ul t ra verbum, a u t operam sumebat i n a w m . 
Quin sinerival i teque, e t t ua solus a m a r e s . 
Vir bónus et p rudens versus reprel iendit iraerces, 
Cn lpab i tduros , incomptis allinet a t r u m 
Transverso ca tamo signum, ambiciosa rec idet 
O r n a m e n t a , p a r u m clar is lueem d a r e coget , 
Arguet ambigue d ic tum, mut . indo notabi t , 
F i e t A r i s t a r c h u s , &c. I n A r t 1 P o e t . " 

i,eia a lem disto quem quizer, ou tiver t e m p o , a Ep i s t ,2 . do 2 Livi» 
109, kc. Sic. 
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D'avaõ-se em Horácio amigavelmente as maõs a 
Doutrina e o Engenho, a Natureza, e a Arte ; ineriveí 
paciência no emendar, unida á grandíssima facilidade 
no imaginar; ju izo summo, com <|tie, nas cotizas, que 
mais parecenças entre si tem, discernia diíferenças; e 
summo espirito, com que, nas mais dissemelhantes, des-
cobria parecenças. Volatissima era nelle, aquella de 
nós mais subtil parte, que dá vida ás f i lha-do Enge-
nho, e á qual deraõ o nome de Sal da Pazao . Sal, 
que em Horácio refinava ainda a conversação, e vi-
venda com os maiores, e mais polidos dos Romauos. 
Só, nas grandes Cidades, onde a sciencia anda mais 
semeada, onde mais huns com outros se embatem os 
espíritos e embatidos se pulem, (como roçando humas 
nas outras, se pulem as pedrinhas do regato) nas 
grandes Cidades digo, onde a sociedade de quanto he 
bello, engendra a delicadeza; onde, pela pauta da 
inais aguçada Critica, se regulaõ as ideias, he que o 
Atticismo, he que a Urbanidade reinar podem. Por 
quanto saõ as grandes Cidades como Laboratórios do 
Spirito, onde se trabalha, e adquire a justidade e a. 
graça, com que se hade fallar diante da porção dos 
homens que saõ (digamo-lo assim) a flor da Naçaõ. 

Do concurso de tam aífortunadas circunstancias 
coube a Roma em sorte possuir hum Horácio, pela 
mesma occasiaõ^ que motivos similhantes produzirão 
na Grécia, em mais anteriores tempos, hum Homero. 
Tempos (digo) mui favoráveis para Iiutn Poema Épico, 
quando neiies campeava, e as palmas se grangeava 
agalhardia das paixões*. Mui limitada era a autori-
dade do Cabo daqtiella empresa, e Horácio t m Eras 
veio mais auspiciosas para formar bum gentil Poeta, 
quando tinha a pulidez subido de ponto, na lt;dia. E 
como naõ era menos difficil (assim dizia Virgdio) ar-
rancar das m;.õs de Hercules a clava, que hum verso 
á Home.o, assim diremos nos, que naõ será menos 
difficil tirar hiitn verso a Horácio, do que á Venus a 
cintura. E com etfeito os Latinos Poetas todo- imita-
dos tem sido pelos modernos; (srlvas as immensas d i f -
ficuldades de escrever n'hum lingua ha tantas eríis 
morta) alguns dos Quinhentistas resurgiraõ o s t j l o , e 

' ' Blaikwell '5 Essay on the Life anil Wri l iugs of I I o m e n 
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modo do terno e douto Catullo; os rayos Philosophico?, 
que resplandecerão no Poema de Lucrécio, reluzirão 
depois em alguns Poemas dos posteriores séculos ; e 
kté a magestade de Virgilio (dizia o Cardeal Bembo) 
respirava na Sypbilis de Fracastor.* Naõ assim Ho-
rácio ; que baldadas foraõ as lidas, e forcejos dos 
Flaminios, dos Sarbiewos,f e outros, que quizeraõ 
temperar em suascomposiçoens força com a delicadeza; 
a elegancia da phraze, com a ingenuidade do sentir, 
para alcançar esse desenvolto, esse trizante, que qua-
lificaõ o mais amavel de todos os Poetas : e Horácio, 
que depois de tantos Séculos, todos lem. muitíssimos 
t-studaõ, e nenhum imita, só, e sem rival, occupa o 
i-hrono Lvrico. 

Depois de ter desfructado huma vida, Philosophica 
em parte, em parte mundana, mas sempre voluptuosa, 
amigo de tudo o que de si he bello, e o que mais he, 
amigo de si mesmo : depois de ter (quanto he per-
mittido a homem vivente) domado a Inveja,{ feneceu 
a vida aos òl annos; e ao redor d'hum mez, depois da 
morte de Mecenas, que o recommendou a Augusto, 

* Lettere de] Bembo, Volum. 3. Lib. 5. Ietter 1. 

f Le Poe te (Math ias Casimir Sarbievius ou Sarbiewski, Jesu i te P o -
louais, mor t à 45 ans, en 1640) à passé pour h i i n Ij r que du premier 
crdre ; en .-ort-.' même que G r o t u s a dit de Itii: Xon tolnm tpqmivit, sed 
inierdum supemvit F.uctum ; ee qui est neaiimouis un pcu for t . Sar -
bieviusâ peu te t re aut aut d 'e i vation qu1 H o r a c e ; uiais'il n'a hí se- g raees , 
ni sa c lar té , ni son ton phi losophique, ni sou t a len t de di te Ieschoses Ies 
plus obligeantes sans fadeur, sans app i r e i l , sans bas-esse : a jou tez 
l e s ty t e , qui est surenient tres-bon, et tres la t in . au l;e i q u e nou» a u -
rions beso:n de gar.ints pour assurer la même cliose du Poete Polonais, 
ainsi que de tous Ies Latins modernes .—Assim falla£ dclle os seus J e -
suítas mesmos, Jornal stis de Trevoux, a respeito d ' h u m a nova Edição, 
q u e d a s Poesias desse A u t h o r l e z em Paris o Celebre Ba rbou . 

M e m o r i a s , pa ra a I i i s t o r i a d a s S c i e n c i a s e d a s Avtós, &c, publ icadas 
em Jane i ro de 1755, tomo X I . 

J Invidiaque ma jo r 
Urbes r e l inqua in .—Lib . 2 . Od. 20. 
Itomae principia u rb ium 

Diguatur soboles in te r amabi les 
V u t u m ponere me choros : 

E t j a m dente minus inordeor invido. 
O t e s tud ims aurese 

Ouleem quae s t r ep i tum, Pier i , t empq ia s , 
O' ui uti> q u o o u e piscibu* 
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e que o tratasse como a elle proprio.* Horácio teve 
gosto de que passassem á posteridade algumas par-
ticularidades no tocante à sua vida, e ao seu génio. 
Faiid com o seu livro, que na idndr de 44 annos deu 
ao P U O I I L O , e o encarrega de dar noticia aos Leitores, 
que nascido em humilde- condição, e medíocre fortuna, 
leva. ára mais alto o vòo, cio qne compadecia a pe-
queniiez do ninho, em que viera à luz ; que prezado, 
e querido lera dos vaiões do seu tempo mais con-
spícuos tanto em paz, quanto na guerra ; que fácil era 
em agastar-se, ais igualmente fácil em de pôr a có-
lera, amigo de ton ar o sol; de naõ-grande 'orpulencia, 
que teuiporaõ encanecêra:+ ( t e v e nesse ponto por 
companheiros a Petrarca, e a Newton.) Amda col-
hemos dos seus escriptos, que padecia doença de 
olhos,J e que naõ lograva perfeita saúde, nem em sua 

D o n a t u r a c y e n i , si Iibi a t , sonum : 
T o t u m m u n e r i s hoc muner i s tui es t , 

Q u o d m o n s t r o r d ig i to p r s t e r e u i i t i u m 
Romanae f idieen Iyrae 

Q u o d s p i r o est p laceo , s i p l acco t u u m e s t . — L i b . 1. O d . 9 . 

* Vid. S u e t o n . in Vi t . Augus t . 

f Q u u m tibi Sol tepidus p l u r e s a d m o v e r i t au re s , 
Me l iber t ino n a t u m pa t r e , e t in t e n u i re 
Bla iores p e n n a s n idoex tend i s se loqueris , 
Ut q u a n t u o i generi d e m a s , v i r tu t ibus a d d a s : 
Me p r i m i s urh is belli p laeu isse , d o m i q u e 
Corpor i s exigui , p raecanum, sol ibus a p t u m , 
I rase i ee le rem, t a m e n u t plaeabil is e s sem, 
F o r t e m e u m siquis t e p e r c o n t a b i t u r s v u r n , 
M e qua tuo r undenos implevisse D e c e m b r e s , 
Co l l egam L e p i d u m q u o dux i t Lol l ius a n n o . 

Lib. I . Od . 2J. 
•••• q u i d q u i t s u m e g o , q u a m v i s 
I u f r a Lueili c ensum, i n g e n i u m q u e , t a m e n m e 
C u m m a g n i s vixisse invi ta f a t eb i tu r usque 
Invidia . Lib . 2. Sutyr . 1. 
Q u i n ubi se a vulgo , e t scaena in secre ta r e m o r a n t 
V i r t u s Seipiadae, e t mi t i s sapient ia L s l i , 
N u g a r i cu in illo, et discinct i ludere , donec 
D e c o q u e r e t u r o lus , i o l i t i . ibid. 

í I I ic ocul is ego nigra me i s co l lyr ia i ippus 
I l l inere . L ib . 1. Sat . í<. 

L u s n m i t M e c e n a s , d o r m i t a m ego, Virgi l iusque ; 
N a m q u e p i l a l i pp i s i n i m i c u m e t ludere crudis . Ibid. 
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pessoa robustez,* companheira accostumada da sub-
tileza do engenho. Quando, peia primeira vez, se 
apprezentava a alguma alta personagem, hia com al-
gum receio, e sentia acanhamento em st :f naõ era 
fallador, nem esperdiçava tempo em disputas vans, 
mormente com quem tinha mais possante que elle o 
bofe.J Mui curiozo foi de pinturas, como a hum 
homem de tam atilado gosto competia.§ Como era 
de animo liberal, pendia mais para o prodigo, que 
para o tacanho.|| Grande amador dos Campos, como 
quem tam devoto das Musas foi, e o foi sempre da 
Liberdade e dado que, como Poeta, nunca abu-

* Q u a m mihi das ajgro, dabis aegrotare t imeut i 
Mecaenas1 ven iam; dum f ieus p r i m a , ealorque 
Designatorem deeorat i ic toribusatr is . Lib. 1. Kp. 7. 
Quae sit hyem» Velias, quod coelum, Vala , S i le rn i 
Quorum Iiom num It'-. II, et quatis via, nam mihi Bajas 

Alusa supervaeuas Antooius, &c Lib. 1 . Epist . t i . 

+ Ut veni co ram, s ngultiin pauca loquutus , 
Iufans nainque pudor prohibebat plura praefari, Scc. 

Lib. 1. Sat . o. 
I D i b c n e fecerunt , inopis me, quodque pusilli 

F inxe run t an imi , raro e t perpauca loquentis, 
At tu conclusas hircinis follibus auras , 
Usque labnr.intes dum ferrum molliat ignis 
I t mav i s inii tare, &c. Lib. 1. Sat .4 . 

§ Vel cuin Pau- iaeâ torp-s , insane, tabel la , 
Qui peeeas uiinus e^o! cuin Fulvi , R u t u b s q u e 
Aut P lae de jan i , contento p o p l t e m i r o r 
Praslia rubrica p ic ta . aut c a r b o n e : ve lu t s i 
Reverá pugnent , I fr iant 1 v i ten tque movente» 
Arma viri ? Nequam et cessator Davus ; at ipse 
Subtilis ve terum j u d e x , et ca l l idus audis. 

Lib. 2 . S a t y r . 7 , 
(I Aecipe : p r i m u m 

JEdif ieas ; hoces t longos imitaris, ab imo 
Ad s u m m u m totus moduli bipedalis, et idem 
Corpore majorem rides Turbonis in armis 
Spir i tum et incessum. Qui ridiculus minor illo ? 
An quodeunque faeit Mecasnas, te quoque v e r u m est 
T a n t o dissimillem, et t an to cei t a r e minorem 5 

—E logo mais abaixo na mesma Sa ty r a— 
N o n d i c o l i o r r i ndam iab em. J a m desine culluu: 
M a j o r e m censu.—Satyr . 3. Lib. 2. 

<f O' rus q u a n d o . ^o te aspiciam ? quandoque Iicebit 
N u n c ve terum l.bris, nunc sornno, inertibus horis. 
Ducere sollicitae j ucunda oblivia vit® 1 Satyr 6. 
U r b i s a m a t o r e m Fiiscum salvere i n h e m u j 
Fur i s amatores . 
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-sasse dessa prenda, para importunar os outros, em 
butindo-lhes versos de sua colheita, fazia-lhe nada 
menos cócegas, o dar mostras ao Publico de s i ; o que 
mui bem vislumbra dessa Epistola que endereça ao seu 
Livro, onde lhe indica os perigos com que ha-de topar 
quando sahir a publico, e com graça lhe accusa o des-
caramento.* Ora bem verdade beque os guapos E n -
genhos, quando tem de sahir á luz vulgar, por mais 
comedididos, ejudicios os que sejaõ, obraõ como as 
Donzellas quaudo se lhes trata de matrimonio : depois 
de bem bandeados os inconvenientes, ellas e os Au-
thores, humas se entregaõ aos Maridos, e os outros ás 
Imprensas. 

Tal, ou quasi tal Horácio foi, com tal ou qual desar 
em sua pessoa ;t tal se retrata, e vive ainda em seus 
escriptos esse Vate, que inspirado do brio nobre (fiel 
companheiro de virtude)+ preconizou, que naõ mor-
reria por inteiro,§ que, com o andar dos annos, se 
remoçaria a sua fama ; que eterno, como Roma seria 
o nome seu.H O tempo derrocou o Capitolic, e os 
versos de Horácio ainda saõ cantados, pela voz dos 
Séculos. 

(E mais abaixo na mesma Epis to la) 
Tu n idum servas, ego lautlo ruris amseui 
Kivos et uiusco c i reumli ta saxa, nemusque , kc. 

Lib. 1. Epis t . 10. 

* Indoctmn d o c t u m q u e f u g a t reci tator acerbus 
Q u e m vero arr ipui t , t ene t , occidittiue legendo 
í .on missura c o t e m , nisi plena cruoris h i rudo .—In Arte. 

f O disti claves, et g r a t a segilla pudico. Lib. 1. Epist . 20. 

J At qui si vitiis mediocribus ac mea paucis 
Meudosa est n a t u r a , alioqui rec ta (veluti si 
Egrégio inspersos repreudas corpore naevos) 
Si neque ava r i t i am, ueque sordes, a u t mala lustra 
Objiciet vere quisquam m i l i i : pu rus e t i n s o n s 
( U t meco l l aude in , ) s i et vivo cl iarus amicis , 
Causa fu i t pater his, &c . Lib. 1. Satyr . t í . 

§ Non omnis m o r i a r ; m a s n a q u c pars mei 
Vi tab i t Libi t inato. Lib. 3. Od. 30. 

)i Sume superb iam 
Qusesitam meritis. 

21 de Abril dc ISO". 
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YJAGEM 

A Abyssinia, com a Descripçao do interior do paiz, 
executada por Ordem do Governo Britânico nos 
annos de 1809, e l S l O ; na qual se inclue huma Re-
lação dos Estabelecimentos Portuguezes na Costa 
Oriental da Africa, &c. &c. &c. Por Henrique 
Salt, Esq. F.R.S. &c. Londres, de 1814. 

Pelo simples annuncio desta Viagem veraõ os nossos 
Leitores que huma parte delia se emprega em descre-
ver as nossas possessoens Africanas na Costa Oriental j 
e que por tanto quaesquer conhecimentos que pos-
samos adquirir sobre estes assumptos nunca se podem 
julgar indilferentes. Em quanto pois nós somos taõ 
pouco cuidadozos em fazer-mos, e muito mais em 
publicar-mos, a descripçaõ dos nossos proprios ter-
ritórios, convém nos aproveitemos ao menos das in-
dagaçoens dos Estrangeiros. E he nesta consideraçaõ 
de utilidade e de interesse para a nossa Patria, hum 
objecto que nunca perdemos de vista, que vamos ex-
trahir da sobredita Viagem tudo aquillo que for re-
lativo ás nossas Coionias naquella parte da Africa. 

Mr. Salt, que se embarcou para esta Viagem no 
<lia 20 de Janeiro de i809, foi obrigado pelo máo _ 
tempo a demorar-se ainda athe 2 de Março, em que 
finalmente partio. Depois de haver locado na Ma-
deira, de que apenas fas mençaõ, derigio-se ao Cabo 
da Boa Esperança, e dalli á Moçambique, em cuja en-
trada principia a seguinte narraçaõ, que vamcs 
transcrever. 

ff Ao entrar do Porto, (de Moçambique) diz Mr. 
Salt, lie precizo navegar junto da muralha da Iiuni 
Forte, que esta situado da parte do norte da Ilha, 
Este Forte bem construído e de figura octogona, he 
defendido por seis bastioèns, cujos alicerces pelo lado 
do norte se estendem athe o mar ácima da altura das 
agoas na maré baixa. Na elevaçaõ acima da 
alta maré tem hum parapeito, em que estaõ 
montadas oito ou dez peças, que defendem a entrada 
na direcção de S. F. para N . W . e sobre o dito para-
peito se eleva a forte muralha na altura de iqais de 
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oito pés. Assim que passámos o Forte, fomos sau-
dados na forma ordinaria com huma larguíssima bu-
zina, que pouco mais ou menos teria tres pés de cir-
oumferencia, e que parecia fazer aquelle mesuio of-
íicio deste o estabelecimento da Colonia Logo de-
pois chegámos ao lugar do ancoradouro em altura de 
*ete braças, pela parte experior aonde estavaõ doze 
navios Portuguezes. 

" B e m de fronte do ancoradouro está a Cidade de 
Moçambique, que occupa a parte central da Ilha 
do mesmo nome, situada precisamente no meio da 
boca de huma profunda Bahia. Esia Ilha tem pouco 
mais ou menos duas milhas e meiade comprido, e hum 
quarto de milha de largura; e se assemelha na figura 
á huma meia lua com a sua concavidade para o mar. 

" O lugar do desembarque dista do ancoradouro 
hum tiro de espingarda, e he muito commodo pelas 
escadas por onde se so^e para hum Cáes formado 
sobre colunas, e que antigamente se estendia muito 
pará o marr O tempo e a atmosphera o tem muito 
<Jamnificado ; mas cuidava-se entaõ em completa-
mente o reparar. 

"Assim que desembarcámos, a guarda que es-
tava no principio do Cáes veio compriii entar o 
Capitaõ Fisher, e fomos logo conduzidos por 
muitos OtHciaes que nos esperavaõ, á Caza do 
Governa ior, hum elegante edifício, que faz huma 
bella vis ta junto da Cidade. Entrámos em hmn es-
paçozo salaõ, aonde estravaõ quase todos os Officiaes 
militares, e empregados civis da Coloma. O rece-
bimento que se nos fez foi summamente lisongeiro ; 
e o Governador, D. Antonio Mnnoel de Mello, Castro 
e Mendoça, nos certificou que auxilliaria, quanto po-
desse, todas as nossas pertençoens, e ao mesmo tempo 
cuidaria em nos tornar o mais agi adavel possível todo o 
tempo da nos^a demora em Moçambique. 

" Este Fidalgo apenas acabava de chegar, e ainda 
haviaõ doze dias que tinha entrado de posse do go-

verno : circunstancia mui favoravel, porque elle era 
de mui nobre caracter, e tinha ideas e sentimentos 
muito mais liberaes do que esses que ordinariamente 
se podem esperar dos que governaõ os Estabeleci-
mentos Portuguezes. Nos seos primeiros annos tinha 
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servido no Mediterrâneo ; depois governou os Açores 
por onze annos, de donde passou para o governo de 
S. Paulo ; e ultimamente, por comprazer com os de-
zejos do Príncipe Regente de Portugal, havia aceitado 
o governo de Moçambique, á fim de pòr em melhor 
ordem os negocios da Colouia que estavaõ mui des-
ordenados. 

" Antes de voltarmos para o navio, fomos dar huma 
volta pela cidade ; a qual logo á primeira vista e pela 
mesma apparencia do povo, manifesta huma extraor-
dinaria mistura de costumes lúdicos, Arábicos, e Eu-
ropeos, que por isso mesmo que nunca se podem bem 
ligar, saõ difficeis de poder ser exactamente conhe-
cidos pelas pessoas, que naõ tiverem ideas destes tres 
paizes. 

" No dia 26 de Agosto como mostrássemos dezejos 
de ver o Forte, deo se ordem immediatamente para 
este effeito. O Commandante veio recebemos á 
porta, e nos andou acompanhando na vezita de todas 
as obras internas. Nellas haviaõ quase oitenla peças 
de artilharia montadas, ecom as bailas convenientes 
junto de cada huma ; mas que pela muita ferrugem 
que tinhaõ parecia naõ se lhes ter mexido havia sé-
culos. Algumas peças tinhaõ a seguinte inscripçaõ : 
—1660, Affonso VI.—outras eraõ de origem Holan-
deza. Havia mais hum Morteiro immenso, feito para 
lançar pedras do pezo de 100 Ibs., e que provavel-
mente era de origem Turca. A situaçaõ do forte foi 
mui habilmente escolhida ; e se a artilharia fosse bem 
servida poderia defender com todo o bom effeito a en -
trada do porto ; pois que mais de trinta peças pode-
riaõ atirar á hum tempo sobre qualquer navio, orue 
pertendesse forçar a passagem. Nesta epocha porem 
naõ haviaõ sinaes alguns de preparo : bem poucas 
sentinellas, alguns prezos, e duas ou tres mulheres 
velhas, que vendiaõ bôlos, pareciaõ formar toda a 
guarniçaõ. He natural que antigamente se cuidasse 
mais da sua defeza; porque em 1608 este For te fez 
huma brioza resisteucia contra hum ataque dos Ho-
fandezes que desembarcáraõ em grande força na Ilha, 
e que depois de alli se conservarem desde de 
J iuhoathe 18 de Agosto, foraõ obrigados em fim v re-
CiHbarear-?c com a perda de mais de 100 homem, catre 
mortos e feridos. 
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" Como fallassemos dos outros Estabelecimentos dn 
Africa Occidental, disseme o Governador, que o Go-
verno Portuguez havia tido grandes dezejos de abrir 
huma communicaçaõ interna com as suas possessoens 
Occidentaes, porem que todos os seos trabalhos ha-
viaò sido baldados. Haria sete annos, que hum dos 
Governadores do Sena havia emprehendido aquella 
viagem por terra, e havia avançado algumas cen-
tenas de milnas ao longo do grande rio ZamMezi, 
mas que naõ íinha descoberto a dezejada commu-
nicaçaõ com a parte occidental. Nesta viagem sof-
freo grandes trabalhos em consequência do máo acol-
himento que lhe fizeraõ os naturaes do paiz. Este 
intrépido viajante havia ja morrido, porem tinha de-
ixado mui preciosas informaçoens, que estavaõ em 
poder do Governo do Brazil. 

" No mesmo dia jantamos com o Governador em 
caza de quem havia huma grande Companhia, com-
posta das principaes pessoas da Colonia. Neste jan-
tar, que foi mui abundante e bem servido, e em 
qtie as iguarias estavaõ preparadas, parte segundo o 
uzo Indiano, e parte á maneira Europea se fez 
huma saúde a Sua Magestade Britannica, no tempo 
da qual toda a Companhia esteve de pé, e se deo 
no Forte huma salva Real. Nós correspondemos 
coiti outra saúde ao Príncipe Regente de Portugal, e 
na mesma occasiaõ houve taõbem outra salva Real. 
Acabado o jantar, passámos a outra salla, aonde nos 
fci servido xá e café cm Iium magnifico aparelho 
do puríssimo oiro de Sena, e bellissimamente trabal-
hado por alguns ariifices Banianos rezidentes na 
Ilha. 

" No dia seguinte, eu e o Capitaõ Fisher embarcá-? 
ipos ao romper do dia juntamente com o Governador 
em o seo Escaler, tripolado por negros, e com remos 
semilhantes aos que trazem os botes da índia. De-
rigimo-nos á Mesuril, aonde o Governador tem huma 
«iza de Campo, em distancia de tres Iegoas da Cidade. 
A situaçaõ da Caza he extremamente bella, porque, 
está em sitio elevado, naõ longe da praia, com hum pe-
queno jardim em frente em iorma de terraço, donde 
descem dois lanços de escadas que vaõ dar a hum 
pftnar Ue larangeiras, limoeiros, cidreiras, e 
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paws, (carita papaya) que neste tempo estavaõ car-
regadas de fructos. Na parte Oriental ha hum bosque 
mui copado de coqueiros, mangueiras, cajus (Ani-
eardium Occidentale) e outras grandes arvores, e pelo 
lado do Occidente sobem duas escadas da praia para 
a caza. 

" Depois do almoço fomos fazer huma caçada ; e na 
distancia de huma miiha longe de caza começamos a 
andar por entre huma continuada plantaçaõ de coquei-
ros, por entre os quaes se viaõ espalhadas as cabanas 
dos habitantes, á maneira do que ordinariamente se ob-
serva na índia. A scena era na verdade Oriental, e 
mui semilhante ás Costas de Ceylaõ ou á algumas 
partes do interior de Bombaim. Ao sahir deste ar-
voredo, demo^ log.) com os olhos em hum terreno 
plantado de mandiocas, (latropha manihot Linn.) e 
dividido em quadrados por fileiras de arvores de 
Cajft e Mangueiras, que estando entaõ cobertas de 
flores, embalsamavaõ o ar com seos perfumes. En-
contrámos porem pouca caça, á excepção de huma 
variedade infenita de aves, como a crythropterus e 
superciliosus Lulharrts Orn. i. 271; a Certhias, famosa, 
Ind. Orn. 288 ; a Senegalensis, Jnd. Orn. i. 284 ; a 
Oriolus monacha, Ind. Orn. i. 357 ; a galbula, Ind. 
Orn. i. 186; a Colius Stnatus, Ind. Orn. i. 309; ea 
Coracius' bengalensis, Ind. Orn. 2.168. 

" Dep -is de havermos andado tres milhas, chega-
mos á huma manufactura de mandioca, pertencente 
ao Set;hor Monteiro, na qual estavaõ empregados 
quase 100 Hscravos. Na parte posterior desta manu-
factura há hum lago de agoa mui fresca, aonde anda-
vaõ nadando muitos patos e galinhas bravas, entre as 
quaes merece mencionar -se a Parra Africana, Ind. 
Orn. ii. 764 ; e huma especie de Galliiiula de cor ver-
melha escura, que nunca havia sido des.cripta, e da 
qual eu o í-.rezoivi por consequência a trazer algumás 
pelles para Inglaterra. Na parte mais baixa do lago 
haviíiõ algumas belíssimas plantas aquaticas, das 
quaes mui oitlicilmente pude obter algumas amostras. 
A mais notável de todas era a Nymphea Cerúlea IIort. 
Kexa. ed. 2. vol. iii. p. 294, Pistia stratiiotes Linn.; e 
huma nova especie de iEschynomene, classificada ai hw 

VOL. xi. ú 
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agora nas-aspera, porem denominada cristata pelo Dr 
Browne, depois da minha vinda para Inglaterra. 

" Em a nossa volta para caza passamos por huma 
bella fazenda de que he proprietário o Senhor G u e -
dez, hum dos mais respeitáveis negociantes da colonia, 
a qual fazenda me pareceo a mais bem ordenada de 
quantas eu vi na peninsula. De tarde fomos passear 
athe a caza de hum dos plantadores, que vivia em dis-
tancia de huma milha da aldea de Mesuril, a fim de 
alli vermos alguns mercadores vindos do interior e 
pertencentes á huma naçaõ, chamada Monjou, os 
quaes haviaõ chegado com huma cafila de Escravos, 
particularmente mulheres, e com oiro e dentes de 
elefante para vender. Informáraõ-me que elles ha-
viaõ gastado mais de dois mezes na viagem ; porem 
como tinhaõ feito differentes paragens, podiaõ-se com-
putar em 45 os seos dias de jornada. Os Portuguezes 
diziaõ, que o paiz habitado por este povo devia estar 
em meio caminho do interior do cont inente ; mas 
pelas minhas ulteriores indagaçoens tenho razaõ para 
crer, que elles se enganaõ. Alguns dos Monjous di-
ceraõ-me que havia tres mezes tinhaõ sahido de suas 
cazas ; outros, que havia só dois; e outros ainda, que 
haveria mez e meio, descontando os dias de descanço. 
Se de todas estas contas tomar-mos pois o período de 
dois mezes, e calcular-nios a marcha em 15 milhas 
por dia, acharemos somente, ainda que por hum 
calculo mui imperfeito, a soina de 900 milhas, que 
fica mui distante do centro do continente. Na minha 
opinião o paiz Monjou está situado ao Nor-deste de 
Moçambique. 

" Os Monjous saõ negros de figura mui feia, tendo 
mui salientes as maçans do rosto, beiços mui grossos, 
a carapinha da cabeça mui miudamente encaracolada, 
á semilhança de pequenos graons de pimenta, ea 
pelle de hum escuro mui carregado e luzidio. As suas 
armas saõ o arco e setas, e algumas lanças curtas com 
pontas de ferro. A descripçaõ que dá Mr. Bruce de 
huma triLru cie Nuba nas vesinhanças do Scnnaar, he 
mui comforme com o caracter dos Monjous ; e como 
elles dizem que saõ originários das montanhas de 
Dyre eTeg la , he mui possível quetenhaõ tido algumas 
relaçoens huns com outros. 

" Na tarde do dia seguinte, (30 de Agosto) fiz outra 
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vezita ao plantador, em caza de quem estavaõ os 
mercadores de Monjou ; e de hum delles comprei hum 
arco e setas por algumas contas ou Rozarios, que o 
ditto plantador me deo ; porque o proprietário do arco 
recusou aceitar dinheiro, de que nenhum cazo fazia. 
No fim da tarde, quando começava a estar mais fresco, 
fomos áhuma especie de Feira, que se fazia nasvesin-
hanças, á fim de melhor se negocear com os merca-
dores, ha pouco chegados. Os artigos, que estavaõ 
de venda para tentar estes rudes selvagens, eraõ todo* 
couzas de bagatellas, como por exemplo sal, conchas, 
Rozarios de contas, tabaco, lenços pintados, e panos 
grossos de Surat: circunstancia, que prova bem a 
arteficioza politica que os Portuguezes haõ sempre tido 
neste genero de negocio; porque de outra maneira 
haveria sido iinpossivel ter por tanto tempo conservado 
estes selvagens em huma ignorancia taõ proveitoza 
para os interesses coloniaes. Fui na mesma occasiaõ 
informado, que os negociantes compravaõ muitas vezes 
no interior, pouco mais ou menos pelo valor de dois 
dollars, hum escravo, ou hum dente de elefante do 
pezo de 60 athe 80 arrateis. A policia desta feira 
estava confiada á huma guarda de tropas Portuguezas 
dos naturaes do paiz, a qual era commandada por 
hum Árabe, cujo avô, tendo vindo do Egipto, e ha-
vendo feito grandes serviços ao governo, recebeo o 
commando de hum Destricto com o titulo de Prín-
cipe de Patta, que ainda continuava neste seo des-
cendente; mas que bem se podia dizer que hoje me-
ramente equivalia ao emprego de hum Sargento or-
dinário. 

" No dia 2 de Setembro se fizeraõ á vella os navios 
Racehorse e Staunch, e eu tive o desgosto de me se-
parar do Capitaõ Fisher. No dia seguinte porem o 
Governador mui polidamente me offereceo caza na 
Ilha ou em Mesuril, comforme eu mais dezejasse ; e 
eu preferi este ultimo lugar, para onde parti em 
a noite do dia 5. Durante o tempo que estive em 
Mesuril, entretive-me em fazer algumas viagens por 
differentes partes da Peninsula, e em tirar informa-
çoens relativas ás Trib'us do paiz ; e por honra da 
verdade e do nome Portuguez, he preciso confessar, 
que a situaçaõ e modo de vida de todos estes habitan-

Q 2 
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tei e particularmente dos soldados com quem falleí, lie 
mui suave e mui cqmmodo. O soldo que se dá á 
estçs últimos, ainda que naõ he grande, he com tudo 
sufficiente para todas as suas precisoens, e o trabalho 
((uc elles tem que fazer he bein^pouco laboriozo. A 
maior parte delles saõ Makooas de origem, os quaes 
foraõ feitos escravos, quando crianças. 

" Estes Makooas, ou Makooana, como muitas vezes 
saõ denominados, formão hum povo composto de al-
gumas Tribus mui poderozas que vivem 110 lado pos-
terior de Moçambique, e que se estendem pela parte 
do norte athe Melinde, e pelo Sul athe á foz do rio 
Zambezi. Algumas tribus da mesma naçaõ se encon-
trão taõbem 11a direcção do Sudueste, e talvez quase 
lias vezinhanças dos Cafres, que habitaõ as proximi-
dades do Cabo da Boa Esperança. Hum viajante, 
que ultimamente vezitou este estabelecimento diz, que 
elles saõ huma tribu de Cafres, e que o sco nome se 
derivade algumas palavras Arabicas, que significaõ: 
—"trabalhadores de obras de ferro."—Porem o via-
jante de certo se engana nesta conjectura, porque os 
Makooas saõ negros, e os Cafres naõ: alem disto naõ 
há palavra alguma Arabica que tenha tal signifteaçaõ. 
Comtudoesta noticiado nome nos indica que elle he 
conhecido dos Cafres, que formaõ a linha de connecçaõ 
entre as Tribus do Cabo e Moçambique. 

" OsMakooasque formão luinia especie de povo 
mui valente, e de formas musculares mui robustas e 
athleticas, saõ com effeito muito formidáveis, e con-
stantemente fazem incursoens no pequeno espaço de 
territorio que os Portuguezes possuem na Costa. A 
sua inimizade he antiga, e deve confessar-.se, que 
nasce do máo comportamento que tem com elles os 
negociantes que IheS vaõ comprar escravos. Elles 
pelejaõ particularmente com lanças, dardos, e setas 
envenenadas; mas ja tem ao mesmo tempo hum con-
siderável numero de espingardas, que recebem dos 
Árabes nos destrictos do norte ; e o que he mais, se-
gundo o mesmo Governador nu; certificou, athe dos 
proprios mercadores Portuguezes, qije cuidando só 
em accumular fortuna, esquecem-se ao ponto de tro-
carem as suas vidas e segurança pelo oiro, escravos, e 
marfim que delles recebem pelas armas que lhes 
daõ. 
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" Estes temíveis vezinhos tem estado depois de al-
gum tempo socegados ; porem na sua ultima incursão 
eutráraõ em tal força na península de Cabeceiro, que 
forçáraõ os Portuguezes á deixar-lhes o campo. Nesta 
sua entrada destruirão as piantaçoens, queimáraõ as 
cabanas dos escravos, e matáraõ ou leváraõ com sigo 
todas as pessoas que lhescahíraõ nas maõs. Peuetráraõ 
athe no Forte de Mesuril, e delle leváraõ a imagem de 
S. Joaõ que estava na Capella, roubáraõ huma caza 
contigua á rezidencia do Governador, e convertêraõ 
as vestimentas Sacerdotaes, que serviaõ para a Missa, 
em hum vestido de Cerimonia para o seo chefe. Este 
acontecimento succedeo há só tres annos ; e isto cla-
ramente manifesta o estado precário e de fraqueza em 
que está este estabelecimento. 

" A única força, que tem os Portuguezes, capaz 
de se opor á estes incursores, he tirada de certas tribus 
da Costa com quem tem alliança, c que fallaõ a mesma 
lingoagem dos Makooas. Há muitos séculos que elles 
haviaõ sido subjugados pelos Árabes, e foraõ depois 
conquistados peíos Portuguezes logo no principio do 
estabelecimento da Colonia, ficando por este modo 
sugeitos ao serviço militar, alem de hum tributo em 
especie, que agora muitas vezes consiste no insignifi-
cante prezente de algumas limas. Fstas tribus saõ 
governadas por Chefes, chamados Sheiks, cuja nomea-
çaõ depende do Governadorde Moçambique. Muitos 
delles saõ assas poderozos e tem huma extensa juris-
dicçaõ, poretn o seo auxillio nem sempre se pode con-
siderar como efficaz, porque raras vezes obraõ em 
perfeita uniaõ. 

" Os principaes de entre elles saõ os Sheiks de 
Quintagone, St. Cíil, e o Soberano de Sereima. A 
Soberania deste ultimo paiz estava agora em huma 
Rainha, muito affeiçoada aos Portuguezes, e que 
nesta mesma epocha tinha vindo de vizita á Moçam-
bique. Ella governa hum longo districto, e pode 
pôr em campo 1,500 soldados. O S h e i k d e Q u i n t a -
gone ainda he mais poderozo ; o seo destricto está ao 
norte de Moçambique ; e dizem que tem á sua dispo-
sição quatro ou cinco mil homens capazes de pegarem 
em armas. O seo antecessor era grande inimigo dos 
Portuguezes, e fez frequentes ataques contra,a penin-
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sula de Cabeceiro, aonde entrava pelo cantinho de 
Soué Souâh. A final cahio nas maõs dos Portugue-
zes, e por ordem do governador foi morto na bòca de 
huma peça de artilharia: exemplo que se julgou ne-
cessário para ter em respeito os outros chefes vezi-
nhos. Ao Sul de Moçambique está o destricto de St. 
COl, que fornece quase 3,000 homens de guerra. O 
Sheik Oeste districto morreo hum mez antes de eu 
chegar á Moçambique, e o governador ainda lhe naõ 
deo successor por naõ estar taõbem ainda cabalmente 
inteirado da pessoa que melhor mereça este emprego 
importante. Com tudo, todas estas forças que venho 
de mencionar, apenas saõ bastantes para resistir aos 
furiozos ataques dos Makooas. 

" Os Makooas, alem do seo vigor natural, augmen-
taõ a ferocidade do seo aspecto pelas differentes de-
formidades que fazem r.a cara: a figura das suas mu-
lheres aproxima-se muito tias Hottentots. O que 
porem muito se deve admirar, he o quanto elles saõ 
dóceis no estado de escravos, e a grande lealdade que 
tem quando passando a ser livres entraõ na classe de 
soldados. Entre outras indagaçoens que fis á respeito 
deste povo foi examinar se tinhaõ alguma idea da 
Divindade: mas o resultado que tirei foi que deve ser 
mui imperfeita e obscura no cazo que alguma tenhaõ ; 
porque a única palavra que na sua lingoagem se 
aproxima á esta idea he :—IVherimb—que significa— 
Céo.—O mesmo se pode dizer dos Monjous, que para 
designar idea que seja aplicável á Divindade só tem a 
palavra—molungo,—que taõbem significa—Céo.—Os 
Makooas saõ mui apaixonados da musica, como todos os 
selvagens; e tem certo instrumento particular, e que 
preferem á todos, chamado—" Ambira"—hum dos 
quaes eu truxe para Inglaterra. 

" No dia 7 de Setembro veio o Governador á Me-
suril com o intento de examinar o estado da península 
de Cabeceiro, e com muita civilidade me permitio 
que o acompanhasse. O Estabelecimento de Moçam-
bique depende quase absolutamente deste terreno 
para a sua subsistência ; porque delle tira tudo, á 
excepção do que lhe vem de alguns poucos lugares 
solitários de Loomb, cultivados pelos Mouros no lado 
oposto da bahia. Esta península tem quase onze 
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milhas de comprido e quatro de largo ; e está unida 
ao continente por hum isthmo, quase de huma milha 
de largura, o qual se chama Soué Souâh, expreçaõ 
Arabica que denota—Vesinhança de mar por dois la-
dos.—Se as agoas fossem alli bastantemente profundas, 
com muita facilidade se poderia defender este terri-
tório, mas naõ he assim ; e para remediar este incon-
veniente, se fez hum Forte em hum sitio elevado junto 
de Mesuril. Mas este Forte, e huma torre que nelle 
há sobre a capella de S. Joaõ, em que huma peça de 
artilharia está montada, achaõ-se prezentemente em 
hum estado miserável, alem de que o local foi muito 
mal escolhido. Com muita maior vantagem e menos 
despeza se poderia escolher outro sitio, e defender 
toda aquella linha; do que o governador estava bem 
capacitado, dizendo-me que se podesse o poria em 
execução. 

" AaldeadeMesur i l , pela sua vezinhança da caza 
do Governador, e pela segurança que se supunha ella 
dava, tem sido o lugar que os proprietários particu-
larmente preferem para edificar as suas cazas, entre 
as quaes se achaõ algumas muito boas: naõ aevem 
porem ser saudaveis por estarem metidas entre espes-
sos bosque de Coqueiros. A maneira de Mesuril, 
porem em ponto mais pequeno, estaõ edificadas as 
aldeas de Maspeita, Cabeceiro, e Soué Souâh, nas 
vezinhanças das quaes ha muitos plantaçoens. Ainda 
existe com tudo muita terra por cultivar; que serve 
de pastagens á numerozos rebanhos de gado, e para 
crear grandes manadas de porcos, em que muito par-
ticularmente cuidaõ os habitantes por lhes ser esta 
creaçaõ muito fácil. 

" Em os nossos passeios ou digressoens que fizemos 
de Mesuril, por muitas vezes descançamos nas cazas 
dos plantadores, que sempre achámos mui civis e ge-
nerozos, sem nunca quererem aceitar dinheiro por 
aquillo que nos davaõ. 

" A' 8 de Setembro, dia de festa, eu acompanhei o 
Governador que foi ouvir missa á huma capella que 
estava junto da cazaj e aonde havia huma gallaria ou 
tribuna particular para o Governador e para o Bispo. 
Este chegava justamente da Caça, e vinha vestido, (ao 
menos quanto nos pareceo) mui singularmente; por-
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que trazia botinas com meias encarnadas. Depois du 
missa examinei o corpo da Capella, que estava mui 
aceada. Junto do altar estáhum tumulo solitário com 
o seguinte elegante inscripçaõ. 

D. Annie Candidae 
uxori suavíssimas 

animseque dimidium meas 
D. Diogo de Souza, 

Regis á Concilio, 
EtAfricae OrientaIis prorege, 

in sui amoris, 
et pietatis signum 

M. H. C. 
A. D. 1793—Die 17 Octobris. 

" N a t a r d e d o d i a 9 atravessámos o isthmo de Soué 
Souâh, e fomos ver Iiutna aldea do mesmo nome, 
aonde dois Árabes, ,chamados Príncipes, nos estavaõ 
esperando para comprimentar o Governador. O pou-
co respeito em que saõ tidas estas Reaes personagens, 
e o pouco cortejo que elles tem mostraõ a degradaçaõ 
a que estaõ reduzidos, assim como a extravagancia 
dos Portuguezes em llies conferirem títulos semi-
lhantes. 

" No dia 10 de manham fui Vizitar o Bispo, que 
estava ausente na Caça; porem estive esperando por 
elle, e naõ deixei de muito me entreter, examinando 
o ornato das Cazas. Tinha suspensas nas paredes 
quatro gaiolas com quatro differentes especies de pas-
saros que cantavaõ, e sobre as portas de dois quartos 
para dormir duas bellissimas estampas de St. Cecilia; 
ás quaes taõbem serviaõ de companhia outras duas 
estampas Inglezas, huma delias reprezentamio Cupido 
sem armas, e outra este mesmo Deos ja vingado. 
Pouco tempo depois chegou o Bispo com a espingarda 
em huma maõ, e na outra duas perdizes (perdrix ru-
bricolla) e algumas ròlas que havia mor o. Vinha 
calçado na forma ordinaria, e ao mesmo tempo trazia 
o sancto distinctivo da sua profissão,—huma esplendida 
Cruz de diamantes, que lhe pendia do pescoço. Co-
mo elle sabia quanto eu folgava de fazer collecçaõ de 
todas as raridades do paiz, fez me prezente das per-
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dizes, e de hum certo peixe, huma especie de Remora, 
que ainda athe agora naõ foi descripto exactamente. 
Todos os Portuguezes de distincçaõ, com quem fallei 
á este respeito, n.e affirmaraõ, que desta qualidade de 
peixes se servem os pescadores na costa para apanha-
rem as tartarugas. O modo que para isso empregaõ 
he o seguinte : prendem o peixe com huma linha 
forte á hum bote; o ditto peixe marcha entaõ sempre 
invariavelmente para diante, e agarando-se á primeira 
tartaruga que encontra, impede que ella naõ mer-
gulhe, e faz assim que o pescador a tenha certa, por-
que he mui raro escapar-se depois de estar por esta 
forma agarrada*. 

No dia 1 1 nós sahimos de Mesuril, e voltámos para 
Moçambique pelo caminho de Cabeceiro. Na estrada 
vimos differentes arvores da curiosa especie, chamada 
MaIumpava (huma especie de Andansonia) a qual pa-
rece que ostenta só no tronco toda a sua força de 
vegetaçaõ; porque tem mui poucos ramos e poucas 
folhas, e he de huma corpolencia tal, que bem se pode 
denominar o Elephante das arvores. Naõ he raro 
achar algumas que tenhaõ hum tronco de TO pés de 
circumferencia, e eu mesmo medi huma que tinha esta 
grossura. 

" Em Cabeceiro há huma excellente Caza, perten-
cente ao Senhor Araujo, que nesta occasiaõ mui pru-
dentemente a estava cercando de hum alto e forte 
muro, para estar á coberto dos Makooas. A praia, 
nesta parte da bahia he raza, e cortada por differentes 
pequenas angras e entradas, que ficaõ em seco na maré 
baixa: por ella dei frequentes passeios a fim de pro-
curar produeçoens marítimas, das quaes nunca encon-
trei tanta variedade em outra qualquer praia. O peixe 
estrella, e as flores marítimas saõ belíssimas, e algumas 
tem cores mui delicadas : as esponjas de especies mui 
euriozas saõ assas communs, e a areia está alem disso 
coberta de musculos, carangueijos, e outros mariscos. 

* A descripçaõ deste peixe he mui semi lhan te á que dá o D r . Shaw <to 
Eehineis Neucrates. O mesmo Dr . (á pag . 209, Vol . IV . P a r t 1.) men-
ciona es&e methodo de pescar as t a r t a rugas ; e se auc to r i za com o teste-
munho do Conde de Laeepede . 
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Na maré baixa encontraõ-se varias especies depr tapi 
marítimos, e differentes qualidades de molusca, algu-
mas das quaes ainda que mui formozas ná vista, naõ 
se podem conservar, porque se dissolvem quando ex-
postas ao sol, ou se merguihaõem qualquer espirito. 

" Grande numero de escravos, homens, mulheres, 
e crianças, vaõ sempre na maré baixa apanhar os ma-
riscos; e este producto do seo trabalho lhes dá os 
meios principaes da sua subsistência. Há huma espe-
cie de ôstra que se pesca nesta costa, á que chamaõ— 
Ostra de martello,—que dizem ter dentro em si pe-
tolas de hum grande valor; com tudo nós abrimos 
huma infinidade delias, e nunca encontrámos o mais 
pequeno vestígio de alguma. 

" Aonde as producçoens marítimas saõ numerozas, 
taõbem geralmente se vê grande variedade de passa-
ros'. assim a praia sempre se achava coberta de garças, 
de varias especies, de Calhandras, narcejas, gaivotas 
de muitas qualidades, e outras mais aves. 

N- B. Em o proximo No. finalizaremos estes Ex-
tractos, e nelles daremos as noticias mais importantes 
destas nossas ricas possessoens Africanas. Nesta pri-
meira parte o Auctor viajante ocupou-se simplesmente 
em dar alguma idea da topograpbia do paiz, e dos 
seos habitantes, assim como em descrever-nos algumas 
das suas producçoens naturaes dos reinos animal e ve-
getal: na segunda, que segundo ja dicemos, fica re-
servada para o No. seguinte, trata da parte histórica da 
Colonia, seo estado antigo, e moderno, productos 
mineraes, Economia politica e domestica, cauzas da 
sua actual decadencia, &c. &c. &c.: o que he bem 
que conheçamos, para que se acharmos justas algu-
mas observaçoens taõbem possamos delias tirar algum 
proveito. 
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E X T R A C T O S 

Dos M. S. de J. da Cunha Brochado. 

(Continuado» da pag. 19. do No. XLI.) 

Carta do 21 d""Abril, de 1711. 

Estamos em vesperas de ouvir os primeiros pro-
gressos da nova Campanha, e he necessário que a 
fortuna favoreça estremamente as armas da Liga 
para que El Rei de França se ache na obrigaçaõ 
de tirar por suas maõs a seo Neto de Hespanha. El 
Rey de França ja quisera largar Secilia, e todas as 
praças que ainda possue na Flandres !!espanhola, e 
fez esta proposição á Caza d'Áustria, que naõ foi 
ace i ta ; mas naõ sei o que succederá no fim da 
Campanha. 

Nas gazetas inclusas vera Vossa Excellencia o que 
se refare das mais partes do mundo : nesta, em que 
estou pagando as minhas culpas, obedecerei a Vossa 
Excellencia em tudo o que me ordenar. 

Deos Guarde , &c. &c. &c. 

Cartas de 5 de Maio, 12 do. e 16 de Junho, 1711. 

Excellentissimo Senhor, 
Continuo a render os meos respeitos a Vossa 

Excellencia, que sobre as suas aflicçoens naõ será 
menor a pena de considerar o dano que pode cauzar 
á Portugal o terrível contratempo da morte do Im-
perador. 

A minha maior confusão he, que vendo-se El Rey 
Carlos taõ apertado em Barcelona faça mais precisa e 
mais justa obrigaçaõ Je partir para Vienna ; e neste 
cazo veremos voltar contra nós todas as forças dos 
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nossos inimigos, por onde entendo que nos devíamos 
oppor á esta retirada por ser evidentemente contra os 
nossos interesses. 

Naõ duvido que o Conde de Tarouca na Assemblea, 
a que foraõ chamados os mais Ministros da grande Al-
liança, se oppozesse á absencia de El Rey Carlos, 
insistindo fortemente em que os Estados Geraes naõ 
conviessem nella ; porque ainda que esta sua repre-
zentaÇaõ e a dos Estados Geraes naõ fossem bastantes 
para deter á El Rey Carlos ern Barcelona, com 
tudo aquelle Ministro naõ faltaria em requerer e 
prezistir em huma coiza que notoriamente he da 
nossa conservaçaõ, para em qualquer acontecimento 
justificaras rezoluçoens de El Rey Nosso Senhor. 

Eu tomara ver-me na occasiaõ de voltar para a 
minha patria, e despedir-me nella de todos os ne-
gocios ainda da minha profissão, e ter mais tempo para 
contemplar as virtudes de Vossa Excellencia. . .. 

Depois da eleição dó novo Impcradoreutraremos na 
questão da renunciaçaõ da Monarquia de Hespanhaou 
dos Estadcs que delia possue em ItaIiaEl Rey Carlos. 
Se houver esta renunciaçaõ naõ ha duvida que se 
fará na Arquiduqueza, filha mais velha do ultimo Im-
perador, e pode ser que no mesmo tempo se concerte 
o seo cazamento com o Príncipe do Piemonte que 
tpõbem tem sua vocaçaõ no testamento de Filippe 
IV. 

Se a nossa Corte estivera sobre outro pé, pode-
ria negociar este cazamento para hum dos nossos 
Infantes , n:as esta negociaçaõ tem tantos inconveni-
entes á respeito da opposiçaõ e do desgosto do Duque 
de Sabóia que creio, que naõ será útil nem deco-
rozo que entremos nella, á menos que naõ seja com 
muita manha, com muita delicadeza, e com muita 
circunspecção, de cujas artes nao somos grandes 
mestres. Bem poderá eu agora auctorizar estamur-
muraçaõ com provas claras no cazo prezente, mas a 
cautella com que costumo escrever, naõ permitte 
maior exposição 

As couzas estaõ 'oastantemente confuzas ; e ainda 
que por agora se naõ tenhaõ visto grandes effeitos 
depois da morte do Imperador, naõ falta porem 
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quem dezeja e procura para El Rey Nosso Senhor o 
Continente da Hespanha. Tal he como isto o ardor 
do zelo Portuguez, principalmente quando he ani-
mado de sangue illustre. A empreza ha de ter alguma 
difficuldade, mas sempre he glorioza. 

A eleiçaõ do Imperador está segura na pessoa de 
El Rey seo Irmaõ ; e a jornada deste Principe 
para a Allemanha ainda he incerta, mas sempre 
seria danoza. 

Deos Guarde, &c. &c. &c. 

Carta de 3 de Setembro, 1711. 

Exce-Ilentissimo Senhor, 
A Carta que YossaExcellencia me fez a honra de 

escrever em 18 de Junho me chegou ás maons em 
de Setembro. A dilaçaõ, com que chegou, mostra 
bem a •anciã com que a dezejava, e a estimaçaõ com 
que foi recebida, que ordinariamente o Paquebot, que 
me traz alguma nova alegre, naõ acha o tempo favora-
veí, nem o mar tranquillo. 

Naõ posso exprimir a Vossa Excellencia o alento 
que me inspirou a sua carta sempre benigna e sempre 
viviíicadora. He verdade que naõ cabia na triste idea 
do meo entendimento a razaõ que Vossa ExccIIencia 
poderia ter para suspender este genorozo soccorro da 
sua benevolencia, sendo-lhe taõ fácil conservar-me 
nelle pelo avizo de qualquer creado seo ; mas em fim, 
Senhor, á quem daõ naõ escolhe., Eu tomo este si-
lencio de Vossa Excellencia por huma nova prova da 
minha conformidade, e da minha resignaçaõ. 

Vou continuando nesta assistência sem applicaçaõ 
alguma, e tenho entendido que me apozemáraõ em 
Inglaterra com obrigaçaõ de encomendar á Deos os 
interesses de El Rey Nosso Senhor, e neste sentido 
tenho oexercicio de maior caracter, porque sou ínvia -
do á Corte do Céo. 

O Conde de Tarouca naõ se rezolveo a sahir da 
Haya, e assim a minha substituição ficou desvanecida 
ou naõ lembrada ; e he tudo o que posso responder á 
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Vossa Excellencia sobre este particular. Determino 
porem no principio da primavera pedir que me levan-
tem a apozentadoria, e que me restituaõ ao retiro dos 
Olivaes, porque como Deos me naõ quer ouvir, he ne-
cessário buscar milhores mercieiros. 

As coizas do mundo caminhaõ sempre com a mesma 
lentidão, e sempre saõ maiores na apprehensaõ que 
na consequência; e segundo a prezente justiça naõ 
he crivei que hajaõ de ter melhor predistinaçaõ. 

O que nos deve dar maior cuidado he a Esquadra 
Franceza, que dizem ser vista em Canarias, e que 
fazia vela para o Brazil ; e se assim for poderemos ter 
a culpa de fazer sahir a frota á engrossar o despojo, 
desprezando os repetidos avizos ao suspeitado fim 
daquelle armamento. 

Sobre o successo das nossas rtegociaçoens nesta 
Corte naõ tenho nada que dizer à Vossa Excellencia 
segundo o que delias oiço á D. Luis da Cunha.— 
Sempre estamos a pedir, e sempre pedimos muito ; 
mas sempre nos respondem com a*resposta do Evan-
gelho ; e nem a petição nem a excluzaõ tem emenda. 
—Estas couzas naõ cabem na pintura ; necessitaõ de 
mais longa e de mais viva expressão ; e se Vossa Ex-
cellencia as quer ouvir da minha boca tome o trabalho 
de hir á Lisboa e dizer no Concelho de Estado, que 
me mandem logo recolher como ociozo, e inútil no 
serviço de El Rey. 

Deos Guarde, &c. &c. &c. 

Carta de 15 de Setembro, 1711. 

Excellentissimo Senhor, 
Naõ tenho que accrescentar á Carta que tive a 

honra de escrever a Vossa Excellencia na posta pas-
sada mais que haver aqui hum grande rumor de que 
Inglaterra tratava com França hum projecto de paz 
geral, e he certo que houve Emissários de huma e 
outra parte. Mas eu naõ entendo como este negocio 
possa vir á luz ; porque o partido contrario grita al-
tamente contra esta suspeitada paz, e introduz no es-
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pirito do povo que todo este projecto, sem a exclusão 
do Duque de Anjou, naõ tem outro fim mais do que 
quererem receber neste reino o Príncipe de Galles. 
Este ponto he unicamente o Cordel que lhes ata as 
maõs ; e he fácil de entender que elles dezejaõ algum 
accidente que lhes faça necessaria a admissaõ da paz, 
da qual daraõ entaõ conta á todos os Alliados, ven-
dendo-lhes o serviço e vantagens que lhes fazem. 

Alguns dizem que este governo dezejaria que Sa-
bóia ou Portugal se aecomodassem com a França 
para terem hum pretexto para o seo proprio acco-
modamento ; porem isto naõ seria boa politica ; por-
que a França talvez entaõ mudasse de tom, e obri-
garia a Inglaterra a subir a lei que lhe prescrevesse. A 
maxima que mais lhe convém he dispor o povo, fa -
zendo-lhe crer que Portugal e Sabóia fazem a guerra 
mui lentamente e sem progressos. A Hollanda está 
callada; e naõ sei se he porque vai de accordo com 
Inglaterra, ou porque á está espreitando. O tempo 
nos informará de tudo, por que estas couzas só vem ao 
conhecimento publico como por advinhaçaõ. 

Deos Guarde, &c. &c. &c. 

( Continuar-sc-ha.) 
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E C O N O M I A D O M E S T I C A . 

Methodo de preservar substancias animaes, e vege-
taes por espaço de vários annos. P o r Mr. Ap-
pert. 

(Continuado da pag. 46. do Numero XLI.) 

Como o ar em estado de secura taõ acceleradamente 
absorve humidade dos corpos, e por este meio sus-
pende a tendencia, que elles tem para a decomposição 
chimica, talvez que fosse vantajozo o seguinte me-
thodo de preservar certas substancias vegetaes. As 
frutas mais delicadas e destructiveis, como os damas-
cos e pecegos, que rapidamente se corrompam,, 
quando estaõ de tudo maduros, poderiaõ continuar 
em estado de perfeição, se fossem encerrados em 
huma atmosfera algum tanto seca. Isto se poderia 
effeituar, pondo-as debaixo de hum rccepiente, dentro 
do qual também estivesse alguma substancia que at-
trahisse rapidamente a humidade, tal como a cal, o 
muriato de cal, ou acido sulfurico. A atmosfera se 
conservaria deste modo taõ arida ; que naõ daria lugar 
áquella acçaõ reciproca entre os vegetaes, e o ar, que 
está ordinariamente occorrendo, segundo rnostraõ as 
experiencias de diversos Chimicos ; e se á este estado 
de secura se accrescentasse huma temperatura baifxa ; 
entaõ a sua preservaçaõ seria ainda menos incerta. 
O mesmo methodo podia ser adoptado peies botânicos 
na preparaçaõ das plantas para hum hervario ; e 
parece-nos provável, que às flores preservadas deste 
modo conservariaõ as suas mais delicadas cores cm 
maior perfeição do que na pratica usuai de as secar 
pelo fogo, ou papel pardo. Também para as plantas 
mais odoríferas, cujo aroma quizessemos preservar, o 
nosso methodo parece agoirar o mais feliz êxito. 

Alem dos dois ja mencionados ha ainda hum ter-
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ceiro methodo natural, pelo qual as substancias ani-
maes e vegetaes podem ser, em temperaturas ordi-
nárias, preservadas da putridaõ ; este consiste na ex-
c luzaõdoar . Os meios frequentemente empregados 
para conservar ovos nos oíferecem exemplos deste 
methodo. A casca do ovo he composta de huma ma-
téria terrea, mui chea de poros ; pelos quaes passaõ 
as extremidades de mui delgados vazos, que pro-
cedem da membrana ou túnica, que forra a casca. 
Por meio destes vazos a parte aquosa do albumen 
exala continuamente; e o ovo por conseguinte vai 
gradualmente perdendo os seos ingredientes nutritivos. 
Por tanto se estes poros, e extremidades dos vazos 
forem bem tapados, cessará a exhalaçaõ ; e o ovo 
permanecerá incorrupto. Com este intuito Reaumur 
envernizou alguns ovos, e os conservou completamente 
frescos por espaço de dois annos : e removendo com 
cuidado o verniz, o mesmo filosofo achou, que elles 
ainda podiaõ produzir pintos. Alguns para o mesmo 
fim empregaõ alguma substancia unctuosa ; outros 
simplesmente mergulhão o ovo por hum instante em 
agoa fervendo, pela qual o albumen he em parte 
coagulado, e a exhalaçaõ por conseguinte prevenida. 
Em todos estes casos a intenção he meramente impedir 
a penetraçaõ do ar, e deste modo atalhar a decompo-
sição e perda que soffre o ovo, estando exposto á sua 
influencia. Donde, quer o ar seja excluído do ovo, 
como nos sobreditos exemplos ; ou quer o ovo seja re-
movido do ar, sendo posto em hum Vácuo, o resultado 
vem a ser mesmo. Nem he fácil determinar ate que 
periodo pôde esta preservaçaõ durar, se a tempera-
tura ambiente permanecer constante, e baixa ; pois 
Bomare menciona hum facto de tres ovos, que se acha-
raõ dentro das paredes de huma igreja no Milanez, os 
quaes estavaõ perfeitamente frescos — conservando 
ainda o seo cheiro e sabor natural—depois de hum pe 
riodo de 300 annos. 

Huma preservaçaõ de substancias animaes ainda mais 
notável (etfeituada pela simples exclusão do ar unida á 
huma baixa temperatura,) nos offerecem os curiosos 
factos de sapos, serpentes, e outros animaes que se 
tem achado 110 centro de arvores e rochas, dentro das 
quaes elles provavelmente tem estado encerrados po<» 
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vários séculos; e com taõ pouca alteraçaõ na sua sub-
stancia e propriedades, que sendo expostos reiterada-
mente ao ar, recuperaõ as suasfuncçoens vitaes. A 
esta classe de factos provavelmente pertence aquelle 
caso das moscas, que o Dr. Franklin vio reviverem em 
França, depois de virem desde a America dentro de 
liuma pipa de vinho Madeira. Alguns dos nossos 
leitores talvez naõ dem credito á estes factos, e mesmo 
os considerem impossíveis, visto repugnarem aos 
nossos conhecimentos sobre as leis da vida animai; 
com tudo elles saõ apoiados por taõ incontrastaveis 
authoridades ; que naõ podemos deixar de ceder á 
sua evidencia; a pezar de contrariarem os nossos, 
ainda muito imperfeitos, conhecimentos sobre as leis 
concernentes á vida animal. 

Ainda que raras vezes se tenta preservar substancias 
vegetaes pela simples exclusão do a r ; com tudo lie 
provável, que em algumas frutas polpudas, hum me-
thodo semelhante ao praticado com os ovos fosse adop-
tado com utilidade. Aquellas laranjas, limoens, &c. 
que se conservaõ meramente por causa da sua polpa, 
e succos, podiaõ ser envernizadas, ou untadas com 
azeite; e naõ receberão detrimento algum, se 
naõ quizermos fazer uso da casca. Deste modo 
provavelmente impederiamos a penetraçaõ do oxi-
génio, e por conseguinte a fermentaçaõ que de or-
dinário se desenvolve nas frutas expostas á influencia 
deste gaz. 

Porem lie tempo de terminarmos com esta longa 
prefaçaõ, e apresentarmos aos nossos leitores os 
resultados das experiencias de Mr. Appert. Nós 
deixaremos de entrar na theoria dos processos, 
convencidos que os nossos leitores, attendendo 
ás observaçoens que se tem feito sobre a ex-
clusão de hum dos tres grandes agentes de fermen-
taçaõ, e putrefaçúõ, i. e. o ar, facilmente po-
derão explanar os phenomenos, que lhes vamos 
communicar. 

Mr. Appert começa, a sua obra com algumas re-
fle xoens sobre os processos presentemente praticados 
paraapreservaçaõ de substancias alimentares; os quaes 
incorrectamente elle divide em os seguintes dois me-
thodos, a saber, desecaçaõ, e o misturar com a sub-
stanoja preservada algum ingrediente que possa re-
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iustir á fermentaçnO, ou putrefacçaõ. O primeiro me-
thodo, isto he de desecaçaõ o nosso Author desap-
prova, por isso que tira o cheiro, altera o gosto dos 
sucos, e endurece a fibra das substancias : ao se-
gundo methodo também propoem outras objecçoens : 
o assucar, diz elle, encobre, e em parte destroe os 
outros sabores, e he alem disso mui dispendioso : o 
sal communica ás substancias huma acrimonia dcsa-
gradavel, endurece a fibra, e a faz indigestivel: o 
vinagre pôde unicamente ser usado em pequena quan-
tidade, e em poucos artigos. Havendo deste modo 
exposto as inconveniências que provem dos methodos 
eommunmente adoptados—"Queeusaiba, diz elle, 
nunca author algum antigo ou moderno indicou, ou 
mesmo ha conjecturado o principio que constitue a 
base do methodo que proponho. Este methodo naõ 
he huma vãa theoria ; he sim o fruto de reflexão, pes-
quizas, assiduo cuidado, e numerosas experiencias: 
ao seo aperfeiçoamento eu tenho consagrado os meos 
bens, e vinte annos de trabalho, e meditaçaõ : e os re-
sultados de mais de dez annos me authorizaõ a in-
ferir o importantíssimo e singular facto, que por meio 
deste methodo mantimentos podem ser preservados 
por espaço de dois, tres, e mesmo seis annos. Nas 
tentativas que fiz para obter taõ relevante objecto eu 
descubri 1°. Que o fogo tem a particular virtude naõ 
só de alterar a combinaçaõ dos ingredientes de pro-
ductos vegetaes, e animaes; mas também de retardar 
por vários annos, e ate mesmo destruir a tendencia 
que os ditos productos naturalmente tem para a de-
composição. 2o. Que a applicaçaõ do fogo ate certo 
ponto, depois de havermos com o maior cuidado e o 
mais completamente possível excluído as substancias 
de todo o contacto com o ar, preserva perfeitamente 
os mencionados productos com todas as suas quali-
dades naturaes.'' 

O author tendo dado esta idea geral*do seo methodo, 
passa entaõ a communicar os meios, pelos quaes elle 
se pode effeituar. Estes consistem 1. em engarrafar 
as substancias que se intentaõ preservar: 2. em rolhar 
as botelhas com o maior cuidado. 3. Em expor as 
substancias engarrafadas á acçaõ de agoa fervendo etn 
hum banho de Maria: 4. em t iraras botelhascdo dito 

ít 2 
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banho no periodo determinado. Depois de fazer al-
gumas úteis ohservaçoens sobre a melhor forma e con-
strucçaõ das botelhas que se devem empregar, o nosso 
Author continua dizendo: " O principio, pelo qual 
todas as substancias alimentares saõ preservadas, hc 
invariavel nos seos effeitos. Em todos os casos a ex-
clusão do ar he huma precaução da maior importancia 
para o bom êxito do processo ; e, a fim de que ex-
cluamos as substancias alimentares do contacto com 
o ar, he necessário ter o mais exacto conhecimento 
das botelhas e vasos que se devem usar, das rolhas, 
e do methodo de rolhar. A economia em rolhas he 
mui reprehensivel, por que com o intuito de queremos 
poupar alguma coiza no preço delias, arruinamos huma 
artigo valioso que desejamos preservar : e de novo re-
petimos que deve haver o maior cuidado em tapar os 
vasos, a fi n de que o ar seja efficazmente excluido." 
Se quizerniospreservar substancias solidas, e volumozas 
devemos fazer uso de vasos de boca larga ; e o nosso 
author recommenda que os tapemos do modo seguinte: 
devem primeiramente ser bem rolhados, e depois lu-
tados com hum composto de queijo, e cal pulveri-
zadasa, o qual endurece em breve tempo, e resiste 
ao calor de agoa fervendo : os ditos vasos saõ entaõ 
introduzidos em sacos de pano de linho mui grosso, 
a fim de que contenhaõ os fragmentos de algum vaso 
que se quebrar no acto de ser aquecido : elles saõ 
depois collocados com a boca para cima em huma cal-
deira, a qual deve conter agoa ate o collo dos vasos: 
a caldeira he entaõ cuberta, e sobre o seo tapadouro 
se lança hum pano molhado para impedir a exalaçaõ 
do vapor: a agoa he agora aquecida ate ferver, e este 
grão de calor deve ser continuado por maior ou me-
nor espaço de tempo, conforme a natureza das di-
versas substancias : chegado qpe seja o periodo de 
terminar a fervura ; o fogo deve ser imniedianiente 
extincto ; e dentro de hum quarto de hora, a agoa 
deve ser removida da caldeira; esta porem uaõ de-
vera ser destapada senuô passada meia hora ; e so de-
pois de huma ou duas horas he que deveremos tirar 
fora os vasos. Tal lie a exposição geral do methodo ; 
passemos a coniintiiiicar alguns exemplos. 
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Tara preservar carne cozida, huma porçaõ desta 
privada de todos os ossos, he introduzida em huma 
panela, e posta ao fogo; quando está tres quartos 
cozida, he removida da panela, e mettida em vasos, 
os quaes devem conter caldo, feito de outras porçoens 
da mesma carne. Os vasos saõ depois rolhados, lu-
tados, e introduzidos em sacos, e postos em huma 
caldeira cheia de agoa fria ; esta he aquecida ãte 
ferver ; e deve continuar neste gráo de temperatura 
por espaço de huma hora. O fogo he entaõ extincto, 
a agoa extrahida da caldeira, a tampa removida, os 
vasos tirados fora no periodo especificado, e postos de 
lado, ate quando quizermos fazer uso da substancia 
preservada: devemos adoptar o mesmo processo, 
quando se preservar caldo sode per si; com a differença, 
que deve ser previamente coado : esta e outras sub-
stancias liquidas, e também os sucos das frutas podem, 
sem risco algum, ferver por espaço de duas horas 110 
banho de Maria ; outras subsiaticias porem saõ dani-
ficadas sendo fervidas por hum quarto de hora, e 
mesmo alguns minutos alem do periodo necessário. 

Para preservar leite, M. Appert o evaparou em banho 
de Maria ate metade do seo volume, removendo fre-
quentemente a matéria albuminosa ou cutícula, que se 
Iormava na sua superfície: foi entaõ coado, e posto 
tle parte ate esfriar; e sendo depois metido em bo-
telhas bem rolhadas, foi de novo exposto á acçaõ de 
agoa fervendo por espaço de duas horas : preservado 
deste modo, conservou-se perfeitamente doce por 
dois annos : porem depois de certo tempo o creme 
separou-se da parte serozn. Para prevenir isto, o 
nosso author em humasegunda experiencia acrescentou 
«o leite evaporado huma pequena porcaõ de gema de 
ovo bem batida; e obteve perfeitamente o fim que 
le.aeiavs. O mesmo creme, sendo condensado no 
banho de Maria unicamente hum quinto; e depois 
coado, engarrafado, e de novo introduzido 110 d i t o 
banho, estava exccllente 110 fim de dois annos. 

Quanto aos vegetaes nós mencionaremos para ex-
emplo a preservaçaõ das ervilhas : estas saõ colhidas 
naõ mui verdes, mas sim quando estaõ algum tanto 
graúdas, e bem saborozas; ellas saõ irnmcdiátamente 
«cascadas, e postas em botelhas, as quaes saõ rol-
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liadas, e energulhadas no banho de Maria por hora c 
meia, ou duas horas em tempo seeco. Feijoens sav 
preparados da mesma maneira ; advertindo que de-
vemos sempre attender á natureza dos vegetaes, e » 
estaçaõ do anno. Cenouras, batatas e nabos saõ pri-
meiramente meio cozidos em agoa, postos a esfriar, 

, e depois mettidos em botelhas, as quaes saõ postas 
no banho de Maria por espaço de huma hora. 

As frutas, e os seos sucos devem ser preparados 
com a maior celeridade, principalmente na applicaçaõ 
do calor. Ellas deverão ser colhidas naõ mui maduras, 
por isso que em tal estado naõ se podem engarrafar 
bem, e alem disso a calor as dissolve. Cerejas, mu-
rangos e outras variedades de frutas pequenas saõ in-
troduzidas cm botelhas, as quaes depois de rolhadas 
saõ mergulhadas cm o banho de Maria; apenas a agoa 
ferve, apaga-se o fogo, e no espaço de hum quarto 
de hora a agoahe extrahida da caldeira: porem frutas 
maiores como damascos e pecegos naõ devem ser en-
garrafadas inteiras, mas sim cortadas em dois ou 
mais pedaços, e privadas dos seos caroços; o resto 
do processo he exactamente semelhante ao adoptado 
com as pequenas frutas. Os sucos das frutas de-
pois de coados, e engarrafados, se podem preservar 
pela mesma operaçaõ. 

Quando fizermos uso das substancias animaes pre-
servadas por este methodo, ellas so exigem de ser pro-
priamente aquecidas para produzirem tanto sopa como 
carne ; por que tendo sido ja cozidas no processo pre-
paratório e no banho de Maria, ellas necessitaõ so-
mente de ser aquentadas ate o gráo necessário acres-
centado-lhes aquelles adubos de que mais gostarmos. 
Creme e leite saõ usados do mesmo modo como 110 
seo estado fresco; ou se for necessário, podemos 
aquenta-los em hum banho dc Maria. Quanio aos 
vegetaes ; aquciiesqnc naõ tiverem sido propriamente 
cozidos antes da passarem pelo processo preser-
vativo, devem por conseguinte ser preparados antes 
tie fazermos uso delles; aquelles porem, que foraõ 
suíficienteniente cozidos, necessitaõ so de serem 
aquentados. 

Huma Commissaõ Especial da Sociedade para o Aper-
feiçoamento da Industria Nacional, teve ordens para 
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examinar as qualidades das diversas substancias pre-
servadas pelo methodo precedente, e fez a seguinte 
exposição. " A carne sendo propriamente aquecida, 
estava tenra, e de bello sabor ; a sopa boa ; o caldo-
excellente; o leite em virtude da sua condensaçaõ es-
tava mais doce que o ordinário : as ervilhas verdes, e 
os feijoens sendo cozidos e adubados deraõ dois ex-
cellentes pratos mui saborozos, eagradaveis : as cerejas 
e damascos tinhaõ quasi todo o seo gosto natural: os 
sucos das uvas de corinto, e da especie de amoras, 
chamadas em Francez Jramboise, conservaõ todas at 
suas qualidades naturaes. Algumas destas substancias 
tinhaõ sido preparadas haviaõ oito mezes; outras 
hum anno, e outras quinze meees ; e todas ellas 
quando foraõ examinadas ja tinhaõ estado dois mezes 
em posse da .Sociedade. 

Ainda que o processo recommendado pelo nosso au-
thor naõ he original tanto no principio, comona pratica,, 
como bem mostra o methodo proposto por Mr. 
Saddington 110 anno de 1S07 para a preservaçaõ 
das frutas, pelo que recebeo hum premio da Sociedade 
das Artes, com tudo nenhum dos seos predecessores 
tem sabido apreciar taõ justamente vários estados 
deste methodo, nem também ha feito delle taõ ex-
tensa applicacaõ. Sobre a escolha e preparaçaõ 
dos vazos, sobre o melhor modo de os rolhar; 
sobre o tempo próprio para a applicaçaõ do calor, 
c o periodo que exigem as diversas substancias; em 
tudo isto o nosso Author he merecedor dos maiores 
elogios; e tem excedido consideravelmente aquel-
les que tinhaõ anteriormente tratado da matéria. 

Nós esperamos, que nos extractos que havemos 
apresentado aos nossos leitores elles achem alguns 
factos dignos da sua attençaõ Ja em o Numero 40 do 
nosso Periodico nos expusemos muitas das vantagens 
que delle podem provir; e só nos resta a dizér, que se 
os nossos compatriotas colherem delle os frutos que 
desejamos, o fim, que tivemos om lhes dar idea desta 
obra, sera plenamente preenchido. 

HM. 
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POR SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA. 

(Continuadas dapag. ò3. do No. XLI.J 

P R E L E C Ç Ã O V . 

O author, como dicemos, tornando a tomar o fio 
das suas considaraçoens Cosmologicas, trata nesta 
Prelecção I : Da importante verdade cosmologica,— 
a ligaçaõ de todas as partes do universo entre si : 
—2. Prova isto com tres factos ; theorica das marés ; 
respiraçaõ dos animaes, e perspiraçaõ das plantas ; 
e acçaõ dos oleos sobre as vagas do mar. 3. Asse-
veraçaõ do facto ; e para sua explicaçaõ, Theorica 
das acçoens e reacçoens successivas. 4. Applicaçaõ 
destés principies geraes ao phenomeno de que se 
trata ; e complemento daquella applicaçaõ, derivado 
da natureza da reacçaõ dos corpos oleosos sobre as 
vagas. 5. Conclusão da mencionada lei cosmologica. 
6. O que se entende por natureza, e por leis da Na-
tureza ; signifieaçaõ usual, digna de nota da pa-
lavra—natureza ; e abuzo que alguns Pseudo-philoso-
phos tem feito da mesma palavra, relativamente á 
creaçaõ. 7. O que seja pois creaçaõ, e que queira 
dizer-creador, Deos, e Creatura ? 8. Classificaçaõ dos 
phenomenos do universo; e portanto, que sejaõ ordem, 
arrnonia, e conservaçaõ de num sistema; e o que sejaõ 
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